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ANITA GARIBALDII,

Após missa solene' realiza­

da � Igreja Matriz de Anitn

Ganbald.i, foi lançada onte:n '

nesta cidade, a Campanha
'

de Conservação do Solo, f.'

exemplo do que vem ocor
rendo em mais pe 40 muni­

cípios do Oeste e Vale )elo

Rio do Peixe. A iniciativa ,

faz' parte elo plano ele ação
do Conselho Municipal n'a
Desenvolviménto ide Anita

Ga:-ib�tl(U, com o apolo de

18 clubes agrícolas cornuni­

tários existentes no ínterior

do município, acessorados

pelo agento local da Serviço
de Extens�9'

/ f

JOINVILLE _

o Sr. Hans Dieter Schmi It.

I?r�sidel),te -

Comercial
da As�,ociação
e Industrial de'

Joinville c'1l'rfh'lnGU para o
I

\ dia 1'0, de julho a visita- a
,

Joinville do Sr, Dclfim' Neto,

, Ministro' da Fazenda. O 1m,

.nístro Delfim Neto vai pre­
sidir as solenidades de inau­

guração das novas instala­
,ções da sede da Assocíação
Comercial ir Industrial, loca­

lizada no ejifíciu "Manches. '

ter" .r

BLUMENAU
.�"'---'--------

A Bqdedade Dramáticn
Musical Carlos Gomes, pro::

,segpe os preparativos vi'3,u:

do a realizaçpo, em BlumeFlau

da 13,de julho a 2 di:) agôsto
do II 'Seminário Cat.al'inens8

de Música, () séminário se

��l�·�� � \<.... I

"'ó:,Dirdt6riu Municipal da

MDB ide São Francisc? (ln

Slil· 'homologou a, candidà·

t;\:'t4ta á,,)Iepu1ado 'c�tadqai Ao ',:'

Sr'" 'del)vá' Ãil1âí:ãiité�'-'O Sr,'
Ge,ová' Amaranté' fui illlHcadp
por pnanimid!,t(l�, c contará

ailldà com o apoiO' - dos

cmcde-bistas d� Araqui!r.i.
, ?

'

, Bana "Velha, Cam;;,:') Alegl'l',
.. ,SãO' Bento dO' Sul, RiCl N�gri,
nhu, e Sfí,u Francisco' dO' Sul,

O' l1o'me do Sr, àeová Ama·

rU!�tc será, le�a,do 'agora pira
a cUl1vencâu e!;'tadual �io

"
.

" MOE para 1;zr apl:ovado,

I ,

BALNEA'F1.IO CAMBORIU

DEverão' ser inid.adas, no:;

próx;imos, elias as obras �13

cçJllstrução da Praça (�e

Es'poI'tes do Balneário' c}.!

Camboriu, que ficará 'locali-
< zada a ma 1,500 eÍ11 frente

ao Grupo Esc:-Iar João

'Goulart,
/ De outra parte o

Prefeito Municipal Armando

César, Ghislandi enwossou

� I no ca,rgo de Di-rJtor Admi,

'nistrativo do Município r.',

Sr. 'IIerm'.:s Augusto, do
AU:aide.
, ,
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tem camp
,

ela Alemanha contra a .,Ing(at:tra'
"Os arrogantes ingleses.'-- diz o

semanário Esto '
- perderam tôda..

R ompatía 'depois que Muller V�:?l�U
o passaporte de volta -para a, eSl-'..lii
pe de Sir AlI. Agora só resta' Q

ohôro :_ d� outro' lado do AJli!ypé
tíco . . ." O mesmo jornal
-Brasil 'deú uma "nova prova' de

, avassaladora fôrça ofensiva"." "n§,
ases brasileiros - assevera-

t-e- -;�:
mãrearam os gols da' vÜóriâ' -;c@�·'

.: tra o
"

Peru' nos
'

momentos -�l)�
acharam mais conveníentes, c'ío'"

d ,..t.
,\ -

san o. o 1'1 mo da equipe sempre i

que esta alcançava uma dif�i��rí?;�1'
de dois gols no placar".

o. Comitê Organizador'{da F'IFA

elecid lU ' ontem por unanimidade

'\
em reunião realizada rio Hotel Ma-

.

ria Isabel, na Cidade do México,
designar a partida semí-final Entre

quartas·df·finais C0111 a URSS e
,... '- '

agc.ra terá que viajar ou�ra vez,

des: a vez pa-ra a segunda cidade

mexicana -- Guadalajara - séde

'� elo Grupo III, onde o Brasil desein­
\ penha brilhante campanha.

,

,\

Os jornais mexicanos prevêem
uma tina: Entre a Alemanha e' (1

Brasil, ,equip:es que elegem corno
.as mais regulares e b rilhantes :1o
certame; classificando as como

"as únicas 'que reúnem méritos

para vencer a Copa",» Os msxica
,

'

\no_s preencheram as f rustrações
decorrentes ela desclassificação de

I
sua- equipe, eF,laltecenelo a vitórra

o Brasil e o Uruguai pura a ci­

dade ele Guadalajara, ficando Ale·

manha x Itália para o Estádto

Aitêcu� na canltál melÚcana. Os

dirigente da -ASSOClàçãO Uruguaia
de Futebol - AUF - protestaram
veementemente centra a' medida

considerando qLlE'- fo:am, prejudi­
cados pela, decisão. O ,Uruguai �­

que fêz 'parte do Grupo II, sedia-:'
do em Py'ebla,To\uca - já se des­

Iocara c-uma vez para disputar as

Equipe em forma está 'otimista
,� "

Zagalo e os dirigentes brasilei­
rOS - que já se preparavam pa
Ín deixar a concentração de Suír, s ,

EI Qaribe - ficaram 111Uito satis­

feito'� com a notícia de que Q ')1::s
tadío de Jafisco seria outra voz

palco de uma nova apresentaçào
oa equipe. AléAl de poulJar os ,io,

annnha, 'cal1dida,!ando- 'gadores elos incômodos , ele uma

de�locaçà(\, com

material e com as atribulações r'e

correntes de uma viagem áérea -­

sempre temida \ pelos craques - '1

permanência em Guadalajara eh

rá ao Brasil o handicap de joga:'
num campo ao qual já se acostu

1'n011, colhendo quatro expressiva 3

vitÓrIas. Os jogadores estão e){l'

,Roa f0:t:mat e 'Zagalo pnderá Cf);)
tal' com toclos 'os que jogaram çlc

mingo contra o Peru, e também
com Everaldo, que já se recu­

pr rou de sua 'contusão. Os uru

guaios reconhecem hoje à tarde o

-gramado de Jalisco e-o' Brasil
treina levemente no Clube PrOVI

dência. A equipe, jOgH'" completa

8111a�hã contra o '1.Jrugeai e o é\:,]'

J:5imte é de absolqta conriançLl,
sem chegar a ser super·otimista.

..J ,

-<
se ao tri

#

Frio chega!
trazendo
as �taínbas

Cem a cnegada do vento sul :')
-

do frio as tainhas tambél1) est,ão

cheganelo. A moviment.ação' IW'
mercado �munjeipal, durante, ü)(Jo
o ôia de ontem, foi grande, o os

,
barcos qU2 a'portavari1' pelas iille

chações satisfaziam os compraclç·
.

I,
,,' 1'es. Começ3, ag8ra� a época d()�

graJ:dcs lances e os pescadores ele

Wda, as 'praias' da' il:1a estão a

pGs:'os.

, -.......;; -

�
{ ,

I
I
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.

. ," Q. :�h�. � :."�à:·�,,Ata&J�j�JloJtcJa
auuar�if':nbétd'ade"·,,:dD' 'E��:�lix�d,r
i A�e a zero hora _de hojo nenllü- prmcjpais pontqs da Ç.ldaéle o sal'

ma !lov�clad� I
bav'i!1 siti_0 regist, t'h ginleBto do sequestrado. ,',

da com rela,(lãà_�;à,dmen:l�.de,', ,:,cl0., i", , I'ú.. (r).lanabara, a i:'mhai;.satri:ií4'Ié':l
Em15ãixador Êl�renÚiei vo;i \·i'o'�->; :,'''" \Toli' BI'011ebén ·éh.\-iô{f" ....."��u-;�gen'
lcben, da Alemanha o.cidental, se· de pesar à v,i;f:vá do agente fede·

cluestrado na noite de quinta-feio ruI o.rlando de Souza Ré�is" dize:'.-
,ra última, na" Guanabara, Uma le.1 dü·se profundamente consten).8-C1' l

- gião de rqDórteres ,é pOlici,ais man: pEla trá�lca morte cle se,l 'l11�rIcJ,-',
tinha-se atenta� ao des�inrolar dos que p�rjeu a 'vida no cunlpli1nl;n�' J�
8conte(�rnent03, colocádos estra'e- to do, clc�r, Em telegrama' dlrj'-

gicamcnte em cllversos pontos {lu gido ,ao Goneral Luiz Carias ele'

cidade, /aguaTdand� para qualquer
' FrejtaJ, Cl�ele d.a Policia Federal'

\non,lento o apare,cit;n.�to do dl' � a smb�'lzq.tfiz alomã manifestol1
'

plomata. Gran:de efetivo p'olici::tl' sellS agradeelmentos, enal·teceuc]'J

fol' !110bÚizaclo par'a gúarneccr 'J,
�,

\
a ,bravura dos policiais encarr'3

, í'çsidência elo emlxlixa�lor - n;lo "regados ela pro-tecão de seu 1118: i,'
[cndo permItIda a entrada de do.

>

t, ,�

1.

Jqualquer pessoa _\ e aguarelar nos Depõis ela 9 horas e 3 miru1,03

j de viagem, .desembal'caram b,,,

_," .. ::Olvl.Onl 'de ohtew �19, aerl':!,pQL,tÇ>.. .Ae
;",,;t.\I;�ç) .. :-2,�<�O, �1(V��'q!vas J ,bá111:1Ç1's
, ,pela Govêrno' "BYaslleü:o, -, que 1'0·'

1'1\m �rócados ,:peia 'liberl11ade rl"
.

VOl'} Holleben. 0.' Boing 7Cí7, da Va­

rig, fr:taÉlo pelo G8vérno Braii

l.eiro, realizOu uma v;àgern nOl']1l"ll.

Os baríidos.- 34 homens e 6 m;1·,

Jberes -- foram recebidos no aGro·

porto po::- cen tellas da re[úgiC1:1J�
p.ulIticos de Portugal, Espallha,
Vie1nal1l: e Estados Ul1lCloS, a13:n'
do ex·govel'nad::Jr Miguel ATr�I,,':;

� o. Ítamarati foi Tapresentao.o 1)<.10
tliplomat�t Carlos Felipe, S<:!:d�nll.01,
qUJ confirmou a c11egaC:a
'oe(tadcis

r

Segurança
'é atribuição
de· todos

,
I

o COronel Francisco Janone Ne· \VHl'd, qU2 vil:lla respondendo in·'
to àssurmu na tarde de ontem o tcriname!1te peJas funç ões. o. C.'l)
Comando da 16". Circunscrição (�J 1'0úel Janone Neto paSS0:.l também
Serviço MIlitar <,firmando sor" de; a comandar a Gha:cniçào c10 Exér,
todos, intiistintamente, a respo!.1· cito em Florianópohs, já tewh

sabnielade 'pel�;l -segurança naci::> servid::J nos Es�ado6 (ia Guana'JlJ.

11al, não oEt2.ndo afeta, exc1u:-;iva· 1'<1, Rio Grancle do Sul, G01l3S f�

mente, às Fôrças AJ:imadas. O n0 Mato, Grosso. Disse :ser \1m gJ'Un
,VD Comandante recebeu o' p01'1.0 de aclm.ilac\or ela ten�� c L:�l �(;;n'
líé1S mQos elo Major :C"_c::t::o \iIII· k catannonse tpágllla 3).'
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"o "CONTEFIS, tem para-alugar: I I

,ótimos apartamentos no Edifício Brigadeiro Fagundes somente
para residências;'

I

, Lojas para'comércio, na Galeria Comasa;
Conjuntos' para Escritérío, na sóbre-Ioja do' 'Edifício .Comasa,

finalmente decorados, com forração em' buclê de lã, armários ernbu- :,1
tidos, percíanas, etc. 'I

,

'

DOis anda,res sendo .lojas e sobre-lojas ho Edifício Brigadeiro Fa- I:
, "" gundes, com area aproximada de cada um de 400 mz.

"IITratar no Contefis a· rua Felipe Schmidt - Edífio Comasa -

"

, • " , I
Sala 404 - Fone 3469. , -, "I

�7-- .--.- -c_-�---:----'--:-;:"--=-�;�_-----::-�' ..=4;
, .

'- -- - �[' �-·ffl;"";.e�
-_

�i

louças" II."Casa das.
"

,I t.:herel11 : '" i-tto li <;;ia. Ltd".I,
A M·AIS ESPECIALIZADA ;UQ' RAMO - OS MELHORE:-, t·t�E(,;(1"

"

ESTREITO ...;.. RUA GAL. LlBERl\To' BITTENCOURT, N. ;WU
. ,

.'

� E,m' frertte .à Churrascána "FaIsãà"
'

, Jogos de Jaatar � Chá -- Caté-
,

,

'

.JogO!! de Cristal é VidTo
,Tudo para, aestaurant,es, - Bares '_ Hotéis.

Artigo para presentes (EMas de Prata _ 'ouro, etc.) I

P!',)as aV11rsa� - pratos' �" ,Xlearas' - canecas -:- vasos - bibel,':>s
,

- lelte.IT�S - açu.€areirÓs, etc.
'

, ,n' ",_,Faz-:se rep'.o�)ção de peças de j6gos de, pórcelana. de qualque,r, .'

r,n,an:a 'e de_CrIstaIS �ering 1

f, lea

, '.
.

.

'.

RESTAURANTE·- enUBRAS·CARIA
, . ..

,

r
t Fesllnhás: êa�iI)UeR!Os.

I;,
'

I

I

ani.:�êoque!éis,.reuniijes,

!

Eslreite - FlorianópoH.s '

-_,,:�r
n , ,- '.1
". 'I i
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I
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SURAS'i'lr'tlRMA ,AI .DONAS' DE. CASA
'(

..

,
'

'"

i·
D

. ,

A VIGORAR DURAN,TE_,O M'ÊS DE' JUNHO
[;iiôoU'l'os'" "

.

..

UNIDADE" '.' 1'ltEço� lHA.\
Atroz japonês gránel 1 kg '0,75
Arroz agulhà 404' especial granel 1 kg , a,'7H
Arroz branc'o extra granel 1 k� ,;

I" ':,' C,84
Arroz amarelão, extra .' grane! 1 kg _;. .r" 0,84
Arroz branco'·extra paco.te, 5 kg �i 4,20
Arroz' amarelão, extra páé,ot'e 5' kg 4,20
Açúcar refinado pacote' 1 kg . 0,90
Açúcar i-'e'finâ'do pacote 5 kg 4,40
Banha d� porc,o granel,'" 1 '.}�g' ., 2,30
Batata inglêsa gran�l 1 kg 0,40
:Batata it;lglêsa .. I pacote 1 kg '. 0,44
Café' torrada moído pacote 1/2 kg '. 0,90
Extrat.o de tomate 200 gr 0;60
Far�nha de mandioca granel 1 kg 0,35
Farinha de trigo -, p!!:cóte 1 kg /'.. -1,05
Farinha 'de trigo pacote ,5 kg

,
l,80

Feijão prêto'
.

gl'anel 1 kg 1,00
Fubá" de,' nÚlbo , pac'dte 1 k '0,50
FÓSforos pacote ,

10 Cx 0,4�
I Leite' natural 1 L 0,53"

Leite' �m pó integml lata - 454 gr 3,20

I .Leite em pó. instantâneo'\.. lata 40') gr .3,1'0
Lã de aço

"

pacote 6 0,30 '
I.

I Macarrão sem ovo� pacot(e 400 gr
I

0,80

i
Macarrão com ovos pac�te 400 g� 1,05

I' Macarrão vitaminado pacote 400 gr . 0,90
Massas para sopa.' pacote 200 'gr

, 0,55
Maizena pacote 200 gr 6,57
Maizena pacote 400 gr 0,95
Maizena pacote 800 gr 1,70
Manteiga pacote 200 gr 1,40 ,

Margarina vegetal tabletes
.

100 g
. I � 0,35

Mortadela 1 kg
.

3,80
óleo de soja 900 mI

'-

.

1
2,50

Papel higiênico popular rôlo 1 0,20,
Sal rennado pac0te l_kg

� ,I 0,40i
Sal moído pacote 1, kg 0,30
Sabão em peda<,;o peq,

.

1 P 0/13
OBSERVAÇÃO: OS, preços máximos . fixados ria presente list;:t

não alj>rangem tôdas .as marcas comerciais. �s casas participanttl�
da CADEP estão obrigadas a-ter pelo menos uma das marcas dêsses

produtos, por preços que não e�cedam aos fixados�

..

� _. ittrrr ·rt l-

"Os partidos políticos iniciaram

ontem, em todo o 'Pais, a arran­

cada decisiva visando a aumenta
,

-

substancialmente o número. dc'

eleitores, pois dêle va: depender :,'
, .

composição da Câmara dos Depu-
tados e 'elas Aó�emblé�as Legisla;.!·
vas, de acorde com o .que estabe­
Iecem . a Emenda Constitucional
n? 1, e o Calendário Eleitoral I''C.

centemente àp;ro'vado pelo' C01�­

grosso.

As úirecões da IARENil: e do

Vl:DB, empenhadas em impulsio­
nar 6 alistamento, já' há

'

alg'll11
tempo transmítírarn aos prrsírten­
tas elos seus Diretórios Region;).i;
e Municipais instrucõr.s detalha-

/
.

elas sóbre como precederem 1)2

quere sentido. '0 Sr. ROllcl.on ,1'8.
checo, prosidrnte da AEÉXÁ :�.2'
cior:al. e o Deputado Arnaldo

Prieto, ,secretário·ger3J do pai't.id,)
gDycreist:1, também \, se ,dirigir�Ui.1
8.0S Go','erpado1'es de Estado, at.,�\

vés de teiegrama, pedindo�lh2s' lô·
da ? dolab8r-ação possív$.L Tal 3),3·'
lo foi dé pronto atendido por '-�,CJ

,

do;,;, alguns dos quais, c'omo o Sr

Luís Viana ,Filho, da Bahia, e �I

Sr. João Agripino, da Paraíba, pu·
I trocinaram, lei', es'tadunl i"entar!(�()

dc multa o::;' eleitores faltosos l'

proporcionan�;o 'meios aos jUíz2S e

cst;rivae:,' -eleitorais para o' melho::­
o.esempenh'9 das suas funções . ...:,·

•

c,

_..
,

I •

'I

. ;

i
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, /

coxrosicxo
. (

ção de 1967. A sua ínícíatíva, el

trctanto, frustrou-se por falta' ct'. ,I
aporo, Para os projetos de elÍlenof
constitucional são necessárícs d011
terços de assinaturas de 'ap'ôio e i

�MvIJ tem ap,-"H;:; G;j deput�l:ios,1
maiorín dos deputados are'nis�a!
principalmente do Norte "'e No,
deste, embora 'concorde' -CQ'n) I

Oposição em que ,õ novo S�'stel'l'
de composição dá' Câ!YIar'a''l-'ll1eS;
prejudicial, não pode, por uno,
questão de disciplina part'ídár:1
assinar '.

o documento. que/:des�
forma, morreu no naseedouro.

.
\

}'{.\:I, Y;CH sua vez, isenta da multa

prt''iti!lOil';1l no Artigo 1l'2 do Oódigo
p'eltt01'a1, Os q\te se aHstarern [\t(

e.f�{'eQ €t!f: agôs,!s:) (éste ano.

.-A Constituição F�G1teral, estaco­
rece, no parágrafo 2° do seu A,"'o,

I 39, qus o número de deputados P"-)1'
E�stüdo s(-'rá estaiJeJe-cirdd em hi,
):1'., propsrção dos eleírores J'!'}�';:;

íns.critos, conrêrrns os seguintes
erttérícs: (.tê 100 mil eieitotes� ·'ue,·
deputados: Ide cem mil a um L!'p':;
rnilnôes de eleitores mais um

deputado para cada grupo de ce;n

,

rníl
'

ou fraçãc' superi.-::'F a cinqüeu '

ta; .de três milhões e urna a se:;'�

milhões : de Eleitores, mais urn
deputado pUl'a' cada gI�UpO de qui­
Be}lÜ)S míí-. ou ;f-rução ls6p;í:io)' \:t

cento e 'cinqL���lJ:8 mil; ,e a'lém (1',<>
seis milhões ele' eleitores, mais 1l�1:

"

,

dc-pütat1o para casa grupo de' n:";t
nltentos mil

/'
ou :L. açt�G superior a

duzentos e cinqüenta mil.
,

L\S, PA1=i.l"I})OS _;
'" ,D l)'reside'nte da, ARENA, Depu-

.

t-dd@ fto:-ld�n :P-achc-êOc, está satís- (
leit.c com Ó incrsmcnto do

i
alis­

tantento ele ,';0:'a1, e acredita no

ê�i·o da campanha .dos 'coverna·
,

,

((oms e d0S seus cO-I're,ligioLlários
3.1Kmist!'ls 'de boda o Pa�s..
Jd a Op:ys:jçãó faél severas 're 3',

. I

b'j'cões ao. nôvo processo de com-
,

pOSição ela Câmara dos Deputados
c €las Assernbiéias Lcgil'l,lâtivÇls cm.'

J_ razão do numero de erue.itorcs, in'>,
! \ - -

-

crítos. Dizem seus membros que
<,

tal sistema é repudiado na 11'ia; '_)-

, .rra <;las Constituições 'c/é todo o
1 \. I

lTI\.m:5o, 8 r:ees11'1o na, tradição cor5.:,:

titl!.1Cionai brasi1eira', que semp're
'consagrGu 6) princípio de composi·
,ç§o das su�s Câníaras Legislativrtil
em função da po-p"üaçfro, e' não no

nümel'O de eleitores inscritbs nQs

"O S"" Tn\0!" P"""1a'1-]0 nre+en,jl
nos primeiros dez dias de' 'i jUll';
ttl:l�:"c":: i'; e,'Llm{ t'l1��erradÓ1��;;,zo de alistamento eleitoral

'

pa�
,

8.C[ti<3l2/ fim, ocupar' a tribuna �
Câmara para éenuncia� a Ptessi',
do Govêrrro (ARENA fechou) que,
t-i'io cont1'á o seu projeto ciéL'eme
d[:l. ,constftuci01;;n, Cipe,. segLl:1;'
afirma, "desejá manter um Istatw
qlü)-�iníquo" .. ·

-

.,

'Segundo o Sr, ,Tal'es RaiUalbu
tanto na. prática' como na dout.
na, _a ,tradiçã:o constitucional dn

,mlü1do ínteiro é no sentido .,}�e �

fixar o número cde representante;
elo }Jovo em função da popu;tação,
porque os Estados� como pessOi

, ::I.

jurjdica, são- iguais" mas:� eS�1
'.

igualdade é estabelecida rio �Sen!
do, onde o nt:mer.o de rep�eSt�
ti1:nres é o r�esmo para todo@:

o C'lltpndár±o e'le'itoral" p'or n.'f:,

vezJ estab ôleceu, no, seu, Art: �'),

que q Tribuna-l Supett'ior Eléitor:ç. 1.
'corn base J;10 número

\

de
. éÍeit3r,k,

.

al�spadüi;, deClarará, dén_tto de :':l

dias, o n0.l11ero oe. deputados �
Câ,yyara á.os D"putád'os' e às As­

sembléias Legislativas, Qb�enJ"
das as, disríosições, c,lo_,Art. 39, pa·

1'ágrr'fo 2°, e elo Art: 1:3, VI; da

C0r18tituição, Federal. Só sentO

'computados, entretanto': os eleito-
res alistados até 30 de jUlilho cor·

- ren.1'e."
"

"
"

,

"
'

° Art, 13 do Calendário' Eleir�j

, i
Coube ao >D"p\.:taclo Tales Ra�'na',

IhQ, do MDE de' Pernambuco- t'

atual 2° secretário 'Ga Mesa ela
I

Cümara, a tentativa de teparar o'

mR'l Ci1lisrt:.1o pclo proce�so, atrav':'s
. ele', um projé\to de em:'nda constj,

"

tu'c1onal que -visava ao rf)stal:Í�12'
,cimento do art, .'11 ca ·,C0l1.stitll:-

Estados.

:,' ,

( ,

Um carro é o SUIlclente para
você.' Mas você' tem família. E en·

o

�.,

__
tão purgem os, :grol'llemas.• A es­

pôsa precisa"do carro para, as

co'mpras, U HIho quer· ir· à escoia.
'.

E você acaba ip.do ao; trabalha, de
,

tàxL '.,4 �í I

,

A verdade é que um carro 56 é

pouco. O, consórcio Nacional taIn­
b,ém ,recon,heée. ' Por,. iS,so' criou

planos (le poupança com diversas

categorias ,de créditó que nãô p�­
s�:m epl seu orçamento"

'

" Você não paga taxa ,de inseri-
,

ção, ne.m se arrisêa, nos lànées., O
'

Consõrcio :Nacional .. devolve os ..

- ,lances' v'ehcidos e,�cted.itó os ven-,
.

cedores -Como' antecipação' .

das

pni'stasõés.,' ,

': j ;·í
O; maior parqu� industrial· auto� ,

mob�lístico da América Làtina

g_aránte seu segundo carro., .Que
po'd� ser qualquer; um da" 'linha.

'For(1-Willys.,
O Cons6r"éio Nacional tem mais

um argumento para você se d�·
cidir:' sua .iamília..

; 1 -,.

Parte para o
'

melror qqe- um
ros.

seoundo.' 'Af1n�ti

: �1
�

cnr�'o só dOIS c�r
,

11.
�
�

."

)
,

ii
I

,' .. '

,
..

,;,

,', Você n"io· paga I
t2xa d� inscriçãO.;, I

,Vo'Cê pode ',of�recer ,O"seu-Icairo usado csmo lance.' ,

,

' ., ' \ '

'DI�RONAL '_ Rua Fel�pe SChmid( "�,
60\ Fones 20-51 e 39 19

Florianópolis

I,

"':"���--��-�'�------�-�"�'-�-�----�"�-�'��-�i����'���������_�,�_�����_�_�-f��������������������������������,�}j�r�����J
(

, I

\
I
\

Itl.""
-- ---.- ._". ----•.

���.-
.
'"

"

\1 '�o di-
, � dÓ' anrovei\<lt' In1: 1(\f "

, Voee PQ ... ç t
.,'.'

, 'd" aasto di,\! lO.
nl1eirinho O::.f .� eia '

faça �Ima expenen .

Caixa Eeo-'(
. t ·'oeac\os na .'

" �
DepOSite os ,I a tudO com ehe-

,

t I ,,\ e \)a"ue,� ."" Es ae II,,) L. 'd snO\11I ... " \ cpesas mlU a"

lllle 111es1110 as l e" dinheirinhO ren-
,)

• "'\ COI11(l seu "és-Vocc VCI, '. _. r elc, \.\m crnpr '

. ( q\landO 1'1 cctSl1
'

sso:lllk t11:l1S � .,' ,.: eon�ecillo do pc ,_

timO, voce FI seI ,I
,

.

da C;lixa), <

ente.

'

AtinaI, a, Caix,a
Disponha da g

. .' da para scr-
�, E� tadllal .\01 CI \éI " :'

Een\lf)\11\Ca s, .

. rnses. ),.,
',vir ;1 tO,d(JS oS catartll- !

..

1-'

,I

I

l cAllB,�Aj
j

",._,' )
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Vieira da· Rosa instala
deleg�cjas no interior

�1

, 'o' Secretário Vieira da Rosa,' d'1
Segurança Pública, instalou [1;1

fiJp.-de-sernan:�, 'mais três' Dc�ega­
aias 0irçunset'iic�na�s" el�11, S,al�t�l
'I!,:ptarina. O pçi)Yl,eil'Çl ato 'de íns­

'talaçàó registrou-se em Blumenau,
, , ,l. '\ '

no salão nobre dfl ]i3,ib}ioteGa. ,Ml;'-
" l1.iclpalv,. e conjou G0;;n a :\p,�'es>n(;i1
'dp F�feito Ev.eJásiq ViBÜ,a, 0:)

p;;.efeito/ de' Pomerods, "f,i)r.' Mário,
i' ;un�, e do General Nilt06 Ma,cha-
I.. • ,

cio, além, qe autoridades, locais. l'·T�\ -

'o'porturiidade, o' General
.

Vieira '��>l
'

Rosa empossou no cargo de, Dele­

l;iudo, Cizounscríclonal de' B.lume.'
l'lflll Ó Bacharel Arnaldõ' -. Xavier

Mà,tins. '

' .\"

'. ,

Trdnbudo Central e Imbuia, o

General Vieira', da Rosa presidiu o

ato 501er1;(3 de instalação da DeIS­

&�c�a ,ci�61{:nshicional de Rio (ia
. , \� \

Sp!. EstiveT�m pr,:sent:es à soleni

dade os Deputados Albino Zení e

fie;melíno Largura, além de ou- (
,� ,'urás â,u,toxi.::iQc'!es. O Bacharel Hel,

tpr Lu� S�l').é roí empossado no

cargo de Delegado Circunscricio·

, 11��1 de Rio do Sul.

, i,

,>

,,' Finalmente, .rlomíngo último, o

t�ec;,etp,lÍo ,da,. Segurança � comi­

tiva eseiveram em Lages; onde f'ci

.Instalada a terceira Delegacia Cir­

�llnsc�'iciG�'al cl;e
'

• .po1í�ía: O ato de
\. �',

in:,i:alfLt:UO l'e,<je �6r local ° saião

de ato;; ela ÂGa_,elllÍfl 'l'ei EVUl'I5'
'

.,

1.
- "

.

ti},' Çlo ,Cblég),o pioccsano. Na (Jca

slã,o" o Generbj, Vieira da Rosa em­

IX1SSOU o D?llElgado Circunscrició,'
nal de L�ges, ressàItqno.o o 'trab�·
n10 que a Secreta'ria da Seguran,ji.:
,PCl',;iijca venJ" reaÜzandp no Estil-
do, v,sando' di'n' !:j�gLlI'ança� ao :1a

"o çataril1ense, 'pára que êsle

po;:;sft com o s.eu, trabl:tlho cont}j·,
b:dir para ta mardhà d2senvolvimer-­
Üst�, do Pais.

,
-'

[

Em ,Rio ClO Sul, " 6- 'Se.c,r,et{vri'o
,

,Vi.eira ,da Ro;:;a' foi J;e"el;�da .pe'
, Si aut.oridades municipais', tem'::,o
A' comitiva pa:r.tiC,J.p.ado de "ji'l'ITcur

'" �ome!llorativp.. 'of,,�eddo c pélp". ':tio I

, ,tary 'Clube, local. Ar>ós' a, 'reu�i ii fi
g�e m1J.�'lteve cQl11

_

'delegados '� de

p'?lícia de Pife�idente Nerêl,l, LOTI-

tr;us, Au!Ora, Pre,slct,enle,.Getl:;lic,', );
Taió, Ituporang;�, S�1ete,-f ,Rio qp', ,t�:
Campq_, Petrolândia, Ag;r'o�ànc,i�, -.

�gI'Onómica, Laúrentin,o; 'l-bir.aí-na;
.

,', "'.
.

,',

r."

l'

"
,

. � I .)'-..

.--

'"'i'!__�i'!"!'I!'I!!"�!!'!'I!1!'!'l!!'�"""--- , i-
I

fi I

'" ..
'

--C6C n, 6Q 5(11 780!�Ol ,

,_ ..
, /;

, I

i "

, ,poi: de,teiJ71iri.ãfâG (1::: ASs,,!ll1bléia,. Ceral E,xtl:��?! \li?�í) i� 'de Ô c18

abril de 19'70, li Vem�,.g-.s 'o' li" -aumentcJ,u p, sem cap.rtal dE' "'"
,

. Cr$ 54 988 §'l!),'lO� 'i)�cii'à Cl'S 61� OS18' 8{i�"ob>f mCGli21\l1.8.. apt.QveIt�,m�j,(I ,,)N
,- pafd�l ode; rd;üità(jocli[la;_i(;oú'e(fa�';'lYú�ú't-ária, �ló�'it;i""ó Úx&", pq;op.o:'�,'LJ· t'�
na'hd� a t::Jdu� ds 2�êJ.oni:;tci:l ;;!H:1 ,�(),:ifica,;i'i,� '.�e '(>:$' 0.20, 'p.or c. dil,'
âéão de (;r$ J,BO : Ao�,!,i;�;l;l�; t�l;il�'D � vi101" ri:oh�lil�Ld-�S� a,�.õ:$ iJus;;cU .

�

\ ,
� ,

"'. '. 1 < '.

}?ai':1 o pa(L.t,to: de Ct·t:) ... .:.',U(J e cl.).n.l,(.'lC'l.:....nten�ent;(-; ii v.�n.la"!1 bpbs.i{"F"1 \:

todos os t.itui(JS a,cfc1'l;\l'i'os o' entn)�Hri, '{l11� t,,�ciéa 'c! e, <trAa q(ão, ele,

C1$ 1,riO, d.uas nov'á�'5 açd:s do v'ah,ll" 110l::Iiul], âf) Cr$ l';.oo ;cael:1 u-,ná,
'jíi incll..Ud,a. a bOI'liIicaçào,

!
" ,i·' '"

-1 �

I. '
.

'

�. � .....

.f I

O elepa:tameÍ1t<;<'cle üç;3!;!,s ela Vemag. S. A, ná sedo, sócial :"n'l,

São Pat!lo, rua Vemag:, lC:�6 . (cai�á. postal :3232, .teTeJ'óne fi.8·1U t

ramaJ.s '242' é 34�)', está a' ::.iisposiçãd dos srs, acio'nistas a fim 'üe

'. efetuar, a substij;uiGão dos títulos, qUe �erão. entregues
.

cont.ra
,

re<iol�ümenl;o dos : tÚ�IOS çOl'xespondentes de pá"drflo aniQúor,
i'
I
1
\ 'Segundç)' ,c.or;�eni�ncia .

dos 'S1'S, act.on-b,Úts, a tm.çà p,oderá �91'

feita pesso�llmerite, pu" por rEpresentantes lfgais,' 0,U, ,por pes,sÇ>a3
autàri;zaq:,\s l1i-c,diànte' earta, ou'pelo co:rreio'l sempre n'\ediante' ep'--jl)

pr,éiíiC(4,os títulqs ,a' �rêt:Í1 substitl..üdos, �,

'i'

,1. '_,,' J_!!I

" '

_'- .. 1 �,__� ..

""":"'" '�
�lItodOG �

.
auto-rádio � ..

e'BLAUPUNKT,
,

" \. " ),'

A qualidade é' Boach. -O .80m, 'puro e agrádável, é d9 auto-rádio

Blaupunkt.
O circuito Solid State garante perfeita recepção a Qualquer tempe­
ratura. E você tem uma gal�antja extra: a maior rêde de serviços
em todo o territ.ório. R&c,i_onaL Ouça o som do sucesso,. Blaupwnkt.

'''$I'< 'I

Comandante da l6a CSM diz -que' Iodos sãQ,
re,spon,sáveis pela segurança· Racional

também passou comandar' aAo receber ontem o pôsto ele

Comandante da 16a. Ci,rcunscriçã 'J

do Serviço Militar do Major D(',

raldo Milward,
'

° Coronel F";J,n­

fisco J3;p.o�e Neto
/

declarou que
"a segurança nacional não está,
afeta, exclusivamente ao chamado

sua alocução, afirmou 'o Coronel turéza deseja aquilo, que lhe dê
Janone Neto que' é com sincero bem-estar espiritual e materíaf lhe

orgulho' e com renovada fé nos' proporcionando a f'elicidade.,' P3-

gloriosos destinos do Brásil que ra isso,
J
o homem luta, trabalha,

marcha sob a inspiração dos C01110 grande sociedade, a Nac;in
ideais revolucíonárjos, que eu me' reflete as aspirações dos �se',hs
invisto nesta chefia, órgão 'de exe- componentes e apresenta intel'e':­
,cuc,:ão e fundamental' importância "ses prõpríos".
do Serviéo Militar, que cobre C0111_

,

suas 20 delegacias e 131 juntas de

serviço todo �,E;stado de Santa

Ca tarína".

Falou do seu ,entt,lsias;mo co,n
que tem lido e meditado sôbre

'

o" .corn honra e lealdade as, íunçóes
,cartazes espal.iados P91CiJ País do .de Ministro e' Comandante do

.Brasrl; ,servindo nos Estados da Estado Maior das ';:;'órça,s Arm-,'i:- EKérr:ito" servindo as Fôrças' 1,1'-

GU811,ab,ara,. '

_

Rio' ,Grande d� S�ll,' das,: pelos -quaís nota-se o entre-' madas�"ao (Govênw rRevoltlcic'ná·

Mínas Gerais e 'Mato Grosso. Co- �8(';lmento do Exjrci.to/: tia' r,1:ar;' rip, no spu emp�nh0 qe �letyn)l.
:Iheceu, Floria,nópoli', nnandJ pre,<::· bha' e,ela Á8rop8utlc�', 'com sel:"\',no('õn de t"ánsfol'mar em ro*;jr:f1.
'I;ava ""serviços no !th:<:�leo do Co· símbelos e a, '''fehz ,express�o: (�, Ç!,e as 'rnaii; ç,tuas e legítima.s ;:asi�i'­
ffif:ndo de' Defesa' Sul -, órgão C;(�

-

Se]'vi('o M)]it.�r .é Neressá do à"S,í'-: ruc,(ics
, 1l,P.rÜonrlis; : As ,aspjr�()(i8S

��a!1ejament6 e de' operações CO:,1-' f!'\!;:mça da P�ítria; Brasi)eiro, fi do'.' l1rasÜeiros e' interêsse
....

da� N;l'

,binadad - e participou, '\ ele Ui:; RDfda P:'ecisrl de Vooê, Ajude n '('f10 cH'iel orio:p:11 aos 0bif'I""O'il 0,'1-
conclave na CapiÚlí, ,ocasiflo em .construi-la:'. Mais' .adiante alj, cionais a serem. cOl).quistado� ou.

qu, a,ssisÜu a pal�st'ra' do G(W8:'-' mnn ."é GerIa ,que o'fQrr1f)m 11<\.') n�a.ntjdos pela Segur'ança �acio·\
n2C1.or' ÍVJ SilveIra,; sôore o tema' ,pOde, 'viver isolad�o, l1ece,ssita do :n�" ;;clÍs' corno integnc1ade rIa('.\o­

�',Conjuntl1ra Estadual; Perspecti- seu s,emelhante, sua conviv�nda nal, territorif).1, ,soberania, ins:tihi
"'as I"uttlras e Prabl'er:.1as Existen- em sociedade é indispensável à ç:�cs democráticas, desenvoly.�i:nen
�eSJl1a Passado". PrQssegu�nd0 em realização de seu destino. Sua na- to: justiça. e paz soci�I". '�

/ .

r.

a

Guarnição do Exército" de' Floria,

nopolís, a,fir�lOU que veio pa ra . o

nôvo pôsto voluntaríamchte p.o �

váríos n,otivos, entre, os quais ci-
"

tau dois: pela ímportância da

missão que lhe, f0í confiada pelo
poder militar. Os obstáculos que- Ministro elo Exército e "pela gTa'1-
se 1� opõem, príneipalmente na de simpatia que tenho para com ),

Citando o [,fíntstro 'ia Exé"ci·guerra i(!3Dlógica, estão presentes
nos demais campos. Aí a un!ve,'­
�ida,cle das obrigações, pela segu-

rança Nacional".
,j

,

, /_; ,

- 'I'ôda a pessoa - pro,,;seg1.!]l!
'- nptmral 0,11 jlfríd,jca, é. respon­

sável �ela seg\lran.ça nacional. A

responsabilidad€ civil na seguran-

.ca nacipmd,' corno rator de natu-
:1' ,

.

"(' "I f'('or,ômica,' polítka,' social e

ilu,ltu)'al, ,Hão ex.onera d'a ,indispel)"
slive! p.fIrticipacão e. da' ç-onstitl1i·
ção do. p,od.er m,iliLaf".
'\ snleni,!iade ele ,)Jo�se do nôvé)

Comandante da 16a, ,Cir,éunscri;<�l.o
. nó Senriria Militar foi realizada, na

'tarde, de. onter�, em ato que,_,corJ'
tau com a presença de, d"staçafLls

" I
.

1
autoridades desta Capitp.l.
O Coronel Janone Neto, qcle

esta terra e para comvo seu povo
hospitaleiro, em, cujo seio POSS'UD to, Orlando Geisel, disse o ;�!lÔ;/()

titular da ,16', CSM que "ma0.t�1'si
decidido . 'O '. ânimo para exerC'ertam O' 'Sou valor".

O' nóvo titular tém 35 ,3n05 de
, "

.

efetivo serviço, .perGorrou todo .)

-.

I

.tl

ii]
.

'I,

)
"

/

I
i •

(
.

fI

I

"

'.

/

."

"
"

h,

(É O NOSSO PRES�NTE DE ANIVERSÁRlO Â FLORIANÓPOLIS)
Estamos em Florianópolis h,á um ano, trabalhando duro, construindo casas e

aju?ando ,a cidade crescer. f::estejamos êst,e primeiro aniversário
abrindo uma E�colillha para as crianças. E fácil entrar: basta ter menos
de 13 'anos e. fazet um desenho bem bonito na Escolinha
à Rua "-Felipe Schrnidt, 137 (Galeria Comasa). Recompens�: um cheque
de Cr$ 3,00· que, com ll1ais, \jm pouquinho que o papai der,'
servlr':l para abri� u�a Ca'derneta de Poupança. Depois, out'ro pouquinho
depositado,,, O dinheiro aumenta, rende juros e correção'monetária. Será a
melhor garantí.a de um grande futuro. para o pequeno talehto de hoje.

, '

'/
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Dados oficiais divulgados {leia Funda­

ção Instituto Brasileiro de Geogratia e Es-:

tat.stica revelam a existência de nove mil
,

veículos automotores em Florianópolis e

qw: cêrca de mil 'novos f�r'am. registrados
durante o' 'exercício de 1969, Q que rept:e-

'do
.

d de três veí I
I

senta me la anroxnna a e três vercu os em
-

•

/ I

II
à

, ,..

1" _ ,', ,

cada dia do ano.
.'loo!b�� �", .-,\ _

,,-- '1-' .'." ,,', O íato,: a �ri:lcí:,io alvissareiro, pO:G;
:; :� :" ',,: 'S' constitui -em "mais uma prova: do' ritmo'
L�"; 'li"') �"'>! � "v ,�,'" : •

_

ÍI';' ." ,-,., " tiJ'�, crescimento que Ftorianópolls vem expe-
\�-"�_',j,) ,J���""'.;. \', \.9' ,

", I.imental'do nos últimos anos, traz, de ou-

La parte, uma' série l!é problemas para a

Cidade; entre o� ouals se destaca c mcre­
>C� considerações o que, diz respeito ao trân-

�sito. ,"

Cidade velha, construída à vontade,
s�m o menor planejamento fato compre­
fI's'yd dada a sua Idade ---: cidade onde

a urhal'ização racioaaJ sómcnte agoi'a co:
meça a dar alguns vestígios da _Sua presen­

ça, m�smo assim dos mais acanhados, Flo­
ri, "6lOolis pão �'ossui o mínimo de condi­

çn �s P<t:'a conti:mar resistindo por mui­

to êsse rÍtmo que ho�e experimenta. A

I!' 1 i"
I

J� r�, I ;.­

t-(;:'ol!l:! \':i! �»,

� �_�� :�

.i� 'Yo!l\,

l \ I \ L; , '�, I I

"

__ o ",_-'-_�

Muifo bem. Tbdo ·I11u'.ldo viu 'o Bra-
I .

sil ria TV, mas há i,?cnte que não compre-
e'id .:U. E l�êssc cOl1l�asso, o ,escrete .acaba
trazendo a T�a e entrando.t��ara a história
da SC�'IJi H:.: maneira: "Selecão Brasileila
de J �;70" - eqllj�e' com a> qual o Bra­

S\t kva;1tou 'a, 9a. CO�la do MU!ldo, apos­
s2odo,sc d:fil1itivalllellte elo Ti'oféu 'Ju'es
Bi;l1ct. Tinha o me'l10r atar:ue até hoje
fOlmaelo 1)or uma equi'le ele futebol e o

Sé'\1 meiq' C:Jil'''O cor;ta�'a con; 'três dos
rnaiolTs est 'at; 'istas o·ue o fsqo:te conbe- '

.,
c"u, Chd,l3'c1'::>� G5' sr;'L � i\/('li 1n. J ú'7i-
nho ])015 .� Tostão i 'sc'reveram s�u nonfe

ctn 'Cll1l·.-nt:: entre os a:1reciac]i)"es eI:) mais,

p:-rub_l' j '00 do mundo','a até hoje os é'8-

p,:,d2:iist;:;s ali"1l'al11 qUe jamais - surgirão
craeiUC'S I;�o "'�l'teitos. O nonto fraco' d2ste

tür;e era a �l:-f'�sa. f(H'ln���h. a0 (ltl"" 'co"'':,
t" '"('" P;'t::,'e::o. Nhal1hanha, Ba�qre, I

Zé
Ni �U�:l1 e ,Tepôia".'

-

'1'- -

�Jntinu'al" ê�sc acrescimo de veículos,
I�go -chcgará o dia em que transitar pelas
estreitas I uas da Cidade será uma temerida­
de, pois a vida estará em permanente ris-

I
co.

-c..
'.

Reconhecemos /0 esfôrço que vem seu­

I 4;) dispcndido !,,'!Ios govêrnos, tanto da área'
,c,staduul quanto da municipal, .para dotar a

"

'

_ { II I ,

Cidade de meios canazes de enfrentar se-
.

' -
.

gura'" os problemas' que poderão, surgir no

g:;anrle futuro que lhe' está 'res:!rvado�', P>0l;,
dlversas vêzcs temos elogiado as· providên­
cias tomadas nara melhorar as "ia públl­
OIS do Município, dando-lhes condições de

'suportar o intenso tráíego de 'veículos 'que
registra. No.' 'entanto, muito ainda, resta pa­
ra fazer sob pçna de se ver, dentro em bre­

've, o cáos imoerando entre nós. A constru-
\

- �;

cão de' novas e amplas avenidas - a co-
::� l

-

\

meçar !leIa Beira Mar Sul - é providên-
cia qlle deverá s�r tomada o quailto al\tcs,
paí'ã evitar que chC'guemos ao Jlo�to de ver

Florianópolis como uma cidade jmpraticá-
)
,'el para se' ,'iver.

J!; cht>gada a hora da ação. Os llÚlll'.!­
"

1'OS mustranr a realidade' de hoie e fazem

antever o. perigo do amanhã S� não' fore�tI
tomadas as /medidas imediatas para evitá-lo,
Necessárin' se torna a adoção de providêu-

. cias corajosas !1ara que o, floríanõpolhano
de amanhã não. nos cl�lpe poryeg;igência.

Idênticos nroblemas iá foram e ainda.
\ -

-

-

h'oje são enírentados por várias das grandes
cidades do nosso País . Que nós sirvam ele

exemplo as medidas' tomadas pelos 'orgãos
públicos de outros centros. populacionais
p�ra solucioná-los, nem que; �lara tanto,

sl'jam necessários sacriCcios, de grande
montá. O que não iJOdemo� é continuar as­

sistiJl(f<j. impasslvcis à passagem do progres-
.'

-

I �
J

50. S(�Jl1, ,!ue 110S curvemos e cumpramos as

exigências que êle nos obriga.
�

São grande os problemas de uma CI­

dade que cresce. E Florlanópolls, que hoje'
's"nte a fiJrça do d�s'.:l1vohimento, c�tá a'

m-?recer a adoção de pl'Qvidências! que ,:e-'
11'h;ml a sU�lI'ir suas falhas, ol'Íúndas

muitas drlns tálvez por cu:pa do) passa­
'do mais r,'lIe obrigatoriamente térão de ser

.

,

reparadas pe.fos homens do presente.
-

.,

., 'ver_, .' de

\

,
. �, -_.------

Capnal, 'como é o cClsq eS_9 ?CLal da CO'lS­

t"ução ela· nova -.!l0nte entre a Ilha e o COll-
ti:!eNte. _

,

Por mais que s:: louve maior, o zelo'·
pela fiscalização aos, çtos gov�rnamentai�, "

a 'verdade é qu'e a idoneidade dos homens,
s(lbre CU_i'lS ombros pesa,. nest� instant�, "a
I"'spor sabiliclade eI� satisfazer as aspüa-
côps da coletividad� estadual sobre'pai\'a
�os aprf'ssad.çs j'uizo� que, por hfundados; (
se fazem nocivÇls, aos hterêss�s Ida comu­

nidade, COl11íl d�'lõ(;'m desf:lVoràve1'inent,; a

respeito" critério -d3s insi'luações eh di�o-
.

néstidade na administração. :,úb:icá, sem

positiva dom;_lrov'aç'ão do que se afirma.

Além do mais o exa:11e dos atos elo'
,G.ovêrno _'- e :,articularm';llte; cip, :p,í'�c:ilj��;;l' �f{!;:
nrnÍ(Y do PLAMEG --'- é:;fl'ànqu'iádb'''a,�tdj''.''
d"s. Há, �are�e, o' momento -p�'opício para
criticá-ks e até ,impllgn�-los. espt'riallllente
quanto a -conCOrrêllGias rúb:ieas. O qUi? se

deve f"it:1J' é a obstí'uicão ·do· andame,nto
, l'

àdminist"ativo retardando a execução
,d� obras quo:: o i lterêsse :,úblico' rti�' t

clam'l_ cem ll"::ência e de CU:l concreti­

zação d�:ieJ'delll o btl:l1 fstar ,ela comu:1ida-'
,

e a eX!1ansão. progressista de S:mta Ca­
Í'na.
Êste . aisunto nierece bsistência.

.

':t::� ;;,- �t�, .

�� � t, tlsf�vo Neves
'i ..�t,� '�;;�;\! S��':�,; ,

'

, ...
'

\

'� .

Ora, n,ã� �xa�eremos. Para ÇlS que
.

asham. que a defesa eló Brasil é um CO'l1-

j'�l' .1m ':11", ('a"lCeroso de lI'11 ti1l1e vendelJ­
d, sél(ld:\ seria de todo i"dicado

-

a leitura
d\ 1

'

I" X·
l'c 1'111 'r;ê\','� rnl'()s�':cto e � nossa tt}FtOrtal
1"33 C'i'3S de 58 e,6�, '

. En .'i8 �a"haI11os da Austria de 3xO
na fst"éia - mas a verdade 'Illalída que
Sê cli�'�a quc- os �ois naSC'é:ram no se�llQdJ
tPi-lli", e 8"Ó� o velho Niiton Santos ir 'lá
no I':'e"t; alJrir o n1aea", Ti'�ha dado tre1l1�-
'.-....

-

d-::j rél no ataquê, que só deslanchou quando,
n incsquecívrl latC'!'akenfiou o seu carôço ê
d2ll u:na brqnc�l.r.DS Mazzolas, Dic!as que

. ,a"da'/üm .�\�'é141í.:! ",) CJ,ue é qUê há, �1Ô?" O
, s�'.ll:'ch _l(WO tq! contra a 'Inglaterra; .. mas

não a ]'W:at:?IT� de' hoi:::, e sim uma In-
,

glaterra !;Ul11il'(��'l:Cl;Ja 'Ctltima participí1ção,
ria Taça não 11\ehoncederil sequer o direi-

to de. ir à Suica - iSSb d':'f)ojs, do resu'ta­
cfn rnais es�á:l"elaloso já obtido por uma

seleçã6 ela chamada
.

"!lrimeira linha", a

g"otesca derrota eliante\ dos Estaelos Uni.,
\ j 50 P

. I'
lOS, em "

OIS empatal11üS em, zeto, e 110

n:lu.' Finalmente -veio a !,al'ticla, contrÇl a

Rússia, qÚIi; muitos !lretenc!c1l1 estabelecer
como o marco a ,!Iartir do qual o Brasil s�

t\\1' ou adulto em maté:'la d� COrJas., 'Mas
rucm era a Rúss,ia? Não era muita -;:oisa.
11:1 i1 "isto o ra.rJel Que tem 'd�semp'ellhadcf
el'sdc 5�, -c que não co'�sp�ue 'transpor a

lo:1"r"i"a ehs qua'tas-d2-fi:lal. O País "de
r.""'< h"",. :':'e";l<: um1 fnrmlllaç:'ín p<;­

d,rúxula eOl11o a ela Copa do Munelo' podería "

II i :i na' tiei."ação ele Gales numà
(lW)"j "-ri', 'i :11. Plll eI"t .. ime'lto de argeq,ti­
nos, uruguaios,' ita'ianos, espaZ\hóis. l\i�sino
assj·'l. f,')[ fi �lartida ,hais dll1;a qU'2 dis!lu­
('1""0S 0111 5R. e da aual deVPI1l0S "uardar a

ma is' te,:', �1 "�rh, c!nc�o. F� i nCSl�l ;l�! 1"'ír1:\
cu < 1'111 cidadão chamado Edson Arantes

. d,,· Nnsci·11e·,to com:ccu a mr9ir r'ala a

llistó"i<l d�l$ ('O:'8S e >pa;'a a nr6!1lfa hi,tó­
ria cLt HUI1l3"idadê,. ao, marcar, no ú'(imo
nua'!,' d�/j;,!o. o !iol aue abriri:1 pal'a nós

.

'a'5 �'(lrtas de 'um cluQe �10 CJual éra;'}os i�l­
si'skntel1le!�te' barrados ,- e, às vêzes, re­

cebendo até a 'lorta na cara, como em 50
- 111as, 110 clu'be dos campeões m�lldiais
de futebG1.

Em' 92, n� Chile, cstlTamos I contra

.t:r11 vrlho fre�uês, o, �ájco. COlls:::gLlimos
um !láliclo 2xO, construido no sCQunc10 tem-I. �

po o mais discreto' res,ultado até então obi�
do dia',te do velho "snarring", Veio a Tche­
côslováQuia, o jOgo estava _9ara nós, famas
ganhando terreno. Pelé maçhucou-sc. Vi

gente rezando, elêscabelanelp-se; tananclo os

o'uvidos ��ala nào escutar os' ataqu�s ad-

versários, até �ue o zero à zero filaI veii
premiar. a todos C'011l0 se fôra uma vitória.
Era a vêz da ESI1anha. Essa ,partida, De)

mel..! entender, estb\le perdida duas vêzes. E
'nessas duas vêzes o �nito soou em nosso

favhr. Da tl,rimeira, um esoanhol lá meteu
11'1ia bi:icleta, nas r�des de- 'Gi1mar que foi
a :l�, mais belas coisas qUe I já ví, em 1ute­
bei!. O árhtro decretou ':jô�o perigoso",
como s'�' esse !Joss'vel a:l,ular um poema
cllni U'11a �ortari'l. Não valeu o �ol, mas,
r'(l!'ar111�nt:� foi o l,a!,\:c maiS' k�'a1 daque'a
Céina. M,üs, adi'1'1te, Nlllon Santos agã'uou
Pll�k�s de'n1m da á'reá: e, 'ao apito do jll\l,
"cbi um 511t'" :-ara a frel�t�', ',coloca'.1do�se
t'X�lt'W'C '1" s"br,:, a 'risca de. :a1 � e c1alí
os PSI1;:lD hóis ti-"eraí:n qu::: se -colltent'ar em,

,cC',!-,c,;r li'na f<'llta (l'ue não 'deu em nada.
,

, 0"'1'0 � "isco de. s�r 111al i :terpretado.
Al!:uém."] 'l1díl 00r trás eh mim. ÍTic a1.erta
1'''1'8 0 hro d�· (ln', êl :�1'Osse';I'ir n"5t:1 t03-
d� é)r:lbn conc'uindo qu� o Brasil nunca

f(}i cal""eão do 1l1uncb. ta'ma! Fomos e

,

C'f'l1� t0e["s ('s ''1p.:litns Mas não pocl�mrs
. ne,�ar oue, em 58, c 62, a l1C1ssa ca:ni'1hada

.

1'1'11'10 an I'u 'i! ehs fi 1ais, foi �os3da e árclu?
N"d.a con-:'arável an suave t"ote -quç �s­
tamos \danclo no M�xiCo, exceção feita" à
partida C(1ntra a Jn�laterra, que n'aquela
tarde tél'''bém io""ou uma exceção.

,Enfim, o alIe existe é que brasileiro
s"nLc v�xaD1,� de tomar gol, como s'e a� equi.
pfS Que estivessem Já no México fosseni­
i:Jt�gradas por 11 patetas .

A c1desa é bôa. q alaoue é ótirl1o.
Convepçamo-i1os disto. Se n.ão, persis,tindo
o atl1"d. cli'r113, acabamos r:anhaneló a final

por 6x4,' i,1do diretalllente�."a].'a o bar mais

próx i 1110, tomar um porre de púro e legíti-
mo cl,::sgêsto.

'

,I

I.

I
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., J" I
o enigmá docancer e produza um,
cura especifica para o mesmo, Os
cientistas não esperam tal aco-,
tecimento em futuro imediato. El!)
primeiro lu�ar?"os' cientistas con,

templam o cancer, n�'pte�momento,
.' nao 'como -uma doença; .mas COl11o

'm�1, �oIiiunto ele doenças, e, _/IlO
caso de S� encontrar! uma CUia
'esta' teria que ser multipla.

'

Todavia, OS cientistas acreditalu
'y'11 que est�o-s,e aproximando d�

·

um .[Jonto, �m torne do qual dis,
põem' ,de m'tlior compreensão dos
processos (�lê se v�rificam dentro
do COf_110 .lrumano; quando este
,está lutando "contra o' cancer,

\

controle
'-

\

'.:) ,

Ao que parece, os cientistas es­

tão- se anróximando do controle
do cancer nos seres humanos, me­
diante o emprego ele drogas. Esta
é a concl usão dé uma série .de rela­
torios apresentados .ao Congresso
L temacional elo Cancer, -fecente­
mente rca.izado em Houston. Te-

,

xas.

A estrateyia traçada, que ago­
'ra parece estar dando .resultados

.

favoráveis, consiste em um ata-

" c;ue- sirnultâned ao problema do
ca.ícer.' Primeiro, o uso de' uma
combinação de drogas num prq-.
grama cuidadosamente elaborado
t encaminhado a fazer 'imDatto na

celUla ca:1Cerosa onde eÜ(fôr mais
\ u�nerável, tendo-seC em vista re�
duzir ao maximo o número de
dlulas doentes. D::'_:1ois, o empre­
eo de outra combiuação ele eI�ogas
quo cII"arn e estimu{all1 a resistén­
cia elo COP10 humano ao cancér.

Este é. um novo glUpO de 'agentes
criaelos nos últimos

.

anos, como

resultado ele !.l-roblemas n� trans­

p ante de or�'ãos, os quais afetam
'. o sistema ele inllLlÍdade elo corp0.

� '. Há, atualmente, !.li:ovas de que,
uma vez reduzido o numero de ce­

lulas canCMosas abaixo de U;ll
lJlvel critico, o corpQ é capaz de

sJbrepor-se ao cancer, algum,as ve­

Z(S com o (auxílio de medicamen­
t,JS: outras vezes sem quatqucr
ajuqa.

"

G�'and-e naéte do trabalho nos

tipos' de c�ncercs solídos ou ele
IclüO eles.envolvimcnto encontra-se
aUcia em se.us esta" ios ·iniciais. No
caso dos -tinos de can.ceres de ra­

pido ,cre�ê:i;1ento, os cientistas em

lÍOUSt?;1 OI1i.lararn que a ciencia
e,st:.í mais 'nroxima do exito clínico.

-\' \"'

Por exemplo. no caso da leucemia
a�uda na� �Iianças, o ch�fe '

do
Programa de Medicai11entos dus

'. Estados Unidos forneceu ao Con-.
.. , "(.

'';';�::i"g'r0,§;:§��, Ç}0:',��\1c�tPonnenores s5bre,
.;;.::�. t:r1r;a:''ÚJ,;.\;\t!"a�:'ql;l.e·i;(:ura uma co.qside�,.

ravel percentagem.... de vitimàs des­
ta rapldà forma de ctlncer.

O de., Gorelon Zubroel, diretor
ll-J Proglama de Quinlioterapia uas
L.stitu'tos N acionais di Saude elos

E�tados Urcidos" disse que os pe­
ritos em leucemia nos principais
centros de' tratamento estão utili­
zando- uma comb,inação ele pelo
menos quatro 'drogas em

'

ataqut;s
cuidadosamente sincronizados, nos':
sa�os da. enfermidade em crianças.,'
Esses;, especialistas cOl1seglliral11 .

a

re,cuperação temporaria ele 90 por
çento de seus pacient�s.
Outro, perito eminente, o pes-

'qulsaclor francês George MaLé, _

do Instituto do Caélcer de Paris,
descreveu .resultados llue parecem
igua).mente promissores.

Declarou \.!) dr.' M'athé que' ha­
via emore�!ad0 uma estr::lté"ia de

d.upla' eOl�binação. PJincipaJmente
a urogél C;Ue elimil1a .r 'lhaior pa0.,
t:, da kucemia, e, em seglúda, ou-

, tra 'droga, que origina e estimula a
.

i:nlj.nidaele no cor!_)0 contra aJeu­
cemia. Disse o cientista t.rancês
llue mant�ve 20 pacientes vivos, 7
dos qmüs completamente livres da
e,âcqnid��de; !Jor um _pel,;íodJ. 'd.c
d,JIJs, an.a,s .,e JmelO a c;iólCo'. al}O�.

C utros quatro ei'�lltistas apl'esel1�
taram jl J;ÔV as 'eI,� crescentes exitos
na' cOll)!lreel1sâo '

e uti·izacão do

111 up,io'
-

sistema ele imunid�de : do \

CUlpO l'al a lutar contra o caacer.
U Cl1'o Edward

.

Krementz, ·da
U;'iversidade" de T,ulane, em No- ,

.
va Orleans" reeluziu,} ,tcmporarid­
ITl2nte, o cancer em �acientes \ 1110-

ritufldos, it1ocu. ando-os com ce­

lUiUS írradiada� obtidas .de sws

Em outro relatorio, o elr. Do­
na!d '1'\l10rton, do Instituto Naeio·
na! do Cancer, descre.v.eu uma no­

va d;;scobe_rta que relaciona os vi- ,

rus aos diversos ti,)�S de canceres

,húmanos. A eVidencia dos Vl1US

'foi encontrada não somente nos

pacientes ele 'cancer, mas, tfimbém
eli1 seus narentes e até. em seus

amigos l1�ssoais. A razã6 pela
c;uar uns são atacados !'leIo cal1-

cer, e outros não, continua 'ignora­
eh, mas .. 113 o::,inião elo cientistas,
,a reS':,osta poderia eS,tar na menor

il�,unidade nos paci2rl.tes ela 1110-

lcslia.
Embora muitos alimentem a

cSDerunca ele ullia ck;scoberta na

i i�'cstig;ç;:io Illcdic:1 �,uc decifre )

GENE MOSTRA "

N.OV� CAÍ\�])r'l{O'
't'� \' �

.

O casa(de �b�edicos' Joel!e e

Anelré Boué,
,.

��squisadores elo
Ce'ntro 'Internaoional da bbncia
(Secção de Virolo!oúa), apresentou
à Academia ele CIências da Fxan,
.ça estudos, reaiizados·, em colabo.
ração com os clrs. 'Phili1)_ge" de
Strasbburg e Roux, de Pans, so-

·

bre a\ iacidcncia de ano-malias ge.
neticas ele abortos espo.nt:1l1eos:·'rlameg restabele

.
.

A i '11 :,-0-r'-tâ-:1-.c-í'a--d-e-Q-,l-je-s-e-,-r-ev-e-s:-t�e�m'--o-s':"_-_;"'(-e""ll-c-ia�-d-as ,i ITe � u latid ades ar r 1 Li Lliid as ' ao'
r'f' Inciamentos feitos na Assembléia Le-' PLAMEG. Nell� s:,,·:t eI,� acreditar que os
gislativa cb 'Estaelo pdos repres;ntantes do m�mbros rel1ullci1ntçs elo Grl1:'0 d,� Tra--
Povo e1l1nresta- a rectntes críticas feitas ao balbo abui'dem nas sus�.ei'tas ,suscitadas pe-
PLAMEG pelo de J Itado Pedro Ivo' Cam-' lo pal:'an'et:tar. Ex!_)lica o engenheiro Cleo-

,pcs excepClo:Jal i,;r.;rêsse. Dizem' respeito ncs, Bastos 0_lIC, face a essa renú ,da, fd
ao pLOct:climento da. Secretaria Executiva instituida uma Comissão j,1te2:racla' ele
daqu .. le Órgão da adm�nistração pública, téc.::ii;;os' ela Secretaria Executiva,

-

que' COl1-

ClU3lTtÓ, às concorrências abert�s _!1ara a Cluiu pela anulaç30, da çonconrência. De
,

çemstlllç30 ele grandes obras do plano do tudo ,teve ciência oficialmente o Grupo. de
G'J\d: no Ivo Silveira, na Ca'lital do Esta- Traba'ho e nova co,ncOl'rê'lçia foi 'abe'rta,'
dJ c ,ll� 'i, Erior. .

-

tcndo�sc e'll vista a u"�ência dD assunto.

Dãí, as CX;' icações� que, em ofício di- Ac;_�rca da a'us30, -do d::putado Ped"o
li id, a:! Hcler �ovemam3.:tal naqUela Ca- Ivo Campos a firmas! falielas qu� estq'iam
8'1 Rel'res� 'tativa" d�rutaelo Fer"ia '0:) Bt1S-' r3'(iC'ipan�t\l das concorrências 'flo PLA--'
t '�. o en"';: hciro C!2011('S VêHlo Carn:2i,-,o MEG'. a i fOr!llacão do titular da S�r'reta-
11:;t's S�é'r�.tá;io._Ex:;cutivo .elel PL.\MEG, Ih Fx<"cutiva ela�uola Autarquia' ao-Eder
fe,r lecu par,a festàbelec1mcnto da'- verda,· do Govêrno; na Assembléia; é incisiva e-

de. \

�

,
G()1'tante: "Não é verelad::-ira tal 'afirmação".

,A. renll'1cia de al:-un� 111el�1\:J)'oS do' l'{ã:l",'sA"ia lícito à!iás, julgar fa'iela uma fir-
. (,h�l)Q d::: TrabalQo, i stituido �a:r� ana'isar nia, clli::dalê�cia não 'fô;a deCl:etada.

-

DS proj2tos e' P)\opostas, e I1fiQ cspecil:i-ca- 'Pi 'almente, a?uardemos que êsse Ja-,
bl�:l'th, �'J' à a claboraçàoJ ele editais de co:,-

v

nrntá"f'l cqso fiqlle tom:,l:ctame:lte SUI)�-'

(c"'; �'ia. to:"ié1 s�rvido de lJretexto 'nara as rado, não porque s�ia tão' soment'C 'm3tivo
'�,: C" 'tj,:8S d'J re"['Csentante/dô' MDB.

.

E' 'evi- ele debates -sem T)1Çi.is' e'le,yad'Js obj�.tivos que
',,, .d','nt:', ço!,tud�). (lU� ,s::ria aval1ça'r dêmais os. de ."rovóca, r e à'i'11entar UDla ,cam.pa'lhaIt !'?_ '!L .J, -

""",,.. , '\ f:r11 terreno i 'S'=fTlm' 0 fato d: al!'uérú:, eEn' �dcmagógica, mas :,orquê, prineinalmcl'lté',
");\� ": . , �

- '

I
"

d' j; d
' '

",.; .'.','! ." to" SI'11�' CS 1111.:' :11\.:., preten �r un �m,"n- as!:íÍ. reta:'daneh solução de 'problemas d�
t8r acusaç0c::,. , '1 maiores e mais àuto:ri- '-J Í'1wdiata 'r(""crwssã@ no "a;�'envolvimel1to
zados elemente..: ,(.;!- com!Jfovação da, .consis- do EstadÓ é �o bem estar d,a populaçã

'> :-:.

,
,

,

Afümam, os aut...ores que .mGta.
de dos abortamentós� espontaneos
;� saudavel. Não é a' catast.t;ofe que
S'� imà,?illa, resultado ele uma d�-

: ticiencia do 61'gaI�is�no materno
, , ,

tias, ,!lelo coati'ario,. uma _ reação
ele delesa. Em 50% cles3es, abor.
tos 'e"iminal1l-s2 embriões portado.
r es de artomalias cr�)[11ossomiGas' c
gue dalliam'lugal� a1 cria�lças' a11or·
mais.
De' 434 aoortos sobreviadós espoa
tancamente, d'urante· o 'pril:neiro
tli'mestre' de gcstaçlio, 219 r�vela·
1'a111 anomalias cromossomieas. E'
a prinieira

.

vez qu� se realizaram
estudos 'sôbre um, tili) 'elevado, nu-

,
11lerci.:-dc· casos,. gCflllÍtiado aO�'Pes
qu}s,<iqo�KS;,;.\)b�l���s;lusões esta·

'. , : ·.tistiQ.a�;,: '::��u;���;(1'���f� \�ie, A
'

� ·.ue ac·o.rdcr c'om estudos, o abor·
tamento es�)ontaneo inteJrompe
15% elas' gravidezes, o que cor­

responele a 7 ';'ó de a:lOmalias cro·

mosscmicas:' Gralld'e numero des
sas, anbmalias, que são eli'minadas
dura,ate os primei:os, dia,s da gra­
videz, fréqu,entemente pas�am
des:.tpercebielas. A maior palte das
mesmas é'tão grave que o elpbrião
que as possuem úão teú,a condi­
ções de viver, razão 'Dela· qual \0'
abortamento age como medida

,"profi aticà.
r

Os autores che�al11 a' mostrar
sua inquietáção, diaate / do fato
que ,!leio menos duas dessas ,ano·

malias não são ,semnre eliminadas
·

Uma é ci l1lopgolisnlo, 'provocaDo
por um cromosscmo_ suplçmentar
que afeta um reçém-nascido e111

cael:1 500, e a áutra é a sindrome
de Turner( ü1fantiiismo ovaria'no
primario) devido à ausência de
çrOl11OSSQmo sexual e que afeta
uma menina em cada 2.500.

Cs estudos clinicas realizados
nestes c.asos e�id.ênciaram ce!'
carSlctenstlcas, téUS como ,a d1111l'

'nüção da dosa::;em hormonal des'
,de' a Dfimeüa, s:mana ,e .sobrelU'
de:> a 1rregulaljdade dos; 'ultimas

,
ciç10s menstmais, :10ré't11, tudJ
,isto não é suficiente "ara estabe­
lec�r um di�'Cnostico

-

forma]. . EsÓ,
senelo �stuelaZ1o um novo metado

I
, • ,

. -.

que �1er:.11ltlra, nçs casos d·�1 dl.'I-
· d'l, ,0bteI-se 'a cúleza: ' consiste
em se retirar, através de punção,
liquido 'amniotico,· ·oue contém
sempre celu:as embrionarias e cu·

jo Qxame 'microSCb!lico permite,
conhecer sua composição cromOS'
somica.

Q,medico di,')õe caeh ,NeZI �ais
dê methOTes armas nára .salvar
a p'ravidez ameacadà �. daí decoi­
re -o Lfcless8 do' 'di�gnosti:o pre­
coce (me nermite ctistil1!.?uir entre

'\..,a· É\ra'v�idei' dif,ícil - n; qual o

ll'nico res�')onsável é o organismO
malerno - daquela nrovocada por,
anomalia cromossom-ica oue' vale­
ria' mais a nena se eleixa.r" evoluir
f'spontânear;ellte até o a1;>oftal11en-
to. ,

'

'Essas ;esquis28 realizadas' pelo
casal_Bc,ué têm' como 'finalidad
priacipa'� �H'ever o· mal e defill�
.as coneliçges elo: U!11a boa fecunda­
ção sem acidentes cromossomicos
� rojeto ccrtamente' anlbicioso, mas
'não totalmente irrealizavel eliante
'chs recentes P,',scjllisns� ,
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Co·rcel va� sofrer modificações a partir de 1971 - General'
/

Molors do Brasil vai criar rêde de oficinas autorizadas

'Che\vrolei no interior:� R·oUs-1I0·ycé 'do passado, voltam à
ciRuhir na Inglaterra - Desenvolvimento' é mela da
índúslria aulemehílísfica nacional Chrysler experla
'caminhões para a Bolívia.

�, ,
,

I r,
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Fom-Willys
modificará o '

Corcel em 11
As novidades que a Ford­

Willys prepara, na linha Corcel,
estão sendo guardadas para sur-

cender no Salão do Automóvel.
O Corcel 71 sairá com modifica­

cões de estilo e de mecanica bem

;centuadas, com um cambio mais

ajustado e' seu sistema de' tração
dianteira mais funcional, Entre­

tanto" a bossa maior está reserva­

da ao GT.

o Departamento' de Estilo
da Ford-Willys trabalha ativamen­
te para assimilar o máximo do

Mustang no Corcel GT. O protó­
tipo será lançado no. Salão - a

apresentação dessa versão esporte­
turismo da linha Corcel pretende
jnspirar, no mercado, o" sentimen-
to de um carro l1ÔVO, tal a sua ver-' I

satilidade em; relação a outros mo..;

delos de série.

Á linha caminhões Ford-Wil-

lys, :rf:lra 71, será lançada com

grande aitecipação, logo 110 co-
,

mêço do segundo 'semestre de 70.
Não há mudanças de monta; 'ape­
nas álgüns componentes mecani­
cos pai'a o aperfeiçoamento ela sé­
rie 'foram introduzidos. Em -lugar
do farol atual, um de desenho re­

tangular.

nglês",testa
, ..

_carro sem S,BI:r

,dai;�,garagem '.
! :1:, .;1 ,

1 , \ ' �

�,:,' ;'.A- I<isluet Ltd., fabricante de

équi'par'rlehto para garagens, vai
fornecer ao Ministério das Obras
Públicas da Grã-'Bretanha . seis

3pareJhos de teste Kismet-HPA., A
encomcnda foi recebida às véspe­
ras da innugutação do recente sa­

iãp cio' Automóvel ele Loldres.
Jão do: AutQmóvel de Londres.

, )
,

I

, , Capaz qe simular um teste de
\

estrada dentro da garagem, o apa­
relhlo fornece indicações sôbre o

estado çlo carro e do motor, bem

como sôbre o consumo de comblls­
tívcl. Tambél)1 permite diagnosti­
car' defeitos ela tr�ns!IÍissão, da
caixa de mudança e dó diferencial,
c ·pode 1J,1esmo localizar ruíclos da

;� 'arí·oçaria. Outros ipstrumentos
,

pel'mitem medir a aceleração e' a

d�saêelera,çãó, c registrar o resul­
tado spb f0rma de gráfico. A Kis­
met afirma Ique isso torna possível
a comparação do rendimento efe­
tivo ele um calTO com os dados dos
testes de cstrada trazidos a públi­
co.

Caminhões
0-400 para
à BnUvia'

A" Chrys�er está embazcando'10 caminhões Dodge-400 p'ara a

Bolívia: esta é a primeira expor-
tllção que essa emprêsa faz. Os'
caminhões 'médios ela Chrysler
também poderão ser vendidos ào
Peru. Uma concorrên'cia para 3;
compra foi aberta e o D-400 éon­
conerá.

�, ? �l�rcad:o lat.iIlO:al11eri�n�10Ide Utllltanos e cammhoes med�os
que agora está aberto à participa�
ção das fábricas brasileiras tam��'
bél11 será disputado pela Chrysler.
Atê intensificar' os contatos nesse

sentido cnnl ('rr")r(lrlpr('� rk 0ll-

, I

., :

ftutOlnov'eis

,
,O Sr. Richard MeGill, Gerente

ele Vendas da General Motors do

Brasil, anunciou, durante um jan­
tar que reuniu Concessionários c

altos funcionários da empresa, 8.

criação' de uma rêp.B, nacional t�C
oficinas autorizados Chevrolet em

cidades do interior onde não exis­

tem Concessionários, GMB parn.

,pr�star serviços. A iniciátiva visa,

, I
principalmente, complementar a

ação _da atuai rêde de concessioná-.
rios, assegurar uma perfeita assis­

tência técnica e uma maior 'am·
plitude do Serviço de Garantia aos,

propríetárros dê veículos Chevro­

let que circulam em, todo o terri­

tório brasileiro.
Durante êsse 'mesmo jantar, que

I contou com a presença do Sr. Ja­

mes F. Waters, Diretor Presidente

da GME, -foí Eleita a primeira di-

.,
,'.

retoria do Clube dos Gegentes 6"

Serviços Chevrolet para, as áreas
de São Paulo, Santos e' ABC.' Os
I , • 4

.objetívos da nova entidade .serão,
. . (

-..../. -',�
principalmente, os de prover.' um
encontro para a, troca' .de

'

idéias
relativas ao bom desempenho da
gerência de serviço é elevar, a con­

fiança pública nos produtos" e'; ncs
serviços dos concessionárros, a

fim de melhorar continuamente'
as relações com os clientes". cm, .

suas respectivas comunidades.

98 membros eleitos .para ·a pri­
meira diretoria foram' os Srs, Gui:'

, "

lherme: Marcondes Machado, (Me-
tOVé'I), Diretor Presidente; José
Valter Peres (viÍamat.),:.::óiretor'
Secretário e Mário Cordeiro de

, Meneses, Filho (Díasa), Diretor'

'Fesourpiro.
. I ./

COMO O VECA 2.300 ES,TÁ SENDO LANÇADO
Os rumores corriam há um certo

te:npo. Agora veio a confirmaçã0
(:e que a Chevrolet vai mesmo lan·

çar úm carro p�qU2l10. estando'

já batizado e tudo :VEGA 2.300.)'
Dentro df!s previsões, o nôvo

membro da fl1ml1ia GM será cn­

tregue' ao pí:blico americano n')

início do próximo verão (julho).
Mas', um veiculo' não apareco

sin1plesment3 e -- pronto! Antes,
é ptecisÓ' l11Ulta'i 'c�i5n� princiliH�'
mente envolvendo todo um côm�-.

justamente o

tona quando ,o

meiros anúncios e os seus objrti·
vos. '\Brm'e: O carro pequeno que
faz tudo bem", numa clara a!us§o
,de que .. os ,similarEs sempre (ei­

xam algo'à ·deseja�. Aliás, no S8·

," ,)
tor automobilístico, esta . .agtessj,
vidade' é uma' das característica,
americanas. Em seguida, no' me:;:·

'mo anúncio, 'as vantà'gens': econo·

mia, borls freios, estabilidade" GX·

celente direção e espaço' in'tema
para quatro pessoas "bem, cre�,(;j

,

elas ..

O nôvo, carro da Chevrolet: Êlr�
niÍü ficará sozinho". Neste" segul1'

./do anúncio, indicam·se os di·versos
, ..

ifpos:CUI5ê �ii%i 0, :seuan -dUé):::��
portas, camioneta e ·pick·up� E' COI.·'
tinua: "êles cstarã'ó e!1tre os 'me:',

' .. mas, ie'�á grandes" qualidádes":
A campanha pubiicirária; tam;

bém mostra 'a 'Enorme_ assi�'tênci�
que o VEGA 2.300 propo�CiGlharil
ao cOljsumidor, atnlvés' ,dQs: '6.30b
roncessinoários Chevrolet' :espàlha;
dos pelo ter�itório amerid�hÓ.

'

\ ,

'r��.�������������-��,�,·�·"
VIAGENS ESPECIAIS

FOZ DO IGUAÇÚ E
ASUNCION

Saída dia 26 de juriho
MONTEVIDEO E BUENOS,

AIRES
Saída dias 4 e 1� de julh,ó
0RANPE EXCURSÃO À:

SALVADOR·BAHIA
Saída dia 15 de, j:ulho
BRASÍLIA' E CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS'

GERAIS
.'

Saída dia 21 de agô$to I

Peça·nos
'

sem 'compromisso,
os itinerários destas viae:ens.
Elas foram prOgrarri'adas i

,':'1especialmente para as férias

qUI3 você merece,
. tudo,' ciO

,<� bom e melhor: ôtli'bus �spe­
cial com toile'te, bár: servJço

...
de .rodo·moça, sistema de
toca-fitas 'e auto·falantes;

. hotéis de primeira categoria;

,

I

passeios aos principais pon·

�tos de interêsse turísticos.
VIAJE BEM ...

VIAJE lioLZ;,\IANN i
"
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TAVERNA' PORTUGUEZA
RESTAURANTE

Rua Francisco Tolentino n, 14

(Ao lado do Expresso Florianópolis)
Aos Domingos - Pratos Diversos

As 2s. feiras --: Dobradinha à Portugueza
As 35. feiras )" Bacalhau � Gomes de Sá

As 4s. feiras - Arroz> de Braga
,

As 5s. feiras - Bacalhau à Portuguezllt
As 6s. :feiras - Mocotó com Feijüo_Erant;o
Aos sábados ..L Feijoada à Brasileira

Serviço a LA CARTE

Todos os dias a partir das 10 horas até às 24 horas

SerV"l.1ns o tradidoná) CALDO. VE�DE

']{é:lfqúias do' nassado impc­
ti�( ci''< .Inulaterra -estão voltando,
cio rd:s,. ci;nd� enorme impulso a

t1rúà, l'nd.�lsJria nova e rendosa: Es­

ses expatrlados que voltam. são

6s grandes'Roíts-Royce de antes li­

deram+as "Iistas de popularidade­
.elifre'''f,s carros antigos, .'

<{ • Nos .últimos 10 anos, carros

elássico�,�. completamente restau-'

Úlc!OS, .alcançaram. preços .altis­
sirnos .:_,_.. ós leiloeiros da Sotheby's
venderam umSilver Ghost Roi dcs
Belges, por 10 mil libras (108 mil

cruzeiros) -;- mas agora as firmas

especializadas .na restauração c

venda dêsses veículos, i.iíormarn

qpe êles: estão, praticamente esgo­
tados. s, na -Inglaterra .. A Sotheby's

,q'ue realizou apenas du'ls vendas

elp 1969 (que J:enderam 2,7 mi�

,nicú:s de' cruzeiros), programou

apenas uma 'para�êste- ano.
Existe, no entanto, uma gran­

.de foutç: de cim'os elássicos, espe­
cialmente RoUs'':,Royce, ainda hex

piorada': as gàrngens e os palácios
da Ilidia e do paquistão. E nego­
ciantes e 'restauradores Íng!êscs j:'i
descobriram ,a nova mina, ell-
'\

'

,

vi,ando . SGl\s represéntantes a ês·
\

'

ses pa;ses;
,
,

A CO(lchcraft uma firma,
especializada de Egham - acaba
de rec'eber dois carros: um cupê

, 'Merccéics 540 'K 'd� 1937 ço�ú
apeha's 1'5 mil rnilhas -rodadas, e

ainda com' os pneus originais, e

Utn 'Rolls':-Royce' Phantom eL
193 L com 11 mil milhas. Um,di:
retor' dessa companhia, descobriu
támbém; no Paquistão, alguém 'que
:t�Jn',. 18 R?�s-���cé, moi:!elos de
11918 ,a 19�.5.,i e FI se prepara pa-

. !l� �:iajar ·p4��. lá.
i ;,;.> Um cTlente americano, pro­
pri�tárió de Uhl Rolls-Royce 20-

,

25, de 1927, pagai'á à Coachcra[t
mais de 32 mil cruzeir.os pe�a reS­

t.a!ll'açãó de seu' carro. "Para êles,
�ifz ·:'1.1Q,(d.iretor/ da' fi c'ma, o preço
llio intei·essa;'.
I ,.: ;'Outt'a ,compa!lhia que est{t
,r,c,ccbendo igualn'lente UP.1 bom nú
J11ero d� árros, da India e do Pa­

auisiãCi; é a' Antique Automobiles,
de Londres. ,"Há 'ainda muitos 'porl
lú, dizem êles, mas não é nada fá­

çil obtê-lo.S. E' preciso agir . por
iôJermédio' dei Govêrno".

I
, !

\

Desenvolvimento é meta
(,

da industria nacional
':'I

rncnto da ;)I'(jdução, há que se d,�s­
tacar as novas instalações de gal_
vanização,

.

completamente --' a(lto­

máticas, ocupando área superior a

20. mil metros guadrados, bem co­

mo a 'cx::'llnsão . e modernização
da maquinaria,

Em fins de 1969, a área in­
dustrial abrangia, 1 247 200 me­

úos qli�drad'os .enquanto a árêa
construída da de 232 625 metros

quadrados. .Simultânearnente era

acelerado o ritmo de construção
'd�' uma nova .ala de 115 mil me­

tros quadrados nal'a abrigar o se-
'-

, .

tor central. d� pintura galvanotécni
ca, instalada de acôrdo com a

ruais avancada tecnoloaia 1�1LI)1di:.ll
e inaugurada 110 'I1l�S passíÍdo.

,
Paralelamente' ao incremento

da r-rodução, a Volkswagen . do
" Bnisil cuidou também ela conso­

lidação de'�u� réde de revend::do­
res autorizact'os,' reS90l1s{lv.eis pela
assistêncja' técnica prestada aos

possuidadores de veículos dessa

marca, atualmente em número bem

ane',- as 820 firmas componentes
superior a 900 mil. No fi:lal do
dessa rêdc dissen1inada em tôdas
aS áreas do país dis'punbam ele um

,

Fapital conjunto superior a Cr$ ...

283 milh15es, e empregavam I 2 �
mil pcssoas.

PROGRAMA SOCIAL'
.

Tomando Dor bas� que o t:desso d� �ualq�e{. elilpreendim }-
'

to, em ultIma analtse, depende o

demento humano, a Volkswagell
do Brasil desenvolveu ,no pcríodo
anterior um programa social' que­

,1lItr�P?s�a em Jl1Llito� as normilS

eohhetidas. Ésses
.

benefícios sa­

ci ais fazem !la rte natll ral da ren­

ela real de seus trablllhadores. No

pagamento direto de salários e rc­

j'umerações, no valo!' d,� Cr$ ......

196,2 'l1liihõ�s (cm 1968 C: $ 141
..

Jllilhô�s), os encargos' sociais le�
pi? e espa;:tâne0's a'cançaram a

cifia d� Cr$ 65 milhões (em 196�
Cr$ 48 milhões).

Cad \ fu _(o:úli� J JisplJe ról
ia s,;;us fami:iares .de éuiclados me­
clico e dentário e assistência gra­
tuita. Alé,11 disso: o empregadá go­
zu ai lL;a d� uma stri:: d� vanta­

gers, C01110 :,01' excl11fllo', a possih
Jid:'ld;)s d� participa!' e1� cU:'SOS d'e

especialização '�'ara c:lgcnhcil'Os
e t�cnicos, bem CDI1l0 de! outros

cursos de ensino, incl"usivc o d;

altabetização de' adultos,

A CooDerativa de Consumo
d'Js En1!)reg;dos eLa Yoll{swagca
d·J Brasil, CO:1Ul'leb ,com é.lmpl::t
subvenção financei:'a, vel1d�u mer­

cadorias no vlllDr eb Cr$ 13.4 mi­
lhões (7.6 milhões em J 96St

O Volkswagen Cube, agre­
miação es:-,ortiva de S2US fu.náJ­

núrios, estel ent:'e os locais de n:­

creação mais bem cqui�ados lb
Est"do de Si\o p'aulo, proporcio­
narido aos seuS· as�ociud0s possibi­
lidades ele prlltit:ar os mais varia­
dos eS:)(lltes, il1c'uindo nataçdo no

parque aquático qu;; contém inclu­
sive ullla ]:.,ISCll1a cI:: dimensôes
oHmpicas.

Com S5;1'3 i :stalações e os

benefícios .

soc iais, a Voll<swagen
do J3rasil proporciona aos' s�us

fun,cionúrios c familjarcs r;ào s6
unú1 sc�'unl base econômica. co­

mo, também a certeza' de que per­
tcncern a uma �LaJldc e pcrm a:Wl1-

te: cO!11unidade.
No mÊ's de abril j13ssado, a

rcf;?rida emprêsa aumcntou surr
. flroclução :'ara 9:'10 veículos ài;í­
rios, fortalece:nclo assim suu parti­
cipuçãO no mcrccldo nUJ1la demons
tração iilCC] u ívoca d..: que dev(\J';l
continuar oCll:�aiJd:) a SU,I plJsição
de lidcranc,a no :o.dor. aulol11obi'ís­
{i:::o brasileiro.

Vendo a!lartamcllto novo com sala, quarto cozinha, ,banhdro c dep.
empregaela. 'A rua Felipe SchmidL.

PrêçQ 28 mil Ü vi�ta.
, rrat'1i' ,{ rtl�' A1\1,,,-0 de ('a1'v:1I1y' �o. "..l.../3. ,.,

OS OUTRQS CLASSICOS

i
f,o

Os Rol's�Royce são ainda os

earros clássicüs m:ais populal'es,
Jl1as a Antique Automobiles, por
,e�el11plo, faz negocios C0111 outras

marc'as) Mercedes e Hispano Sui­
za s'ã@' .'muito procuradas pelos co­

lecioriadores e,' quando um bom
estad.o, 'ai�lda a:cançam preço,s alé

tos, assim como os carros C�)J1S­

trwídos: 'origin.altinente por O. W·.,

Beo,tley, antes da Rolls-Royce as-

, SUtUrr o contrôle de suá fábrica.
Outra companhia que se e_s-

.

peciaÍiza cm rest-a9,J'ações, a Wood
& Picket, de Londres, também es-

'

tá percorrendo o Orincte em bus"
ca dos carros do passado. Atual­
mente estão refonúando um Phan­

tplu-lI, de J 934, comprado ao· Es­
tado de Rajkot e quc só rodou 9
mH milhas. A firma tem, porém,
uma outra atividad� muito rendo­
sa: ri personalizaç-ão ele modelos
lltuais, trabalbándo, no momento,
num Mini Morris do artista de ci­
nema Lawrence Harvey.

Nessa eucomenda - que te­

rá'o valor d::: 20 mil cruzeiros
a WQod & Picket alé�n ele refor­
mar o motor do Mini fará modifi­

cações' em s�u interior, I
tornando-o

mais luxuoso, alélÍl de instalai' me

'cabismos elétricos em suas jane­
I as ,e trocar seus painêis por ou�

t1'os, trabalhados �m madeira no­

bre.
O carro deverá ser pintado

nas mesmas côres do Rolls-Roy-
ce. e ter,í SUDS jniri:1i�
�citélS em Oll.:.v;

Levando-se em contá .a im­

portancia d-a indústria automobilís
rica nacional, moda, propulsora da

industrialização' do !1�tÍS, agora
mais do que antes, índice impor­
tante da conjuntura e barômetro
da prosperidade de uma nação, po-
de-se ,constat,ar nelo relatório·
anual da VolkswarJ�n

.

do /Brasil,
relativo ao' ano de -1969, que ape­
sar da retração verificada .no se­

gando semestre daquele ano, a

economia' brasileira ,conti.lUa em

franca ascensão tendo a referida

emprêsa assi.ialado um' incrernen-
/ .

""
to de j 3,8% em suas vendas, que
tota.izararn 176266 unidades con­

tra 15493 l comercializadas .

em

1968. Esta's 21 335 unidades- a

mais t·c'lreseri.tã'm. em têrrnos de

Brasil, �1ais' ernprêgo de rhão-de­
obra, mais compras

'

n01 mercado '
,

interno, mais prepacação, de técni­
cos e mai'br rc:�olhilTIento de

_
im-,

postos c�ue resultam nlima maior

at;recadação· para a nação.

.cOMPRAS E IMPOSTOS

,

'

Tendo elevado a sua ll"OclllC;.i";
\

média "or dia de trabalho de 659,5
el1] 'I9�8 '�a'ra 79],9 em .1969 a

Volkswagcn do Brasil reafirn10u
a sua posição de maior comprado­
rá no mercado nacional.' As tran­

sações eom seus ,3 300 .forn�cedÓ­
rcs atil1"iram a cifra de Cr$ 1074

: 11,j hões' elir' co'riÚ�bnto éO'l1'�õs, Cr$
_
722 l11ilhõ�s do ano ante,'ior.

DeVe-se ressaltar também quc
Lç Cr$ 1 bilhão recolhidos. em il1l­

pGstps �lcla i:1dústria autpbilística ,

!l'0 eXercício eh 1969, soma essa

equivalente a 7% da receita da

ui�ião,i. a Yôlksw::i!le�" ",di,) )3rasil
'

contrib\)ju COIl� 'ji1:ais�'Cí'eI;<tr$i ;)03
milhõ;:,s, o 'que pel'fa� mais sla Ú1e­
tade cio" totM Jçco111i�lo, pôlj 1lndús­
tria inteira.

»RODUÇÃO E
INVESTIMENTOS

C cl
-

d�
,\

CJ�l U 111 a !' r o uçao _

178 179 veíeulos, a Volkswagen
elo Brasil 'u'tl'a'lassou em 23 Õ27
unidades Ó .,seu

-

reco�'de obtido ,nó
ano anterior, qu::! fOi de �54 972
veículos produzidos, a-ssinqhndo
assim Wll llum�nto de ,15% em

sua produção. E' Cle se notar que
ess� ll111rCa foi cons��llida apesar
dc a fábric:J, nos tr.ês últimos 1112-

SêS do :�er:odo. haver trabalhado
Icom 3�'enlls 60% d2 SL:a capaci-'
dade proclutiva c12vi.lo à sitllacão

,

eh rnêreado, h::'I", COIl1CJ a coi({ci­
dência da cO"c ·'s"�i.:J de férias ,co­
lctivas a ,'ll; Funcionários.

.f" obtenção ckssas marc,is d::

r'::;duçao _!1ossibilitou à Volksw;]­

gen do Brasil a manutenção de
sua �csição eL:: líder no mercado
autO:llobilístieo brasileiro, seBclo

q,ue sua partidJação no comér­
cio de carros de oass,u'!eiros, etl1

'J969, fui sU'1erior- li 60%, Ta'm- '

béll1 no' 'Ille;'c::lc!o eb camionetas
hqllve uma cxpansão em sua par­
tícipação que cm ] 968 foi d�
46% parll em 1969 s�r de '50%.
Essas marcas são em narte r�sul­
tantC's do incessante

-

aperfeiçoa­
mento dos modelos tradicionais,
bem como da i1trodução dc inú­
meras novidades técnicas nos vcí­
culos da linha Volksw(\(�el1, além
da Íl1trodução d,2 um nô-vo ll1odê-

'

lo, () Volksw8.'1el1 1 600 na vers�o
Yariant que começou a sua pro­
ducão em séri2 ai:lda em 1969.

,

'Para qu:i cs�as reaJizações
fôssell1 !lossíveis, o cai)ital social
da Volkswagen cio Brasil foi ele­
vado em Cr$ 72,8 milhões. totali­
zaildo no fi 111 cle 1969 Cr$ 364,5
milhões. Entre os investimentos
levados a efeito no exercíci0 ante­
rior (�ue :_;ossibilitara\n o inçrc-
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SÃO JOSÉ

15 _ 19,45 e 2Jh45RI
Robert Stack - Bi1Ji Andersorr

t:\fTRE DUAS MULHERES

Censura 18 anos

RIT

'17 - 19,45 e 21h45m
Robert Hosse.iq;�:_ l\�ichele Mér­
Cic!' _ Lee Burton

CEMITER10 SEM:,CRUZES

Censura 18 anos

CO:aAU',

15 ''-::- 20 e 72 horas

Gat},l Gr3l1t --', DebOl'ah Ker'r
1· :A ,:

Ti\��DE D'EMAIS PARA
ESQ�.TECER.. "

•• -'r � ·,·<I'··'·t .J-
'):,

CÚiSll·ra. 5 amos; . j

ROX'If·,

14 e 20 hm,'as

P.-ogl'ama Duplo
J ac;!{ Bertb�er' _ Barbara Hudson

A VINGANÇkDB PISTOLEIRO

To-ny Curtis _ Claudia Cardina­
le

N/\'O FAÇA ONDA

Censura � 8 anos,

J 7 e 20 horas
Horst llllccholz _ Sylvia Koscina

JOHNNY BANCO

C�n;sum, 18 anos.

2(} hOTas
,

Tonia Carrero

TEMPO DE VIOLENCJA

CenSlt'ra ] 8 auos

SÃO·I.;UIZ
/

20 horas
Jeane Morcau

CHAMAS DE VERÃO

Censura 18 a,li'08

TV COLIGADAS· CANAL 3·

16hOO � Clúbe da Criança
] 6h30m' _

.

Cine Desenhes
16h451l� _ A� Avenjuras de Rin
Tin Tin Fil,ti1e
] 7h,151i11 _ Os Três Patetas -

Filme
17h30m
da
l8h35m

Mullíleres em Vanguar

Santa 'Cata !'Í na 2 M·i-
nutos r

19h05i11 Tele,' J0rnal Bering
19'h35 -- Pignialião '70 _ Nove­
la
'201105 _ Sallt'a Catarina 2 Mi­
nut,os

20M Om .'_ Discotec-a do Chacri­
nha _ MtIsical
21hlOm _ Sal:lta Catal'Ína 2 Mi-·
nutos
21 hl5m _ VÚl de Noiva _ No­
\'c.!a
21 [145111 -.c. ReporteI' Garcia
22hd() _ Verão Vermelho _ No­
vela
22h30m Santa Catarina 2 Mi-
nutos'

22h35m
Bóia

O Três Está com a

Tl\' PlRATrNI CANAL 5

,17h451l'l - Ó Menino do 'Circo _

Filme
181120111 _ O Zon:o - Filme'
lRh50m _ .João Juca Junior

\ '

/
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o ESTADO Flori-mór olis, t�rça-feinl, Hi de' junho ele 1970 - P<Íg. 6

lury Machado
Em Sociedade, nem sempre o que se sabe e se �x:

'vê, pode-se comentar, mas,' com referência à atual
,

'moda, o que' não está sendo fácil às mulheres se

, I ;adaptarem;_ j;.í podemos divulgar as primeiras que
, j' sem nenhurri cnnstranzimento aderiram à no-

, � va Moda Dior, usando maxis e midis. Rosita

! i Schnoor, Mari ú Colin, Deyse Salles, Sara Abreu,
: .fl\'bra Cherern, Hercilia Luz, Arlete Ramos, Ruth

. f'Le,;J:li, Tereza M, SOuza, Maria Cândida Schaeffer,

"I' f.�l\1;lria, Korzias, Alici.iha D�.mialli e Elianá Cabral
I;,Cherem.

, ,

.

;, � :X': Z Z Z Z :X:.
'

. ir

I \ A exposição, no Querência Palace, que está

r causando sucesso pr:�a.s lllar�vimosas .telas de rene­

, 1 f n:�dos. artlst�s de varias paises, continua no Q. P.
, yaty quinta-feira próxima:

2-

Z Z Z Z .x:

A ,Secretaria elo Clube Doze nos infor­

ma que a festa junina, programada para o dia- 20, '

se. realizará no dia 27, y será mesmo na sede bal- ,

'. I
'u

Sábado, às 17 horas, na Igreja Santo Antônio,
(12tHê a cerimônia cio casamento ele Neuza ,M. Sil­

va e Ottoni .J armcr. A'DÓS a cerimônia; os noivos re­

cebcr�;n cumorimentos no Querência, onde oferece- i
ram aos conv'idaclos, um jantar. Neuza e Ottoni, em

viagem de núpcias, encóntrarn-se e_!1l Buenos Aires.

II �
I
I

WWU2G" U&Ak .WiOw:aU!zw:x:mW:&WU5S

úsica . Popular
neária.

'

:x: Z Z Z Z :x:

:X: Z Z Z Z .x:

.x.. Z Z Z Z .x: , Não uarticinamos. mas fomos i.iformados oue

dorninso, �Hl B:Jitc Scornios. o Senhor Nelson, p;'o­
r !'ictÚl io elo simpático, ambiente onde também reu­

nc-sc ç'c"t� bonita-e e'cgante, com um coquetel ho­
menageou Miss Turismo Florianópolis.

,
, />,

'I :j',
"'

�"
.

. .,' .

. 1\ •

" :'.' Estp,nn?s recebendo ,�on.vlte para a cenrnorua

'I: do casamento ele Nurze Oliveira e elo advogado Hcr­

;', 1llÍ;;ín Daux Boabuid, dia 3 próximo.' às 18 horas,
i.·I 1_. ',; I •• ....;...

-

1
I

,

[; na Capéla dó Di'Vt:)O Espírito Santo. A eiegante rc­
jI-.
, cepção aos convidados. s�rá no Santacatari.ia Coun-

,•.:.' try Club:
\1!'

.x: 'z Z Z Z :x:

O Dr-nutado Evaldo Amaral, Vice-Presidente
eh Assembléia L��islàtiva,_ em nome daquêle -Po­

der, enviou tclcurama ao Senhor Dr. Ce'so Ramos,
.81'a100', Presidente elo Clube 14 eh junho. nela p3S­
sagern do 15° 'aniversário do tradicional Clube.

.x: Z,.Z Z Z :x:

. .: R "'cel1:'ll cumprimentos, pelos 15 anos de ca­

.am-nto. na última sexta-feira, o elegante casal Ma-
iit'r�P'edro Calí:!.

' �

, ,

:x:. Z Z Z Z :x: , '

RAINDROPS É ['A" MÚSUCA.

Enquanto Superstar dá os ssus últimos estertores na parada de sucessos

e no gosto do puolíco, eu sigo calmamente ouvindo Raindrops Keep Fallin'
on My Hearí, da dupla Bacharach-David .

Esta música tem vicia pra cem anos. Sério! É um dêsses momentos
raros no processo criativo de um compositor. E o pior é que em Bacharach
êles Sê repetem com grande frequência. QLlase tudo que êle compõe, entra
quente nas _paradas. V:jam, por exemplo, I· Say It Little Prayer, 1'11 Never­
Fall in Love Again. Não, preciso citar mais nenhuma,

Repito: "R:::.indrops." "é uma música inesquecível. Já está, pois, na

relação das "músicas do ano".

DOIS BALANÇOS. _ .

,

Mais duas músicas, é preciso citar: I've Been Hurt (Bill Deal & The
Rhondels) e My Pledge. of Love ('Joe .Ieífrey). Duas músicas com um joU,
'fabuloso.

Eu sei que muita gente não suporta mais ouvir I've Been Hurt. O disco
foi rodado demais. Acontece que se êles voltarem a ouvir a música daqui
a alguns tempos. tenho certeza de que vrrltarão a gostar. Ele é que isto'
ainda, não acorrteceu !

, -,

.

,

My Pledge os Lave" é outra coisa muito séria. J02 Jeffrey cantando no

maior dos entusiasmos, "I woke" up this morning, baby / I have on my
mir.d, .. ". 'I'udoIsto ao som de guitarras. e contrabaixo ímprimindo 'à musica
um. ritmo quase hipnótico.

Vénus também é uma caso sério. Enfim, o que está mandando mesmo
na música popular é o balanço.

I,' 'RINGO STAR.
Eu lí em algumas revistas brasileiras, que o LP de Ringo Star .havia

srdo uma decepção; julgamento extendido ao LP Let It u'� (The Beatles)
.e ao L:P MaCartl1ey·s.

"

j
, "

I Mas ouviduas faixas do disco de Ringo e acabo ríe constatar que aquelas
revistas estão Iíoando malucas. Ouví Sentimentat JouTney e Bye, Bye Bl-a­

ei(blrq e �ostei,. Gostei muito. Papo fUrado de ce!tos colunistas.
É claro que a voz de Ringo Star não é a maIor do mundo, lnas comunica

.

-

uma porção" A voz de Ringb, na minha opiniãa, adaptou-se basta.nte ao

?stüo de música que gra vou. Êle deu um grande recado.
/

:x: Z Z Z Z :x:

Assumiu ontem, às' 16 horas, em . solenidade
na 16à C�M, a chefia do car�o ele "Chefe da 16a
Ci:'Cll:ls-::rição c!o' Servico Militar". em Santa Cata­

rÍ:1a, o Co:'onel Franc:isco J anone Neto.

Büciog-Boeill'g, estréia amanhã, no Teatro

Al.varo ele Carval·ho,' com famosos nomES do Tea­
. tI'O Nacional: Georoia QlientaL Rubens de Palco.
,,' Yara Coi'tez, Nill'on- 'Moraes, Mapia Heleti,a Dias. e
: Fabi'cta FraI1carollc., A' comédia, iá aolauclicla em

·

:; c,utras capita'is cio Brasil, é clireção- ele -Adolfo Cçlli
li c Cados Kióebei·.

.

J.
,

l.. I::

'. I Kátia Bittencourt Í3orQes, um dos lindos bro-
" ,1'" .•·. tos de nossa sociedade, sext�-feira, C0111 el'egantc re-

cep'ção em sua residência. à rua Bocaiúva, recebcu
cO:Jv'iclados para festejar os seus 15 anos.

:x: Z Z Z '? :x:

•
n

, J

HINO DA COPA. ,

Quase todo mundo sabe a letra que é brasil;2ito o autor do hino da

Copa do Munjo, que está sen:'!o disputad:l dest8. vez no México. Êle tSe

chama Roberto Nascimento. A leira é p::tssável, mas o seu final é de
extremo' mau g·ôsto. Aquêle. "Si que ti bum / Ala bim bom batI foi de uma'
escqlhá infelicíssima. Eis 0 texto integral:

"México 70 va 2 recibir
De todo el rriundo aI

Campeóp de 'ias deportes
F'utbol M.sxico 70
F'utbol MéxiCo 70
Futból México 70 .

Futból México 1'0
Y la ansiedade nos invade
Y nos hace vibrar I
Gane el que gane no'
Importa vamps a cantar
,s:oa bienvenido a nue'itro pais ,

Gentes hermanas de todo rincón
Y en la cancha que. gane
EL mejor, el campeón
Futbol México 70
Futbol México 70
Futbol MÉxico 70
Futbol Mt':xico' 70
Si que ti bum
Ala bim bom ba (bis)
Ala bim, ala bOl:n
Ala bim bom ba".

,\

:x: Z Z Z Z :x:

Pa"ti�iDando de uma reu'lião
-

de P·siquiatras,
..
esteve s"ib:1do, em nossa cidade, o lov�m médico,
bom-partido catai'inense, Hei'cílio Luz Costa�

:x: Z Z Z Z /:x:

Sábado, foi lanç:tda ia pedra fundamental, pa-',
ra à construção do Hos_:lital Santo Antônio d� Pau- i

la, Ltda. Na solenidad�, compareceram médicos d,a
Car;ital, e participa!'am ela churrascada, em co[ne-
.l1loraçâo ao acorltecimento.

7
..

,
'I:
,l ,

:x: Z Z Z Z :x:

.' De Br�sflia� recebemos particióacão do noiva­

,.. ,:! do da linda Vâl1i'a' Rah:iàs·G�mes � Domingos ele
·

I Cà':val·ho. No anartarll'ento du casal Doris ...:::__ Abe­
" '�, !ardo Q0J11.CS, 0- acontec'inlento foi a1tanient� C0J11e­

.

: i • morado.

:x: Z Z Z Z :x:

O PENSAMENTO DO DIA: "O grand� obje­
tivo da educação, não é O saber. mas a ação".

-

Horõ se o p·o
Terçfbfeira - 16 de junho de 1970.

Dia positivo _que o favorecerá bastante no setor profissional. , .. "

Seu êxito será maior se ,ElXerC2r atividade propícia para Aties,
'

Touro

isto é, administração, política, medicina ou e�rcicio militar

Esta têrça·feira poderá ser repleta de novidades, desde que
saiba apro;'eitá-lo com entusiasmo. e comunique seu otimis·

mo aos demais. Procure· ampliar seus conhecimentos. :

Hoje você deverá por em, dia seus ccmpromissos mais impore
ta�tes O mais tardar até o mE.io-dia. Depeis terá un� perío�10
,'ideal para as diVersões e as re;,miões sociais.

Evite precipitações nos atos e nas palavras, especialmente se

nasceu por volta da meiacnoité. Outrossim, trabalhe mais para
uma vida melhor.

.

Hoje suas possibilidades de êxito serão mais acentuadas no

setor .das amizades e nos contatos sociais que fizer. Mas ,�
fi
,

. ;
.:

.

:(;..
, Gêmeos

I Câncer

.

l'

�,

li

,:[
.

I

\

INFO,RMA OS VEN,CEDORES DO " ,

Leão

Virgem
abstenha-se de pa1avras e atitudes precipitadas.
Tudo o qu� iniciar nêste dia, desde que o faça depois das 9

horas da manhã, trará bons resultados com relação ao seu

futuro. 'Contudo, evite desenr6!1dimentos.

Dia excepcionalmente,benéfico 'para novas amiiades com pes_'
soas nascidas em Gêmeos, Le8.o, Sagitário e Aquário. Deverá
não assumir compromissos pOl' volta das 7 horas da manhã.,
Notícias e novidades agradáveis poderão ser esperadas no

transcu:so desta têrça-feira, Quanto aos obstáculos que possa

encontrar, não se preocupe,' pois os vencerá.
Há indícios bem favoráveis de que 0stabelecerá vaii.osos conta·
tos com pessoas de Virgem, as quais poderão· auxiliárIo de

um modo ou de outro. Todavia, evite associações.
Um pouco de prevenção é aconselhável; poderá fazer um ma\!.

negóciO, se não analisar profundamente os prós e os contr�;; ,i

que poderá ter em seus, empreendImentos. '\, ::
Em algum sentido, provàvelmente, em questões comerciais, :l

poderá ser tão ,beneficiado como nunca. Aproveite as bo?,,,

chances que lhe surgirem por intermédio do sexo oposto.
Nesta tê'rça,feira vo'cê poderá en�ergar as coisas sob um nôvo

prisma e estará animado por novos incentivos e grande ati

mismo. Bastante sucesso no amor.

"CATARIN·ÃO·7011 DO ÚLTIMO
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SÁBADO" DIA 13
,.

REFRU;EBADORES·

"

"

Libra

,
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50�3'46
32�494l'
6:5.274'

50.345
32A93
65.273

(
50.347
32.495
65.275

ESCOrpião
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MÃO DE \0:8IA PARA CONSTRUIR, E
REFORMAR IÃO É MAIS PROBLEMA

';
1.

o, "CATA:UINÃO=70(1 CUMPRE O· QUE PROMETE:.

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra pá­
ra construção, reformas e aeabamentos de alvenarias e madeiras,. pre-
ços ,módicos.

.

; i!.#��'.
i Aceita-se constr'lçâo pela Ôalxa Econômica, e Ipesc_
,

l
Tratar - R. !'<unes Mac�����6POl�:. andar

- sala 4.
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, DA' MUITO MAIS PRÊMIOS, POR MUITO MENOS!
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,t . Pó,ri apenas 10 CRUZEIROS' ME"SAIS votê concorre por semanas a 3 Volks,
I ,- '"

'

:( I- 3'. �efr:ig.eradores e 3 Televisores e ainda a um CORCEL no H.m do �ês. E além

:1 f di�soi·V:·aprende ludo sôhre o F�lebol de ��nia Calarina, s�a hislór�a, �ua. lál�-
-\ I: ca� seus clubes e' su a\ genle. Sao 5 volumçs replelos d.e mfarmaçoe�; ulelS 50'!'

.

bre a'maior paixão do Brasil.

" SE'YOCt AINDAr NÃO ESTÁ PARTICIPANDO DO "CATARI:NÃO-70"
EN-fRE AGORA E MAROUE O SEU GOL!

Uma, edição: TEIVA·MIR PINHEIRO, EdiHira, Publicidade,' Vendas
Com a chancela da Federação Calarinense de Fulebol.

�
,

Escritório Cenlral Rua Deodóro,. 18, 3° andar.

:,

Parf ganhar, V. precisa .eslar 'em' dia com suas pres­
fações� Pague na rêde B�ncária autorizada a,

presla-IIção nO 3 e hoa sorid
/ I f
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BANOUETES. Cflo.UETÉIS
ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,

SERViÇOS DO
LIRA TERIS CtUBE

\.
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E'sia' é ti ú-uica' �fédnl eml Florianópolis .»
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!r,allcl- �ua, Tenen·fe, Silvcir�, 21 sala 02'
,,!

.
\

,

(.'

"
, I

·i
,

.LulílC](J fl.b.eiJman - Av: Beira-Már' Norte
:. Um "cllJ10r apanamtin�o, cmnposto de liwing, 11 quar­
,

los, :l oan!'il81tOS sociais; magnífica cap?' e casinha,
área de serviço, del�en(Í'encias. cc ,mplhàS de ein]3 l' e­

gauus, g3ral;;eli1 para. 2 carros; preclin de alto luxo

com hui! cl'" entrada em h1armore. Acabamento ·E;S·

1l1eraao e toda. 'viS1a dai Baia-Nort2.
.

.

h;dlfH.:io. Alcion·· - Com financiamento em lU

I anos em pleno centro da cidade, ao laG!6 do Teatro,
I � pr-óprio"p�iTa casal seiTl filhos ou pessoa. só, a.melhor
I I oferta do momemo para �mprego de capita,l.
! Ediflcio Bian·.::hin: - Apartamento com 3 qUal",'
I tos, sl11.a e depcndêi1cias -- Pronta entl;ega. -

h

Edifício Ilheus - Apartamento' da fino acaba­

mento no coração da ciáade com 2 quartos, sala,
banheiro e dependências. , '.

Ed.ifício Brigadeiros Fagundes. - No 7° andar

com 3 quartos, saLa, casinha, banheiro e dependêr"
cias, preço Cr$ 40.000,00, acoita terrmo' ou casa.

EdifíCio Aplub - Com 51 m2 no 10U andar en·

trada Cr$ 15.000,00. )'

Edifício .Normandie - Na melhor praia dos Co'

queiras com liwing, jardim de inverno, 2 quart.os,
sala, casinha '3 copa, 2 banheiros, armários embu·

tidos; cortinas, lustro", 2 garagens, negócio ímediato

Cr$ 35.000.00'.

Apartámento om Canasvi�íras - Para pronta'
e'ntrega preço Cr$ 15.0[')0,OU.

CASAS - CENTRO
Cac:a com � quartos e dependências área.

250 m2., preço· Cr$ 75:00Ó,00 (Av. Rercílio Luz).

Casa, 'na 'rua Boé:::iuva, com 4 quartos, sala, copa,
('o�.inha·, hr'.1'lhei,'o e dependências com terreno' ü

g::nagól11 Cr$ .:3G.OOO,oO· entrada e o saldo financiado:

Casa, na. ru'a Alves de Brfto com 3 quartos, sala,
copa. cosi11ha. s�la de jan.tar jardim de inverno" grano
el.e gabarito. Preço Cr$ 1�50.000·,00. _

Casa. com 2 pavimento '113' rua Durval Melq1.).iades,
Da CMenra dá Espar.ha com 2 salas, copa,. casinha.

çiispepsa (' po�ão habitável - 4 quartas. grandes,
área 'livre, banheiro c garagem -- Preço C�$ 80.000,00

, ele entrada e o sa.1:;\0 a combinar,
.

I ESTREITO" ,

II Casa, na rua Humaitá. n., 111, com 3 quart?s,
s�lil, copa, cosiI'lha, escritório, ba.nheirb. depend�n­
Glas p abrioo para carro. Preço Cr$ 40.000,00 entraa2.

Casa ;a rua Joaquim Costa, n. 23, com 2 quar­

fo", ;al�. casinha, banheIro e garagem - Sinal

Cr$ 20000,00 salelo a combinar.
CaRa a rua Tenente J02.quim Machado, 103, com

3 f1uartos. sala de e�Ütr, sala de jantar, banheiro,
casinha, Cl1�tO Cr� 50.000,00 a vista.

Casa 1° locação, 3 quartos. sl.\la, banheiro em

cores, cosinha, em terreno de 12 x 30,.
.

.

l' I Casa a rua .Joaqui;m Antônio Vaz, n. 39, CO�1_ ih

I ql.\artos, copa, safa. casinha. banheiro e mais urna
.

Peça anexo, nova não tem habite-se.

-.'.{ '')I

.

Casa, rua Abel�CapeIa, cón1 3�qu�tt0�t salal,'co-
smha, banheIro, ern:terreno .. de· 520 m2, smal ,

Cr$ 2ti.OOO,OO e o saldo firiànciad0 pelo B;N',H:
'

AGRONÓMICA,
. ,'.;

, .�
Casa,. de rnad'dm a rua:. Delminda: ISÍlvei'ri, n...

:!.,...243, com 3 quartos, -sala, c.osinha e banheÍl!o 'de ma-
• tenàl, preço Cr$ 15�000,OO. ',; '.'. . "

). ,

Casa na ServidãQ F,rànzoni em terreno de 7,5 pd.·
14 metros. Preço CrS 28.000,00.

.

CANASVIElRAS,.
.., l

.

'Ca-iOa em CanasviÚra-s "'co!ln 2' qu�:rtos, : banheiro, t
...

·

casinha, garagem em terren0" ete i2,5 por 50·metros. ;1
Prego Cr$ 25.000,00. J

.

;
.

�
;1.

TERRENOS - CE.N1'RO f o. ) .J
.

I
Grande. terreno que' vai: da; rua- A1-Cip:resteJ Paiva 1\ .

até a rua Trajano - lado do Palácio das Secretarias:
Terreno, Travessa -Car-reitão temos. Um lote de·

16 x 24, entrada Cr$' 26�000�00, resto a combinar.

','r'ESTREITO
,.

'..

,
Lote_de 9 x'60 metros na rua'Santos Sara:i.vac.em.·"

I frente do. cJ.epósit,O· de máq1:ünas' do DNER: Preço' '1,Cr$ 3:0.00,pO.
.

.:. , ,
.

.;

i Lote de 12 x 25 no. Bom Àbrig'({por Cr$' l(}.OOO,OO-. ,

7 Lotes para lri.d'ústria· na l;ua' 14 de- JúUl'o' h. il
220, preço Cr$ 85.000,00; .

Lote a rua Joaquim CarneiTo; preço CrS',6.000,OQ'.
Lote na Avenidá Ivo Silv.eira:, com 58' x 36; me-

tros.<Preço Cr$ 35':00.0',00.' ,'" I I,. '.
JARDIM' CONTINENTE
Grande loteamento,' na Averuda-- Ivo Silveira', IS'

Santos 'Saraiva já com calçamento e! luz" e'iétripa ..

Lot�s' a Cr$ 8.000,00 fimúlCüldos.

PANTANO DO �UL _ )

Na Arn;'açã:o da: r.;ago�nha 'lote de' 12 'x'3f1' metro�:,
pre�.o Cr$ 5.000,00.

'

ÇANASVIEIRAS
Nu local Cachoeira" lote dê 15 por' 120 I metros,

frente para praía, com. casa em 1/2 construçáo.
preço Cl'$ 7.00Ó,00.

SACO DOS LiMõES
Lote de 14 x 14 metros, preço·Cr$' 5.000,00.

. COQUEIROS'
. '. �

Terreno em ItaguaSsu 2 bons lotes a.Cr$I,l(c1'.009,OO·'·
ALUGUEL

'

. Alugo casa com 3 quartos, 2 salas, dependênGÜ1S
de empregada, ,2 b'anhei'ro�, casinha, abrigo', cte
carros, à Rua Esteves Júnior.

ATENÇÀO . ,.' '.' .i
Temos compradores para. casa: ou terrenos,. nas .

imediações do· centro' ou Agronômica; MaUJ'oê .Ramo,>
e Coque-iros.

.

I

E mais ).
.

.1Oportunidades em. casa, 'terrenos 'e apartamen-
, 1'­tos. Não perca' seu' tempo. Venha conversar conosco

àt rua, Tenente Silveira', n.,. 2'1, sala,:OO: - fqme 25�SO i j!
(Centro Comercial) .-l: Pronel tem a·.SoluçãO do. se'J I I'Problema. (C,saÍ n. 1.903), I·

/

Jribunal de Conta�
I,

Tribunall-de- ]u.a ,

DE. JULGAMENTOS nal do Com.ércio S. A. e apelado_; Joinville, apelam-té" Palmira Vá.n-
OSvVàlclo PatriclO de Souza e Wlil!-' Bil2ne 8 (I.pel1'.Qo JtiJsé" Gel!'aMo Ra-

de:ll:ar Mendes. mos VirrnOnd .

:Relato,·: Des. EDUAIÚ>O :PEDRO'

"-

Em Sessão realizada a 12 dp

Junho,' o Tribunal de Conta di)
Estada)', sob a Presidência ('8

Conselho Nelson de Abreu, examí­
nau 154· prOC2SS01ii ..Estiveram pre­
sente à, Sessã(!)' os Conselheiros,
Nilt.on. José Cherem, Více-Preaí-

dente, Vicente João Shneider,
Leopoldo Olvaro Eríg, Nereu Cor ..

rêa: de Souza e Lecían Slovínskí.

Préseate, também, o Procurado:
°Geral da Fazenda, Wilson Abraham.

Os expedientes' examinados, ro­

ram os seguintes:
)

EMPENHOS SIMPLES
lil,b2rcssa.d:os: Auto" América

Iítda,Apsen Laborucómo S.A, ,TO­

hnson e Johnson do Brasil -S. A.,
Osni. AdoHo Vieira; Distrtbuídora

Fa�macêutioa' Alpha Ltda, Walter

Mor'itz, Dlstrtbukiora de Produtos

Nacionais, .LtG!a .• Acaresc, Panquí­
mica S:-A,

.

Q)l>ÍInica e Fa'l:macêú­
tíca Proquifar S.A, Boehringer 'e
Cia, Joaquim Coelho elos Santos

e outros, Euclides Nascimento

Livraría, e Papelaria Edito.r.a Ci ri­

benk, Laboratõrros Brunsaus S.A,
Rhodia - Indústrias Químicas e

Textis, A. de Carvalho.Ltda, Auto

América .Ltda, Livraria e Editora
Ciribank Ltda ., O Braseiro, LilJe­

rato. Carfoni, Antônio Rizzo S.A.
Pôsto Santa Filomena, Lafi s.s,
Eletro Médica S.A, Carvalho (�

Shlemper e Cia, Boehringer e CiG)
Laboratório Gross S.A, AuJt:J PCH­

'to Dino, Artur B2Ck, Instituto
Lorenzini S.A .. Colégio Frei Rog(�­
rio: TOEiOS .JULGADOS LEGAIS.

.
AntôrJ.io . Bernardino: DEVOI,U-

çÃO à origem. A.S. Propague, .101'-

:tulI O Estado: SOBRESTADOS ..

EMPENHOS'
.

POR· ADIAMENTO
RiespOl�sáveis: Harl.)ldo \i"'á:-a

nl10s Perdeneiras (5), P�dro A lll'·5-

lio Hínkelrmann, (6), Eurico (l.e

Oliveira Boell, Laurí . Silva (1')
Herval, (2) ,ALta!:r GU!idi (2). TO­

DOS JULGADOS LEGAIS.

ESrrÔRlN9
11l$":ressaclofl: SVOP -: e SSl\S

Despesa Orçamentária (2).

ANOTADOS.
PRESTA'ÇAO i DE CONTAS

c

RespoNsá.veiS::· Alícia B!Jten-
couct Ferreira', Jane' Maria G\Ü'

lherme, Ailr:y Rébello, Ahilta Lul.z

da SH va, Jandira Faria de Amo-

. rim, .Jorge A: Neves Vieira, Geral­

Jdo Jacinto, Dadislau' Buba, Hilda

Baseo Peotini, Genovêncio Mat,

tos Neto, Nioe Passeto, Zélia Ozó-.

rio Ewal.([l,. Pauhna da Silva, M2�
rio Map:pj" (2), Osni Adolfo Vieira;
Jandira- F.Mia de Amorim, Wa.l­

mor Lenzi,. Terezinha A.' D.· Shro»

der, Bebl'ôra,i<iJ Tancredo de O�i,
veíra, Arno �eck, Sueli Amíra'

Rau, Evilázío- P. Bombazaro, Zih
Flores, Brognollã, Carlos Míroski,
Nilton' M'anGlel de' Souza, Nilse v..

Bevenuto Dalago, Oelía Back,
Pedro A. HiI'lkeÍmanIil (5), Bent;a

Rodrigues Maes, Orlando Frence,)
Lindomar Poffo, I!soÍ1 Wilmar R:o,
drigues, Carlos Humberto P. Cor:

rêa, Wallma.,Mafra, E�ith Porthum,
AVIaria '-ZéHa. Franzoni Gil, Leonid

Dfr\1ílilihlc.k,. Flávio -Roberto Côlaç.o,
Lidja H. Dernontí Rosa-, Lorena

Signúor Birghuenti, Zita Plores

Brognoli, Nereu S. Nunes, Manoel

do Lago Almeida, Hélio
-

Zanini,
Helena do E. Santo, Ana Marcelí

no,
.

JQ),I'g-e Augusto N. Vieira,
Ma.ria Marti'l da Rosa, Dalva C.

FeUdo, . Ri;scaba TvI. Fadei, Zélia

P'l-at 'Smwilili, (21, Dalva
.

Mele.

V'J'Mdir Assis Kretzer, Inaldo AHn'­

qnle'rql:Hl, Da.J'va C. Felício, (2), SW·

Hei l'vLári0 da�Silva, Elza Mária Di2- ,

. '.

. Relator:

MOS.

Das.· BELISÁRIO RA-

trich. Moacir Bértoli, Aueea, �tl:':'
ria da Silva, Lourenço Faoro, Olga ,

da .Sílva Büchelex Ma.ria Pranceliná
Mafra, Maria Zélía .. Rodrigues,' 0e-;·
cílía /Cordeiro Dutra; Maria. ,.rvIlida-'
lena L. Althoff', An.l>ta..Oatanína 0,:'
la� rvr:.t'lJ::t Z5lia Rodrigues. TODO�';

JULGAv(.:S. LEGAIS.

.
.

C�mral;p9nIO"CCm5rcia:I<e ha�,cário de Florianópolitk- 'lej.ase
I

<RESENHA
A Primeira Gâmara Civil,

.

elo

Tribunal de .Justiça do Estado .iul·
gou,_ na sessão de 11 de junho �lo

corrent'e, os seguintes processos:

1) Apelação civel n. 7.371, de

Lages, apelante .'João Pedro Mello

de Liz e alielac1.o Anatólia BorgeS'
Vieira.

. .

Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisã(): por votação unânime,
dar provimento ao recurso para

julgar improceq�nre a açã,a, fixZln·
do ' os' honorários de a.dvogado em

20% .
sô'bre o valor da causa.

Custas pela apelada.
A�órdão assinado na sessão.

�

2) ApeIa;çiillo. cível .n. .7.439, ele

Cric-iúma, apelant� Banco Nado-

I

Decisão: por' mai.oria de votos,
dar provimento em parte -ao 1'e­

-curso', paa-a, cQndenar os réus a

pagarem sol)idariamente a' quan�j:J..
devida. Custas pelos apeJ.ados.
3) Apelação civel n. 7.278, d�

Joinville, apelantes José e Iraci

Kleinschidt e apelados Milton Hol-'
demar Koeller e s/mo

'

Relatpr: Des. EDUARDO PEDHO

DA' LUZ .

Deeisã(j): por votaçã0 unânime,
nega:r p;rovÍlnento à apelação.
Cus·tas

.

peJos apelantes.
4-) Apelação civel n.· 7.434, (18

..

atirado ao, solo, sob os pés do sen

.)veneedor que psrversamente
águardava, org1.).lhoso, o. sinal con­

vencionadc para enterrar a lança'
no peito do contendor jubulaà.o;
para ferí-lo de morte), que. bem

pode significar, muito espressl.vli-
)

mente, sintoma eloquente de uma

•

I preparação que se tá operando na

mentalidadé humana, tendente �
estab'elecer nã sociedad2, em ,'e?

da competição movida pelo in.te­
rêsse do ganho, da glória, da ele·

vação d{uns sôbre o rebaixamenrn

de· outros um comportamento in·

dividua.l. que atenda aos bons prin­
cipias de Cristianismo, no sentido

do auxilio que se devem os homens

un3 aos outros, do sistema de tra­

balho firmado no critério da equi­
pe, da cooperaçf.o, promovencl0
uns a felicidade dos outros e ja­
mais essa tremend<:1 m.aneira, alE­

'da vigente, consubstanciada, na­

quela expressão atribuido a nm

dos Luízes de França, cognomma­
do o rei-sol: "Prem moi, ledrlu­

gc" ...
, Sendo a nossa organização so

eial aind.a expressamente de índo,

le mat::ri:üista, póis inoperante c1.�
tod6 se torn�u o doúnatismo reli-'

gioso,
.

essas demonstrações ele

sentimentalid:lde cristã, dadas pe­
los nossos profissionais do fut.e­

boI, podem muito bem alinhar-se

entr'o os índi'Ües promissores dest:J.

civilização de caráter ecumeriiéo,
que se está processando por eVl1-

lução jncoercível da espécie ll;,,!­

mana, sem mesmo ter em cont�J,'

(].> esquecimento, pelos r�spons(J­
veis, de re,gras educacionai:;; que
sbmente de bons exemplos se nn-

I '\,
trem. Fm essa forma de evoluç5,'l
natural, no processo das civili311-

ções, que t.o'rnou prestigiosa ::J

obra de Teilhard de Chardin, com")
muito bem pôde acentuar o nosso

D:fVmi\: DE EXE:R'GífJ,([OS-;F\tNo.OSi
In&clc;�sa(i}(!6: Atttrotil· Sl�ímdol\i.. e

outros.. AHDe'ruo . Rocha: e outros.

Juríj 'I'ertíohníj Maria dQS santos

Corrêa e Gabríel Da:lazari, .Osear

Martins Moraes. TODOS .JULGA-

,DOS LEGA[S. Péd'ilIo'. Uií0polGlo
Felipe: S,'brestadci.
AP0SE -l_ ::l;OR.lA-

Interc ..ado: Altair

JULGADO LEGAL..

TÊRl\'IO, DE A];lI'l'�»ENT(')' DE
CONVEN1Qp' .

,: '

Interessad,'i;K P'riet-értu'wa,-; Mun-dei.

pal de Nova Trent;Ó:
.

SOBRES'
TADO .

CON'l'it',TO DE p�ES'l'a'çÁQynE
�I ......_ .,�

,'. .l

SJ.!.wV!:it_,V>S .

Interessado: Elevad@FeS,SUr"S/A:)
'Ind. e C:Jm.: SORRESTADÓ.
CONTRATO.

CONTRATO DE LA"JeA'çÁ(}' DE,
SE<R\ !:.�OS·
Intereusado: Tânia Duarte da

Silva: SOBRESTADO.
,

RENOVAÇAO DE ,CONTRA.TQ DE <

LOCAÇ.:til DE S�U;lOS' .

Interessados: Leornldo Brisolla,
Laura Maria Aguiar: jULGADO�
LEGAIS. dentif Bàl1hàr�; Advíno
Stonoga, Alcebíades AmbrósiQ e

Oflando Salum: SOBRESTi<\·:gOS .

DECR�TOS
. SF-13 [) 70/9050; e 9(156; SF:U-5-iZ@i'

,90�±0, SF"l:l 5-'70/9054;- SF-13-5-'70t905L
,JULCAD8S LEGAIS';

,

Df,. LLrZ

Decís1\o: por votação
negar provimento à

Custas pela apelailte.

unânim2,
apelação.

. �..

5) Açelação civil, rio 7.452, de
Criciúma, apelante Mâri9 Diorná­

rio da Rosa e apel\ldo Antônio,

Zanolli.

Rel�tor: Des. E:ÓUAR�O PEDRO'
DA LUZ.

Dedsão': ,pôr �lYtaçãQ unânilI).�,
dar proviment9' à;,. apeJ.{içÍi.6i.;, pâr'á
julgar pToceden:1le' a, aqão, ponde­
nar o réu pe acôrdo ê�,m; d petl1:
do. Custas pelo apelada.'

.

('
-

I

"'1 b I· t�·. �
"

,

<. .' ... ", .j��

mnçoes" ':Df OiS·· �a�
Arnaldo S. Thiago·

.

Sou �rresis,tlvelmeI'lte .impelido,
por princípios cívico-religiosos,' fi
desgostar-me. d� qualquer organi­
zação esportista d� cunho profj.s-

.

••••

tanda Netto, em ,séu quarto artigo
da --série "Teilhàrd e a. te<:>ria dós

sistel:11,1S", i.m,eTto. na eçlição de

domir:::�o, "'7 de jblI'lho- 'c0r,rE:ritei
.

do
Jorna: Co Comrn:êrcio: "Oom" '!J

a.pare::i'l t:mto' dá' .reflexão c.bme<;'\
umu D0\,a etapa; Com-o) diz Tei·

lhard', a "human�zação'! muda,; a"

face da Terra'. Ó homem, como

centro de' perspectiva' e' de.' co!'),;>-
.

� trução, faz sl:l,rgir' um mURdo h(�,·
vo", t:ndo antes melhor escla1'Il-·.
cido o tBl::'8., quanc1Gl '�sc�ve: "C01'11

o sü!'!?it da um perisamento refi!')·r
tido, forma .. se na Te'rra, uma novn,

esfera, que se UlIle à· litosfera;' à·
hidro::sfera e à biosfera:' é a

l1ocsfera.. ou. esferw' do· pensamen­
t·:}" conceito. totaJm'6f<l�e nõvp: �
fect!ndo na visão têrÍh.avd.fàn1l:;, AlJil.­
da em recente arttg0, ptabUcada
em "L'Age do la Sci'énce", Moncd.
prêmi8 Nobel de biologia, citm­

tista a()'nó,;tico, sií'!"i�atico aCi) ma­

tería.lisl11o diaiético,' se· :refere a.
)ll1osf<:!2. comQ uma ,das eOlildiçôe.>
para explicação do. mundo".

'Par!,! explicação dêsse progress:J
.

men.tal que dever�., levar a huma-'

nidade, mao g;ra<!l.o, os si.ntomas

inferiores da nossa... época, a mn

estágio el.e· moral pura, em que' o
Pcns']lY''Jl�to crístico ten.ha tôda.

.

sua v:' .;:'8.de e a:tuaçã'Q1 no tra�o

social, l)�'efeTi11do' os homens as

maniIesta�õ:s do' am0r às do ·ódio,
ct� auxílio recíproco: a-, êst.'1 e��a-o
do de desiIlterêese de lillS pelo
destino e pela situaçã0 dos on­

tros. Onde
.

Teilhard de·· Cha.rd1Tl"
pode b,:m nitidamente ser co.m­

p:'celldido é entre os espíritos que
o,ltra rlN�.a não propugnam s�ni.io
a i::, t '�ilJ(1.1de prática entre 05

110ml:ilS.

Pol por isso que tanto me emo­
.

cionei, não sendo apGlogista do

futebol profissional, diant!'l da.>

manifestações fraternas dos bra-

,'.

_Dromofara J� neolÍclos lida.
I" � [li%f@'\:7� o � I

sional, elevando, engrandecenclo

.

' .�

-----_."._........----_.- �- . ---'�___,...,_._- ..

sempre, todos os movimentos dês­

se gênero, tendentes a mante; en­
tre os colegiais, .os jovens aflicados

a uma:, vida- sedentária, as' suas

competições esportistas que tant:J
.

contribuem para a higklêz física

e para o espirita. associativo e

mesh1G; para a alegria da alula.'
indispensável ao ãesenvolvimento

cul.tural e educacional d� moci­

dade.

Não ptl.de,. porérI?-, conter a mi­

nha emoçã.o, ao V8'r os .nossos pro­
fissionais dd futebol, após o à.ls·

putadíssimo' encontro ent,re I:>ra­

sUeiros. e 'ingleses, no dia 7 do coy­
rente, eJ;n..Guadalajará, no México,
de tantas' tradições gloriosas, ante­

colombianos, abraçarem fraternal­

mente os seus comp,etidores bri­

tâ!llcos, num movimento admirá­

vel de união, de compreensão in­

ternaciOl�al que pode muito bem

ser considerado,' pela feição,uni,

I versalista que assume lltualmen:te
o futebol, como um sinal dos tem·

pos , que correm, promissores J.e

uma era de regeneração .da eSj::;t:,
cie humana que não suporta m�is

f atitudes animalescas de 'destruiçãi)
de uns por outros semelhantes, por
ambição, por eçoísmo, como acon­

tece entre os irracionais, prin_c1-
'palmente na época do cio ...

Essa inclusão do' sentimento de

fraternid:1clc' cristã nos· arroubos
das competições esportistas,' tem
uma exprcssão de tal modo dJft"
rent.e do que acontecia, por exen1-

pIo, nas ferozes competições uCl

eh'co romano, (em que o popula­
cho urrm'9, de coÍ1tentftmento gros-

'.I�
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UB .. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 ':"""" SALA 9

1·,'

iHJr6 Vw.cl\D C!.t,T4RJN�N5E
Etvrr.':.::::IOS DI/UUOS 'DE FT�OI;,L-1:NÚPOÚS -rARA,

'. )

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00.-\ 13,00' - 17,00 . .'
JOINVILLE --'--- 5,30 - &,00 ___: 13,30 -\ 14.30 - 16,30 -

1'J,30 (direto).'
.. "

'

(_ ,

3LUlVIENAU - 6,00 -- 8,30 -- 12,00 --- 15,30
( 18,00 (direto) - 18,30.
JAHAGUÁ DO SUL _:__ 16,30 - '21,30.
PARA TlJUCAS, BALNEÁRIO ,CAIyIBORIú' e ITAJAI
TODOS OS HORARIOS ACIMA

,

'

.

"

EXCURSÕES' - DESPACHO DE- ENCOMENDÀS,
VIAGENS E$PECIAIS \

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, FONE 22-60 \_

'JRA. C'LEON'ICE M.· ZIMMEIMANH'.
LARGURA'

,

,,' PSIQUIATRIA INl<'ANTIL

Dtstúrbios de conduta _l Distúrbios ,da 'pslcóiliotrlé1.;"
dade - neuroses e 'Psicoses" il,1fantis - óríentaç�ô'
..

',' .

'.

PfiiC'016g_íc,a d;3' pa:.�, : !:. i
Consultório: Ru�' Nu-nes Mach�d�,' ,no 12 2° 'andal
-=:' sala 4. Mari'car'hOrl1 de '2à,: a,�à.:��ira das 14 às 18

;
'...

I, ,botas <,;: ':;:: 1�
o", 'D'oE�ÇA� DJ\"':'Pld':1f

Das Unhas'- Do Couro Cabeludo -.Micose\.
-;Ah�rgin - Tratamento daAc;n� Pele Neve Carbhn.1s
ca e "E.eelirig".

' '

DEPILAÇ,ÃO
o

Dr. nolJcrfo Moreira Allloi'im
Ex-Estagi{;rio do Hospital das, Cliníqlti da Uwvel'-

sidáde de S. PallJ�,. ',', � �, _

'CONSVLTi\S: � Diàriamente; à par�ir das 15,
horas. ,

'

_",
,

CON&-vLTÓRIO: � R ]erôrúmo Coelho. J2:5 -
Ed. Julieta - 2.0 a:;Jd;ir - sala 205.

-

, ,

Plt'OFESSÓR HENRIQUE STODIECK
ADVO�ADO

'

Edifício Flm'ên.cio Costa �Con:,'tsà)
Rua Felipe Schmidt, 58 � sala 1�17

Diàriumerftc -da::; 10 às 11 e das 16 à8 17 �_oras, <JU, com­
/ hora marc-ada, pelo Telefone 2062,

)
,

/, ,ALUGA-SE

17,00 -

Um� oasa à rua puarte Schutel, 39, Tra,_tar na mesma. I ,

SERVILAR DPTO.· TÉcNICO DE TELEVISORE�
,

',: átá f:)m, condições de consertar sEm Televisot em

24 . heiras. Atendimento domiciliá-r.
, ,

Nunes Machado, 17 � Conj. \ 5, e 6 - Fone, 20-59

TÉRRENOS NA' TRINDADE, É CQM HELIO COSTA

I •
I

\

Dispõe de 200 lotes. p'§rtinho da Universidade.

Negócio direto, sem intermediário. .

� Praç-os especiais. Prestações' NCr$ 100,00. /,
Ntme� ,Machado, 17 - Conj. 4 _:_ Fone,E;t. 20-59

,
.

RcdtlViária EXpl�eSSO Brus'quense
'Horário: Camboriú; Itajaí e Bl'umenau _; 7,30 -

. 9,30 ..:_ 10 _: 13 � 15 \- 17,30 - -l3 18\ lÍ.s..
Canelinha, São João Batista, Nova Trento

Bl'usque - 6 - 13 e 18 hs., , ,

i'igipió, M�jor Gel'cino e Nova Trént,o -:- 13 e 17 115
I

. PASSAGENS E' ENCOMENDAS 'PARA
l'ijucas, Camboriu, Itajaí, BI'Cllnenau,
:oão Batista Tigipió, Major Gercino,

Brusq.ue

CaneUnha, S<i.o
Nova 'frento e

\' .

'DR. CALIXTO GOLE! .

Cirur,gií'io,":" Dentista
.clínica - Prótese - Cin,lrgia

, 'Rmo X
Centro. C01nerchl de Flórianópoll� --,- !<la!;} ; Otl

DR. AN11�N�O S11��rAELLA·
I - Problemál!,Íca Psfquisa, Neurqses._/

�rof\'.113S0r de Psiquiüría da FacüJàad€> de ,Medicinp.
.

DO'F;NÇAS MENTAIS

COl;JsiJH<'írio: Edlfícir,-' M;sociaçõ.o r.at.A.ri'�E'm;lf,1· ti"!
,

Mo('J\ciLG, S;,]!'l "1:1 'POl1P 22,f)fÍ 'P,113,JerõráTrlo
C,of�thc; �53 � !;'l!?.!.jL�!".:.6::!.:::J _._.,�_.___ �__ .J1..,, '

,e

"
.,

" l',.,.{'.'
-. 'JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA-CíVEL DA
1, '

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS _

.

Edital de arrematação, com o prazo de 20 dias'
O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Jul�

ci� Direito da Ja Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, na formá da lei,
. FAZ SABER a todos quantos êste Edital com �

prazo de vinte (20) dias virem, ou do mesmo notícia

tiverem, que no dia dezesseis (16) de junho do corrente
ano às 15 horas, o Porteiro dos Auditórios dêstEl\ Juízo',
levará a, público pregao de venda ,e arrematação, a

porta principal do ,Forum local a Rua: Duarte Sçhut�l,
n. 17, a quem maior oferta. fizer, não inferior à àv�lJa-

, ção,' o imóvel abaixo descrito, penhorado a INDúSTRlA
E COMÉRCIO SÃO/PEDRO E DELMAR t,Ú'IZ DOS

SANTQS na Ação ExecutiV:,a que lhe move o BANGO
'DE D:ÉSENVOLVIM�NT(}, DO ESTADO DE SANT"

, -'

CATARINA (autos n. 775-67), em c\lrso neste Juizo: ,

Uma casa, situada no Subdistrito de
.

Trindade,
nesta Capital,' e demais benfeitorias, bel?�como seu

,

terreno, com a área de 540 m2 e seguintes medidas e

divisas: frente, onde mede 13,50 m, à estrada geral;
fundos, tambéu'í com 13,50 m, a João José Alves; lateral
sul onde mede 40 m, a Manoel A'lbino de Oliveira; e

lat�ral', norte onde, mede, 40 m, 'a JOão José Alves

Transcricão 'no Registro -I�Obiliário. competente,' no

Livro'n.-3; às.fls. 95� �'3qb 11'. 288.
, ,

Avalíaeão: .,................ Cr$ 30. 000,00 .

No ca�o de, a praça, por falta de licitanté, não 'se,
realizar na data e hora acima, desde já fica .marcado o

{lia vinte e nove (29) de [unho dêste ano, no mesmo

local e às 15' h�ras, para � �enda em leilão, do imóvel
acima descrito, pelo melhor' lanço, EtrÍ: virtude do qU2,
expedem-se êste e outros iguais que serão, publicados
e afixados mi forma da lei. ; Florianópolis, li de maio

de 1�70. Eu (José Augusto Peregrino Ferreira), Aux
de S�rviçQ, rer. PV-IV, o fiz e subscrevo, pelo; Eserivão.

Waldyr Pederneiras Taulois - Juiz de Drreito ..
�

\ ;-,'
,

SERVIIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL - (SENi\I)

Deparfamento Regional de Santa Catarina

Florianópolis
CONCURSO

,ACHAM,SE abertas a'té o dia 25 de júnho corrente,
as inscriçõe's a� concurso para preenchimento de UlY'f
(1) vaga para' datilógrafo, junto ao Departamento

'\ Regional do SENAI,- .nesta cidade.
-

CONDI\ÇÕES PARA, INSCRIÇÃO � EXIGE-SE
, ..... ) �; . .

a) Quitação com o Serviço MIhtar (quando 'fô.r o

caso), ')
b) Certidão de nascimento (mínimo 18 anos oe

máximo 35).
c) Título de eleItor.

- d) Curriculum Vitãe
e) Prova de cone12são do 1'0 cIclo secl\nt1ário.
f) Duas (2) fotografias 3 x 4.

,VANTAGENS
Vencimentos de -'Cr$ -231,69 ,(duze�tos 'e trinta e

Lm cruzéiros e' sessenta e nove centavos) menSal",
aumento quinqblenais, décimo terceiro salário; após
(1) um ano' de' exercicio/ 20% dos vêneimEmtos" a titulo.

,
"

I'.

'de abôno familiar.
Os programas e outras infol'maç.ões,. os can,díc1atos

poderão obt�r nd seguinte ende'rêço: Eâifício "Palácío
da Indú'sttia" - '�o arida�, ,tua 'Felipe Schmidt n. 67
-. Nesta.
"

' FloriEmóplUlis, 11 de junho de 1970:'
! ALCIDES ABREU -::- Diretor" Regionalf!, "1;'];.'::..: i: :.;;:, :.- :,:-!. ::,i:;I�(:�; �

- !:.� l' .�'/:
,li! �,,;IHi;:y: LI�Dt>.Çl:JMENtilQiKXTRi\VIAPq;, i: ,:i

lil�:":\:!; i:! ir; f,i�:;h:;;�Ji :'!:,J<,;;, il.;, ", :, ': ?:)i
ít�t ii I: r:�E�e�����tig!;c�rt'i�&9��� ;'ii� ��00'ri�dfi,�b i1b ',\reículo
"�O illãt'dY 'ri: 2681'53 'errliticto pela Delegacia de' Polícia, lle
'Imbituba relativo a uma: camioneta Rural Willys mio

\ . I

1963, c6r verde, motor n. B-3[56047, chassis n. 382220
de' propI;ied�de' da Indústria CerâmiCa Imbltuba S;A,
------------,'

'

ALUGA-SE QUARTO'
. ... \:

\

Confortável quarto mobiliado pa'r;:t solteiro' na ,Av.
Rio Branco, 187. ,Vende-se, tam'bén'Í )..Íma proprieclo,c18
sita a Rua Max 'Schramm,' 258 .no Est'reito com 23 111

pOr 40 de fundos. Tratar a Av, Rio Branco; 187. Exige-.

.. I
•

�_ ,

se referênci�s. .
,

DOCÚMENTO EXTRAVIADO
1 I '- /

Placa n. 71-00-90, proprietário SaI1tino Nunes.:-
adquirido NOrberto Augusto', Estelino,' certificado
anterior li. 151658, espécie camioneta Fi-ck:Up" marca"

, Dpdge, ano cie fabricação 1950, categoria transporte de

cargas, motor n. F-30643G com 6 cilindros, 95 BP,. cOr
verde, ,chassis s/n., capac�dade 80&- quilos, sem- reserva

de. domínfo, certificado' ,extraviado n. ]51358. '
, ',' ,

( ,

, ,', ,',,' Acelino Silveira.·

SAíDAS DE LAGES
5,00 horas

13,00 horas

21;00 hbras
SAíDAS DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOUS.

14130 horas

21,30 i'::ora-s

5,30 'l1oras
CHEGADA EM' LAGES

,5,00 horas 14,30 horas
I Ú,OO horas , 21,30 horas
21,00 horas ,.,/ .- ,� 5,30 horas
Saídas de Flori�nópolis - São Miguel do' Oe§ta,

'I
'

19,00 horas/ diàLiamente
Saídas de São Miguel do Oeste - FÍorianó110lis

,7,30 horas di&riar.qente
'

BAR

Vende-Se bem no qentro.· Negócio de ocaSIao. Tra­
tar no local, à rua Sete de Setembro, 5, com o pro­
prie�ário.

ES,CRITÓRIO DE ADVOCACIA
uDR. BULCÃO VIANlfA ','

Civei& - Criminais - Trabalhistas
JOCY 'JOS� DE BORBA

- Advogado
Rua F'ellpe Schmidt, 52 .- Sala 5 - 10 andar

,

T,elefone� 22:46 - Flormnópplis \

DR. E}iNIO LUZ
ADVOGA-pO·

(i�,usa",:
, Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais

(" Atende: cias 9 às ,11 poras, diàriamente, com hora
marcada.

'Esciit6ri\0: Felipe Schmidt, 21, �aJa :,'. -- Fone 27-79

r.:;::�dênch: l?!'c",:1�!ltQ GoutL'1ho, CS � Fom �rFW

!
, I

----._----,-' '--_---

,

O'ESTADO, Fl�ri.�1is, têrçà��ira, 16 ;d� jUffl �'1�7�'� 'f'&, .. '

. '11,--_._-_.
-,-,- , ,�írF:

�'Silwr�LIr'.�.,,�Empreen.dedora-.,mobinária�-J.

,'. .' �
�,

.

/"I,' .... .')

GALERIA JACQUELINE '- LOJA 9 CRCI 106.6
-

tát{)-I�O d't esquina,_3 dor�l; 7 mil a combinar saldo,
APARTAMENTOS /'

'

, mim 580 mensais. "

,
, \·

.... Ed. Cidade'de Brusque - Er:ltrega eni 90,dias, Cas,a sem 'habite-se - já' com finan.,B. N. H. -�

com 3 dorm: gep. �mpregada, 145,00 m2, 'amplo liting; com 3' dormitórios, entrada para cfLrr.o, mim. 560
2 banheiros sdciais, s(Jmente 24 ·no a,to e saldo mensais., ,. "

.

,.
I

..

700 �prox, mensais. .

.

\ _ '-,. Palacete com aprox, 200 mZ, acabamento de pr·i-
I E;d. Brigageiro FagundEs - Rua Ten. SIlv�I:a. -- I 111eirissíma, 3 (lormitóriOs super çozinha' c.olorlc1a, su-
apartamento .. para pronta ent-rega, 3 dormIt0nos" pe]_' banheiro colorido, dep. para' empregadas. \

preço 50 mil a combinar., '-.,; f., 'Rua Castro Alves - 2·residênciàs,.sem habit,e-se.
/ . Ed. Artliur - na Felipe Schrnidt - com 1 dOrlL, Antônio M, Areas -' casa cJ-e alyenarià, 3 anos de
e demais dependências, \está em"'fase de caba:mento� construção, 26.500,00. '

,Garage no Ed. Brigl'lC:leiro Fagundes, vende-se ,Tiago da Fon'seca"- ,casa dê madf"ira, com'2 dor-
'uma. "

,,_,
, mitóTios, preço 7 mH..,

"1-' ,Almirante Lamego - com 3 dormitórios; depend., '
João Sampaio - de madeira :1 dormitórios, preço:

'el1'Ípl'egada.. cqpa, casinha, ampla garage, de' frente, 6.000,00.
.,

2° andar. Travessa Tijucas no 'Canto - 2 dormitórios, uer·
,CASAS r�no 12 x 26, calçamento recente, ,preço,16 mil aeei,-
Felipe Sehmidt - 'casa-de' alvenaria, terreno de

.

, ta-se carro. r
11 x 48 meti-ás. . TERRENOS

',' I ':
.. Padr� Roma - c;;tsa dE) alvenaria. de dois pavin-;.en- / 'Junto ao Hospital dos Servidores' - 10 x 32,50.-

tos, com sala, copa, eosinr:a, banheIro. Preço, 65 �I1l1
' Pres, Coutinho' - 12 x 27' metros pronto para

com financiamento.',
, ,"

.

' ,! eOl'ls,truir. ,.", ,\

Felipe Schmidt - casâ de alvenaria com 150 ru2, Aln'lÍrante Carneiro - 12 x 30 metros, pronto
com 3 dormitórios, '2 ba�eiros, 2 salas, gabinet!?, para construir.

"

,

'.
�

/

'o

'

Preço: 1'03 n1i1 COll), financiamento! , I, Terrenos na Trindade - flUldos do grupo escorar, :'

Gal. Bittencourt - Casa de alvenaria, 2 a111121as' não é banhado - é ,zona alta, já fOl:am vendidos, 80%
salas, garage. ,

- clientes de alta gabcrito. 20% ja tem p1ahtas ma
, Major ICosta·- de; alvenaria, com,'3, dorm.� Prefeitura.

'

42.000,00 G0111 financ-ian1ento:
_

/
':'- ARMAZÉM

,

Maria, J. Franco _:__ casa de alvenaria, sem, habi, Armazém com raturamento niensal de 9 mil, com'
te-se,' 2 I:mvimentos podendo trarísfçmuar em 2, resi, ,residência ane.xa. Preco 40' mil com 50% no.'ato:

,', DEPósri'O
-

. ,

_ '

'
"

/ dêI).Gias. '

.' " .

. , '.', , .

Delminda SilveIra - 2 casas de madeIra, amplo
'.

DepósitQ na' Fúlvio. Aducci, 1.000' m2 de terreno,'
terreno, preçp 20 mil.

"

270 ·1112 de construção.

IAvenida Santa Catarina - bela residên.cia de alve- _PONTQ.' , :
naria, com -r dorn.itódos, living-estar, amplo banheirO, ' Tràns�erimo� ponto ',na Felipe t3chmídt, loja cl>9 ,.

varanclão, tôda murada, com financ.iamento. esquina, bem montada, sem ,e,stoque, 55 cim 1Jinan,- ,j: C;1sa sem habiEG-s") - já com fh1anc. B. N: H. eian;wnto. CouU-atü de alugúél por tempo a comhinar. ,

��..,... -'L

'

'( =Y:""'?'" -=1'�_�c� ," .�� ".'.: ." _����"=-;]Õ""�'- '

, '.

i
DO VOU SP;E�� ENGLISH?

v . Aprenda Inglês. através 'd� métodos modernos com

pro�!3SS0réS especializados. Cursos para: Crianças .. A�lo. ,

lescentes e, Adultos. "
"

,

Matrículas abertas (das ,15 às 18 horas).
R. Dom Jaime Câmara, 2 (defronte a Assembléia

Legisl�tiva).
-

DECORAÇõES DE CORTIl'iaOOS l{ONZEN
Confecções de' Cortinas ,Mag}-Pregas­

Colocaçõés d&' Trilh(/s
Orçamentos sem C0mpromisso

R. AR1?-CY VAZ CALLADO, 62 - 'APTO. 3 - ESTREITb
FLORIANÓPOLIS' 'SANTA CATARINA

/ VENDE-SE um terreno medindo 12 'x 21 de fundos
localizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila' Opera­
ria do mesmo Iocal n.o 54. com Wilníar 'Silveira.

CLíNICA I GERÁL -, PROTESE FIXA) E MóVEL
. , COROÁ DE JAQUETA _:_ CIRúRGIA

DR. EDMO B18BO'S1 SANTOS
,

. ,)

Cirugião Dentista "

HorárÚl,: de za. a 6a• Feira, das J4 às 19 horas

'Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia' - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO 'INPS '-,
/

CASA - VENDE-SE

-Je·nJc0sr.;' uma C'a�a.(;c '11:=!\.k;'a grau-te C-Jm., 11 P,!­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
.

( Tratar, na rua C,ustodio Ferminio Vieira, 76 ou pe­

io teíorone �687 ou '3022 com' S:-. Amílton Schmidt.
�--------,�--------- �

VI<:NDE-SE
1 CAMINHÃO, s�pcr 'ford Ü:)6� a gasolina, 'pre-

ço de ocasião.
.

Tratar na organtec-cóml e contábil ltda. rua cel
Pedro Demoro 1794 Estreito.

Adil Rebelo
,
Clovis W. Silva,
Advogados
Somente com' hora marcada'

,

)Centro Comercial de Florianópolis? - sala, 116
R. 'Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

-

•
"-'

,_
-

I

ABELARDO·' GOMES li1LHQ,
ADVOGADP,

Advoga e Acompanha Processos nos
/-

'

Tribunais Superiort;s
; Énde;êço: ses - Iii 'ifício Goiás :_, Conjunto

,

'Telefone 42-J854 I BrásUia
/ ._..'

\
)

312

./ 'Dr� 'A;LD,f iJ.VltA" DA LUZ'
. 'AD'OGADO -�

R. Tél1'ent� Silveira, 21 '-- fone �768.
,< " . .

pR. ,A� BAT1STA Jlt
c CEôica de Cí.ianças

\., R:UA mnrES MAQl'IADO, 21

( � PL0RIANúl'OLIS -

, EM BRASíLIA

O éUl-1S0 PREPARATÓRIO· CATARI)'{J!JNSE in;or·
rua 'aos interessados 'que as inscrições :' par� nova

etapa de preparação aos eXBm2s de madurE\za, j<� se

aCham abertas a rua" Jerônimo 'Co'elho, l-E .!_ Sala G,

no horário comercial."
� I.,

OS diretores do Curso, Professôres Cesar Luiz

Pasolel, � Luiz Darci da Rocha, alertam 'lue o prà:w
de inscriçÕES para alunos novos encerra-se em 30 elo

corrente.

NOTA DE FALECIMENTO
'�Faleceu na' Cas'a d\l Saú,de Santa Marta,' no Ri')'

de Janeiro, no ,último dia 2, .o Coronel Cantidio QUintino
Régis, ,Catarinense, e que por ffiuiVl tempo residIa na

Guanabára.

\_

-",

EDITAL DE OONCORlh!:NCIA PÚBLl;CA ......

Para conhecimento dos interessados, torno ,público, "f
que a Associação de Crédito ,e Assistência, Rural de

Santa
.

Catarina,' f\CARf$C, fará real��a�. às 10',00
horas do dia 11 de julho de 1!)70, 110 Escntemo Central

da ACARESC, à Rodovia j.,elUberto Leal, concorrência

pública para venda de 6 �dçlllGS;':com as seguintes carac-

terístimis'; , "

�
,

1 - Jeep WÚlYs 'ano, de faqricação 1956, modêlo

CJ -,-- 3D n. do motor 4J.142�8ill, n. do chassis 5734834656,
com' preço básico' para proposta dê Cr$ 1:600,00 (hum

.

) ,
" t

mil .e seiscentos crUZ8U.'OS . ",.
,

2 - Jeep Willys, ano de fabricação 1956, modêlo

CJ -:m 'no do motor 4J.l77.219; 11. do chassis 5734814�19:},
com ,preço básico para proposta de Cr$ 1.600,OO,Jhum
mil e seiscentos .cruzeiros).

'

3 ..:_ Jeep Willys, ano de fabricação 19'57, modêíc

CJ - '3B, n. do motor 4J.180.420, n. do chassis 573484155:]�
com pr:eço básico para proposta de Cr6 1.600,00 (bum

mil e seiscentos �cruz�Íl:oS):',' . _
. -;

AI
4. Jeep

'

wurvs, ano de tabrícaçâo 1956, modêlo

CJ - 3B, n. elo motor 4.1:,195.224, n. do chassis 57348439H�;.
,

C0Í11 nreco básico para proposta de Cr$: 1.600,00 (hum

mil e- seiscentos oruzetros r.vv
,

,

'5. Jeep Wi11ys, ano, de fabricação 1956: modêlo

CJ - 3E, n, do motor 4J.31t;i.349;'n. do chassis 5734834647,
com preço básico para p�opost� de Cr$ 1.600,00' (hum
mil e seiscentos, crubeiros). '

. •

G. Jeep WiÍlyS, ano de fáb�icaçãó 1957" modêlo

CJ -- 3B, 11, do motor R4J 316.349, n. 40 chassis ,57348346-17"
com preço básico "para" proposta 'de Cr$ 1.600,00 (hum

mil e seiscentos cruzeiros).: '

;
,

-A;3 normas da" presente .concosrêncía, estarão '\�- . I·
.,

.

disposição dos' interessados 110 �sci:!tório Central ca

ACARESC e nos seus Escritórios Regionais.
'lflorianópolis, fi de junho de 19'm'.'

.

, Christovãa A., Franco' 'Secretário ,ExecutivtJ

Adjunto.

E'-XP�R-E-SS-O-R-IO-'--S-UL-'E-N-SE-,':--LT�,D-:A-�,
, . tinha F�ORIANÓ?OLIS �, IU,O DO. �UL,

, HORARJO
_ ., ,,'" , .

/ '

.Partida de
,

:': I<Jo,�iat;lôRolis A

santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas,
'-. Bom Retlro às. 4,30 horas •

Alfr�do Wagner. as 4,30 e '16,30 horas,
U�ubici às 4,30 horas

,

'

- ttio do' Sul às 4;30' e �6;30 horas
'

São Joaquim: às" 4,39' horas
'

Obs. Os 'i10rários em r:rêto hão funcion�m aos domingos
. 'I Linha: Rio do Sul ;..... F'lor"al1ópo� ,

HORÁRIO
' -'1

,

Partida "de
,'.-. -',

! \. '. ,
,

Rio do, Sul �
Florianópolis ãs 5,09 e l�,OQ 'hOras ,I .

AlfIredo Wagl1Eir às 5,00, )4;(JO, é' 17,OQ' hqr�s
Ur�bici- � 'São Joáquiffi à,S; 5.00 hora� ,

Itup�rang!l. às, 5.9.9';' f4pO. ÉÚ,I7,00',: 110ft.,;!: i�
ENDOCIIIN'QLOGISTA: .. ,.

DR. Luiz cÂRLos Êsp.(NnoLA, ", ,

Dois anos de ��sid�nda, rio' Instituto"de gndocrjriooi
logia �'a ,OJ3.,'(p!of. 'Jôsé'Sc4er�a9�)i,,� , . }�Pós gra�ua�o ,pela pue (pro,L J.aY_l?t:R0?Çlfl!�§1.
Diah�t�s '-.Ob,ç,sidct4"e, ,;' ��:r;1!�O�t"r,\,,;,;:,�!p�1l�ur91o�'
Glandulares -Dosag.eIi;sHoq:non;lls 7' PBI-.;
CONSULTÓRIO ..

',
"

RESIDE�CIAj;
Hospital ,Celso. Ramos , Fone 3141

Fone 3699, _:_ 389.9. .

17' �s.,' � 8hs.r:9i�,tiaf!1�n.te.
"���----� ����-������-

"-

\ ,

copa, cozinha,
empregada. , ,

I ' Tratar: Rua SãO Vicente de Pa�la, 30.

. aplasco�,Jtd'a
A$SESSORIA'

," ,-" ,.

IJLANEJÁMENl'O .

AUDITORIA \"

E' . -_

: _
.. ,rt

SERVIÇOS CONTABElS
RESPONSAVEIS:

. 'J?el. ...f,�NANI COSME. GLORIA '_c.:, ,Contadot'
Bel. CLÁUDIO E: AMANTE __.__' Contadcl' \

"EVALDO,oFURTADO � Téc. em COI'ltápílidadê- �
Rua T�radentes' � E;�quina S'aldànha MaHnho, 2.
Caixa Postal,774 -:- Telefone, 3343

.

.

'Florianópolis Santa Catarina
l

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Governador Ivo Silveira\esleve DQ tim-de-semana no 'Sul
do Eslado i'naugurando obras: de' seu' Govêrno4 Em �triciu�
ma o Governador recebeu o o 'lilulo

':
de: Cidadão· Ronorario.

Em Morro dà Fuma,ça inaugur.ou o serviço de ab�slecimen­
lo de água e o novo edilício da_Prefeitura Municip,al. �

,
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sta ,O·0'.,
,

,
"es ao u

•

rio de' Criclúma, conferido, pela
unanin{idade da Câmara, "Falaram

, (tia op�'rtunidade' os litercs da
,

'Arena, 'vereado, Fidélis' Barato,"e
do MDB, Ney de Aragão Paz, além

.do 'Pr'esidente ela Câmara Municl­

pal, Sr.' Arquimedes Naspolins Fi:
lho.' Ao agradecer, o Governadc,f
referiu-se, ao "espírito de coesão

-

de todos os catarinense, no tri­

lhar decidido dos ca1ninhOS 'qúe
'nos levam a uma nova, era, com­
p��ível com o avanço" aliCel;��do

, na" técnica e nos ápêlos cadár vez

'mais veementes aos desafios, de

nosso tempo, que, certamente abri­

rão para nós, novos horízorítes de

grandeza, mercê a nossa deter­

mínação de vencer.

No' almôço oferecido em home­

nagem ao Governador" no Ginásio

de Esportes que leva o seu' no­
"me usaram da palavra o Deputa
do 'Francisco Canzíarâ, o profes­
sor Alcides' Abreu co Prefeito Nel­

son Alexandrino, Aplaudido de -Pé
•

pelos presentes, Ó Governador 'Ivo

Silveira agradeceu aos oradores

ressaltando,' muito' emocionado.

que "Criciuma e Santa \ Catarina
_ assim como todo o sul' do ,E,,·
tado - ingressaram numa fase de

desenvolvimento' irreversível, abo­

lindo .as ilhas de isolamento que

atormentavam o Estado. "Hoje _,

asseverou � não existem mais' as
fronteiras estranguladoras do pro-

c gl,'esso:- .0: povo e .o Govêrno, lu.-li­
dos, conseguiram vencê-las",

o Governador Ivo Silveir:;;t, pas-
sou o fim "de-semana inaugurando
obras de SU:1 admlnístrâção nr '

sul do Estado, tendo recêbído em

Crtciúma o �itulo de 'cidadania
'conferido pela Câmara Municipal,
depois ele visitar O;S munícípiós de

. Morro da Fumaça, Orleães e Lau-

ra MUller. Secretários 'de -Êst'ado
c parlamentares arenístás 7 acom­
panharam o GovEir�a:dot Ivo, si!-.
veira que inaugurou' no ,Môrro da

Fumaça, o serviço de ábastecim811- t:"��:i
to 'd'água e o, nôvo edifício da Prp-! '

1,;
.

feitura Municipal" 'url1,� �.p6nte de�
,",

concreto à"entrada de Orleães o ,,;',
• ,.'. " "�

" " '(': '/ I

rodovia que liga esta cidade a: Lau-,':'
ro Müller. Nêste municípío 'o Go�;

.'�

vernador entregou à pcip{lláçãó. o", '

nôvo serviço de' abastecimento
, \

d'água da' cidade, trabalho', eX,e�Ll'
tado pelo DAES. ,

Na noite de sexta-feira o" Go­

vernador seguiu para,' C:riCÍ1,ü�l!1,
sendo recebido pelo- Prereíto Nel­

son AI�andrino e, pelas' a'utOl:ida- ,

, des municipais, No Distrito de

Forquilhinha 'o Sr. Ivó' SilveiTa
inaugurou símbõlicamente sels ,

novas ir�des de eletrificação rural.

N'� 'sábádo
.

pela manhã 'o' Gover
nadar Ivo Silveira visitou' a,' sede
do Sindicato dos Mineiros, para o

qual destinou verba para a oons­

trução e suprimento da fiq·ÍnácÍ3.
_ dos trabalhadores. No' Fórum, e na

Câmara Municipal reunida, o" Che-
fe do Executivo catarínense rece­
bcu o título de Cidadão, Honorá-

-

acidente fere
a
'/.

'

ses pessoas,
na HR�101
.' o DKW do placa 44·79 e.. uma C::'.-

_

mionete FO'rd, de placa 20·$2-41" co­
lidiram violentamente no, último

domíngo, na ,BR,101, ferindo-se to,

dos os ocupantes dOG dois veícu
los. O DKW era dirigido pelo ,':0·
rncrciante Gérson Valente, casa,

do, 33 anos, residente
,

à rua Frei
Caneca, 66, na Agronómica. Viaja­
va com êle o menor André Fran­
cisco Corrêa, de 13 anos, filho do

Júlio Correa -c de Maurea Corrêa,
residentes no mesmo bairro do

comerciante, A carníonete Ford
era dirigida pelo seu 'proprietário
Sr. Amaury 'Osório Tavares, casa­

do, de 31 anos, que estava aC0111-

panhado de .sna espôsa, Sra. Ma­

ria Souza �avares, de -30 anos, e

mais duas filhas menores: Else, d'�

6 anos e Isete, 'de 3. O comercian­

te Gérson Valente e o menor

Francisco, foram medicados no

Hospital Sagrada Farriilía, enquan­
to que os membros da família- Ta­
vares eram m2dic�dos' no H03pi-'
tal de Caridade. A Delegacia' de f,-2-

< J

gurança Pessoal 'registrou a oco r'

rôncia,

(

Estado tem-excesso de
(

,

ATROPELADO

O GorcUni do placa 11-65, dlrl­
gido pelo sargento da Marinha DeJ-

,

nato da Silva, atropelou às 11h30m

de ontem, na rua Rui Barbosa, rie­
fronte ao Hospital Naval, 'o Sr,

Carlos Manoel Pinheiro, 61 anos,

f;ur{'ciollárioJ público estadual, ;:'­

�idente no Mõrro da Caixa d'�glla
A vitima l(;i socorrida pelo prc5-
prio motorista que a conduziu imo­

diatarpente para ô Hospital Na-,

vOlL De lá o atropelado foi remo,
-

vida para o Hospital Celso Hamo;,;,
"onde permanece internado, ,Clll

observação médica, A ocorrência
foi registrada pela Delegacia ele

Segurança Pessoal que instaurou o

devido inquerito.

, Os 53" partidi)�Í1h;:S do 'curso cara técnicos cm

'ber seus 'chilfi�ada{ qud','íhes _

foram entregues pelas
'pt"ottl·otores do' ÇUfSO·'.:' - "',

,. .

"

"

•

� .' �� �': ;'f ,� ..:�, <'-',:-- "
,

'.

,
"

.1
. ';� é ':, � �. ':; ",:,'" .

' .,
'

motores .de : combr-seão inthna reuniram-sç nara �rccc"

�mprêsas Meú)\'�"ve' S!A.'e João Vieira & Cia. Ltda.,
.

"
.

" q Paraná pro'du::; GO% da crva·

mate, tipo exportação, sendo que
,

os demais 40% são produzidos pot
,santa Catarina, ,A grande dispuri
dade �stü l�a distribuição de CQl�8
que slio destinadas 86% ao Paraná,

Esta grar:de cob faz com que ate

os exportadores do Paraná pro-
,curem a elva-mate catarinense,

me.smo ,por um preço mais elevadc'

qu� o atualmente fixuc10 pela FedE'

'j:ação das Cooperativas Catar i

nenses cinco cruzeiros pai'
arrôba a fim de" atender [1,

demanda externa.

O Deputado Vivaldo, Herbst, da .,

Arena, d�plorou que; o· :éÚtério 'cl!�
distribuição das cotas' de eXIlor­
tação ela erva mate- seja ião dist:1'i-

.

rninatória relc<Tándo' ISantá 'Cata· '

,
, b, " � '" '�t.,

Tina', e destinando' \,as
'

par'cel�s'
rraiores, ao p�r�á, ,�Ürl1}oú, 'o
parlamentar que en'1 fac!';) ües,sa

situ�ção a 'Fedeqlção' dé:'Coop'e!:'8;
tivas de Produtores de ',Mate -aincl:i
dispõe d,e um milhão e 500 mil

quilos de mate depositados ).1::1"1
seus depósitos, sem; pod� expor­
tar,

, {'
. �: .. r·

,

. �-'
, \". '.
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-. I'" ;"'l:,,, t'., 'o' ',' ,
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"

Sob .o pá'troeiq.i:o,', da: e,Q:í_i?rê,sa Metal' Leve SIA, re ..

p(-ese:ntada, �:;I' f:�'Ót'iiíti6!loJis \!)'qJ, João Vieira' ,& eia.,
Etàa. 'foi ,te:alizadb'::rtésta"C�bi.t::il 'um curso pará Técrii-

005 ert1 ivIotoies �re,:Côi:nbustào Interna,
,

, .�: j " ''i,'
.

- "

,

'- ,:,., ',f ", '

'O� Curso foi 'iÇ1t\3nsJvo,,'durante três dias, s::.ndo
r'caliúldo no Giaási(j 'Moderno Aderbal Ramos da Sil- I

�ia, contándo con:1 à: !l,artidpáção de 53 cursistas,
_ Renomados téei11cos da Metal Leve SIA. bram

os responsiveis' pelos �D.sinan1en'tos mü�is�rados, qqe
� ;

• ':" _""4
'

"conÚua'111 '2ciri� a �01aboracão dos �dirigentes da firma
'Jóão Vieii�a'. <� '."Cia�'\ 'Lt\1a. .

,I
'

, En�'e'rfildp ç, ,;çurs�-se'us I)ronjotores organizaram
, llme; �olenídá4e p·i.ü� a, entresà dos certificados, a exem

pIo do gúe vem 'Sendo' feito nas demais cidades bi:asi­
!'eiras :orid(}' se' rca';,izaru' idêntiéos cursos. ' .

,

Na ocáslão 6: Sr. 'João Vieira ressaltou a excelê,n­
cia (]OS matcrí,üs .fabricados pela Meta! Leve, emprê­
sa que produz afamados pistões, bronzinas c buchas
para todo o Brasil" além de material para aviões., Prossegue a

qualificação­
de' eleitores

-- InfelizIl:1('nte Q Paraná' seij1pre
sobrepujou Santa Catarimi 'nas
cotas reservadas à exportação,
No ·ano passado o vizinho Estado

exportOli para o Uruguai II mi­

lhõe�" de quilos,.de erva penefiCiada
e 4 milhões ,de erva-mate canchea­

da, Já Santa Catarinc E:xportcu
apenas 45 mil quilos de erva-r�ul.+e
beneficiada c, 3 milhões de call�
cheada, Também para o Chile o

Paraná Exportou muito mais, Na
safra passada o vizinho Estado

expól'tou um total de 22, milhõos
do quilos enquanto que Santa Cat<J,­

rina não passáva de 3 �ilhõe�, e
720 mil quilos, representando �m

total gC�2.I, de apenas 24%.
'

�
..
, . ,,_. "J.. � J

Delrao . sàtisleito, com
a ordem dos :torcedores

, ,{"

, ,

Existe ainda- paralelamente UI1l

problema de mercado para Co erva
,m�te beneficiada, 'àesfinada <1;1

'Chile e ao Uruguai. Quanto a

erva-mate cancheac1a o il1terêss��

de fxportação é muit.o restrij;o em

f/ac� qo pequeno, p'reço e ta_mbém
porque a mão-de-obra não fica t\p

\
. \ '

Estado, \

. - __

.--=J
1:1
I'
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,

:A,\lls,.,o A
l,s equipes das duas 'Zonas Elei­

torais (que, operam em Florianó­

polis deram prosseguimento du,
rante a ;manhã de domingo ao:;

,traiJalho::; ,de qualificação eleitoral
no inteü8l" do Ivítmiefi>io, des1:)­

can:io-se atá às localidades de R:;!·

tones, Var.gem.' Fequcna� Cana;�­

vieiras, Barra do Sul, Caicanguçú,
Ribeirão da Ilha e Alto �ibeirüo.

:No próximo domingo, dia 21, a

12<1, ZOlU E�eiloral comandará QS

ações E111 Cachoeira do Bom ,�'c.
sus, Ponta das Canas, Capivari G

Xnglêses" enquanto a 13à_ estaI'Í,

com suas atividades fixadas ,!)a�

localidades interiàranà� de Pânt�-
110 do Sui, Armação ,elo PântarliJ
do ,Sul, Carianos e Tapera, Os >�er­

vidores, tanto _duma como doutra,
""::lxarão a �;ede de suas tarefas em

escol:::s locais, facilitando, assim, o

aceSGO aos eleitores.

Enquanto isso, as, demais cid2-
des catar;nenses também respon­
dem à conclamação do Tribunal

Regio lal Eleitoral, aqvanclo a qua-
,l lificação' ,de seus habitantes aptos

ao eXBrcício .do voto. órgãos pú­
blicos e instituições privadas
cooperam com a campànha de co­

locar Santa Catarina em posiç;:!,o
cOndígn,a, dentro do panorama
cic1Íol'n� cio 1."81'3.

.

� ,

( ,:

., -: ,Úbmll�lcamos que, a partir\ d,� l.d_,' de .Julho ,próximo', �eSt�í'éh��;:;"=:
'pag�ndQ' ds' ,div,idendos relativamente ào.,' pri'�l$irO semestre tiêst,_� (�Il',�"

"

,,' Lembtarriós" que de'\ acôrdo co m 9' Decreto.;Lei
�

n,o

Sénhore� ,�A.:cronístas pod�rao· o pt à r ;p�la, 'tri.butação 'do
Renda; :exclusivamente na fonte, 'à ta*a, de. ,15%.
"-

\ -,'�', .' \

", 9si'intérêssados deverão, PH)curar as 'ag;ê'ncias Bradesco,
através, (Ja$" ,quais- recebem seus dividendos', âté 6 dia 29 do corrente

" .'" I ,

'mês, _, impr�têrj�elmente, , para ,assinar' a carta; de" opção. '

, ,

,1!:"', /\ São p'aulo, 9 de, junhb dê I 1976�,

O pai'lament<:t manifestou sua

, esperança, no �entido de que ()

Institut'o Brasiieiro de Dc:senvbl"I'
,mento Florestal corrija as di?tor
ções que jmpedem o maior desen
volvimento da indústria ervatei:',

catarineose,

4� I;
Impôsfo

GS

\'\

o Detl'an distribuiu nota ontem perfeito entendimento entre o pú
louvando a ordem com que' o po- blico' e o Detran".

vo florianopolitano manifestou a Em vista disso o Departamea'
sua alegria, pór oGasião d,as come- to de Trânsito agradeceU a.o pov',

morações C\à vitória dà Brasil, no da: Capital a compreensão demans,

jôg,o de domingo. Salientou o '(.1' trada aos pedidos feitos' ant�rit)":
gão responsável' pelo' trânsito nü mente, para qu.e as comemoraçõe,;
cidade que "o público de Florianó- se realizassem em bôa ordem c'

polis mm"trou que pode dar vazão' solicita a mesma cordialidade. rta,,;
-

-
,

aos sentimentos de alegria sem, próximas vitórias do selecionad�

pí,ra isso, praticar atos de vrtndu- brasileiro, porque também aere��i

Jismo", Diz tmniJém -:1 nota "qlll: .. ta que o Brasil traga definitiva·
o 12,Í'O \",i,� ,CiCilJOn;:;if:\l' q\lo Li m'�l\iL' n 'I';l,.;U 'JtÜf:,s P.ll11ec.

----------------------

" ': '. f',
. 1,', ......

( .;, .,.<' \
I

, B,AN'CO:' BRASILEIRO DE DESC1)'NTOS, S. IA�
','BAN'C:Q,BRADESCO DE ,INVE$T M'ENTO, S. A.
-FJN A:N C I A D O R't\ B f( IA D IE: S � :0., Ss Pias

" " - gai:antia de bons serv,iços\-:-
,"
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, ,

,I apesai ',�e:;, le� jogado muito bem perdeu por 2, a I para o I
"

E
�'"

I'"�
, :, Garlos:lenaux ;- Juvenius pe,rdeu penalti e empalou em

' I

.. "":1,n",O,I' -'I:'Se. 'casâ, t�íb ó-'Paldteiras de Blumenau . .,..... Regala C111 hemena- 'li-

"',
g'en:t a Marillha foi' transferida para domingn\""': tarneio', fi i
deni,e de leU� foi s,uçe$s,o em sua prlme�ra ei�pa. "1, r

,.����������� _�:=,���������������_:__����\��������������j\.--- '_;;;;;_�__;;;;; iiiii_iiii�"".,...Vo.� ��.
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�

,A prova ciclística Volta ao

Mor'ro, competição que' movimenta
o ciclismo na Capital cãtarinense,
em meados do ano, deverá ser

efetuada somente nos últimos dias
de julho próximo,
A transferência da competição a

princípio, marcada para' o mês de' \

junho, foi ditada pela impossibili­
dade da Ejl:]ujpe paranaense de

, <se fazer 'representar, uma vez que
já havia assumido compromisso
com o Interior paranaense ,

Em vista disso, os organizadores
da competição resolveram trans­
ferir a prova interestadual cicIIs­
tica Volta ao, Morro, para a segun­
da quínzena de julho, cuja data
será oportunamente marcada, defi­
ni 1;1vamen te .

Regata :da
.

arinha \ ·foi .

transferida
o vento-sul, soprando ,forte, e,

portanto, tQrna�dÓ ,impl'aticável a

,

baia sul, não -permitiu a realização
na manhã de domingo" da iI Re­

gata Clássica Marinha de Guerra (

do Brasil, idealizada e organizada
pela Federação Aquática de Santa
Catarina para homenagear a Ma­
rinha Nacional nela transcurso'

da Batalha Nava( do Riachuelo.
Em vista, disso o__presidente

Eurico Hoster)1o e o vice-presi­
dente Sady Berber entendeu-se
com os três êlubes de remo da
Ilha, .ficando decidido' a ·transf((­
rência da ardua e sensaçi9nal pro­
va de. outriggers a oito remos para
o proxlmo domingo, à mesma

ho�a, ou seja ás 9 horas.
CUJBES FIZERAM FISICA
Domingo, com a raia imprati­

cável e consequentemente tranS­

feJ:&\"cia da prova' de -quatro' mil
metJrós, os nossos trê's clu?es não
permanCCerl.llTI de: braços cruzados
na manhã de domingo. Fizeram
ekCrcJcÍos físicos' que fotam de gi-

, nástica, bate-bola e corrida rústi­
ca, deles participando quase todos
os que formam os elencos sob as

ordens de Ornclo, JobeI, Vadico e
.

Manoel Silveira. Durante a sema­

na� ao que parece, a preocupação
dos três clubes, é 'o ,Carripeo�ato do
Estado marcado para o dia 28.
SORTEADA AS B,�,LISAS __

A FASÇ esteve reunida, bpor­
tunidade çm quê reclibeu as ins­
cr!cões, para Q Estadual de Remo,
veJ:ifica;do-se que" quatro clubes
estarão presentes' aos sete páreos
do' progrpma olímpico: Aldo -Luz,
Riaclmelo e Martinelli, locais e

Cachoeira de Joinville. O Améri..,
ca de Blumenau, campeão, do in-:
teriof e o Cruzeiro ,do Sul (ex­
Atlântico) --Irão em apen�s três pá­
reos,Um único páreo terá todos
os Clubes:,A sem.

Sorteadas as balisas, verificou-
se o seguinte resultado:

,

4 com - 1 - Cruzeiro; 2'�
'I

Riac-blíelo; 3 - Aldo Luz; 4 -

MartineHi e :S'� Cachoeira
'

2 se'm - 1 - Cachoeira; 2 -

América; 3 - )\1atJinelli; 4
Riachuel0 e 5 - Aldo Luz.
SINGLE SKIFF' - 1 Ca-

chocira; ? �'Riac1�uelo; 3 Aldo,
Luz e 4 - Martinelli.

12 com:__':: 1 MartineUi; 2 - Ca-,
r"

choeira;,3 --;- Aldo Luz;. 4 - Cru-
zeiro do :Sul e 5 - Riachuélo '

4 sem - 1 Cachoeira; 2;,,_:_
Cruzeiro do Sul; 3 - Aldo Luz;
4 - Martinclli; 5 - Riachuelo
6 - América. li

Double-skiff - 1 Ma'rtinelli; 2
� Aldo Luz; 3 Cachoeira; 4 -,­

Aérica c 5' - RiachuelQ.
Dito remos' - 1 Martinelli; 2

- Aldo Ll.lZ; 3 - Riachuclo; 4

(.
,

Figueirense� jogou· bem
�,....,,,,,, . ��...�'" ,.;.l..........,_"._-'ir�. .-- .. u..... -Ó, �

'lDàs�perdeu" de 2 a 1
e Hercílío Luz,
6° lugar' - 10 p, P, ,'� Carlos

.

Renaux.
7° lugar - 12 p, p. - Paysandú. r
8° lugar -'- � <1 p . p, - Guarani

'A PR'ÓXIMA �OnADA
A rodada número nove está mar-

, I

cada
c para o próximo domingo.

.mas terá (que ser transferida' para
"o domingo seguinte visto os jogos
de sábado I e domingo da Copa do

�undo, -

A mesma ,consta \ dos' seguintes
encontros:

Nesta Capital,
Juventus .

Em Lages - Internacional x

Figueirense x

Carlos Renaux.
Em Brusque Paysandú, r-

Guarani,
I , _

Em Joinville, - Caxias x Olím-

pico.
Em Itajaí - Barroso x América.
Em Blumenau '- Palmeiras IX

':HerdÚo LUz:
'

'Em _ Tubarão . Ferroviário x'
Próspera, .

Folga na rodada o Aváí ,

�
\

-

..

_

f �·t· ..

'TOfdeió
.

Denle· �e Leite
( ..

foi sucesso lotai
Z'l \ . .

'.

.." (

n:ESPI,TAI)()S _l!O(Gll' JOGO;'S RISA'
LIZADOS S,ÁBADO '·E 'DOl\'lINGQ,

SABADO - ,E" G, Manoei Sanfos
2 x Saldanha da Gama. d,

.
_.

.... ,_ .
"

' .

,; . �

Vasq,JJiphO ';.:3. <'
. InteIJia<;ional�._2 ,

(decisão, PQI' ,pênaltis). , ...

Mariano )3 'x 'éolégiaU2 '(decisão
-p.çir �êl)flltts)-: •

'

,,' ., "
,,'

' •.
,

..

Guarãhi.� jc'EsÚêla, BtúhatiteJi..
DO�nNGÓ -

__,:. '-Ãustrià' ,3, x �:Ma:- '

dano o, ,-0
'

Trinc;ladeJ;lse ,2 x. Coroin4as 0,"
Educandário ,3 -x' Osni Mello O,

. I", -.' "',.,
Grêmio 2 x. Coríntians O, '

'
... PhÚjppe'x C'��to"d6 Rio_ (vitóri1'

.

do Philippe ,p,o� w,0)"
.

,
_

.

Princezà Izâbel 3 x PaJ'meiras 2 J, '., '. \ ., ,'.

(ctécis.ão . por: pêna! tis") "

,.

são paiIià, 4 g' Jaguarão o,

.• 6 'To�n�io, ��rôss�gqirá sábado ,f!
cidmü,go 'com 9'S seguintes. jogos:

'

'-' "',', -

l'
-

S;íbado à' tarde - E, C, �lmo2l
S�ntos x Vasquinho - 1° jôgo.

,

Marian8 x Gllarani - 2° jôgo.
Sào 'Paulo x Vencedor do iO --

3° jôgo,
Vencedor do

3° --;- �Q j6go.

': ,:.

29> x 'Vencedor dl)!

Domingo pe�a inart4ã
x Trindactense -- 1° jôgo,
Educandário x Grêmio - 2b jôgol.

'

-PhilÍppe x P'rinceza Izab�r - __J0
jôgo,

'

Vencedo'r do io x Venoédor dn

2Q ,---'- 4° jôgo,
Vencedor do �o x Vencedor do

4° - 5° jôgo.
0s vencedores das· chaves "A"

e' '''13'' jogarão, no sábado ou

domingo seguinte em tempo de �)O

minutos integrais,
,

,

Áustria

,
,

· ·Hêlio'� IMori'lz !�perdeu
no' ,$,uperi'Or Tri unal

.t'i.>� "�. '� ,

México e, Inglaterra tiv�ranl 'tI­
ma melancólica despeQida da Co­
pa 70. O primeiro devido a sua

condição de pals pátrócinador c

ao eSGore soúido: 4 x 1 para a Itá-
.

lia e a segunda, campeã- do celh­
me anterior, por. ter. chegado' a()s
2. x O e permitido, que a -A.letnfl�'
nhà, vice-campeã, reagisse .e igUa­
lasse para, na prorrogação, classi:'
ficar-se através de nôvo gol. Pa-

I ra muitós, Brasil' e Alemanha de�
, Vendo a'part,amento novo_ com sala, quart? cozinha, hanheiro e' dep: cid irão o título, embora Uruguai'

çl11pregada,. A.- rl.lfl felipf Schh}idt.- , e Itália não deixem \ dE' constituir
, Prêço. 28 mil ª vjst,a.

.

,

um perigo ás pretenções dos Q,Ois
Tratar a rua Alvaro de Carvalho, N° 34 S/3. palses...1.
Não se atende pb/telefone.· Mas, vatnos aguardar os jogos., ----------------�--------�������--�---- -------�---

r0i juigado pelo: Superior Tri­

bunal de Justiça Desp.ortiva (;.0

Pals, o recurso interposto 'pelo
Gl"êmio Esportivo Hélio Moritz,
contra'

.

a decisão do Tribunal de

Justiça D�sportiva . da F�deraçã0
.- eata1fánense de Futebol d,e Salão.

/que anulou O jôgo entr(;1 a Associa­

çtio AtMica B�nc.Q do Brasil c a

Assóciação dos Servi,dores Públi<eos
de Joinville, em disputa das elimi­

p.atót�as do certame estadual
,catadnef,).?e, 19.69,

O ptocesso que 'levou ri n. 47/70! .

çontou com o julgamento', dos,
'.

sénhorelS juízes Moacyr Ferreira
,; I, '

,

da S,ilva) Roberto Bustamant.e.
Silvapo d!'t Brite, Sylvio Ernesto

CochiareIli, AriovistÓ Marco1? de'·
�ln1eida Rêgo" q_ue foi, o -- relator',
'Nelson F�gundes 4e, Mello, Márcio

Bar0U:kel de SOUZI,i. Braga, e . Alcírio

D'ardeau de Caryalho, teQdo fun-

,

cionado na ',secretaria o \sr, Mar�i­
nho de Oliveira Filho.

A pertidão do ju1gamento: O

Trjbunal, por unanimidade, conl:}e­
ceu o recurso, mas lhe neg;ou pro­
vimento para manter' a decisão

proferiqa pelo Tribunal de \Jus1J_ça
.de Santa qatarina. O voto ,de.

I eminente juiz relator, constitue o
,

Acórdã0, Martinho de Oliveira

.
Filho, 'Secretário.

Enc85ra--se a�sim, mais um caIlÍ-
-tu lo na vida esportiva de Santa

Catarina, pois o campeonato de li
'

1969, em sua fase dassifiéatória foi

paralizado, ficando O título pi;tTa',
ser decidido, Agora com a deciSão
.q� S, T\J, ri, a diretoria da Fec(e.

J f_ação Cat.arinense de Futebo; dó
Salão, poderá analisar nova data

para os Jogos I finais, do cut;:tme fi.
promover aos jogos' eliminatórios
que �estarem,

, I

/

!

I, '

",

Juventes
..

empatou e:: ,:1
perdeupelnale

, � .

�. Desperdiçando' uma penalidade
máxi�l1,a' cobrada p,0r Gilberto, .ao
segundo tempo, o Juventus . não,
passou. de O x O no jogá' de, sába­
do contra o Palmeiras, jogo rea­

lizado no est;içlio' Municipal de
Rio' do Sul. A renda, apesar das
'chlLvas rendeu 'cerca de Cr$ >

4,000,00. Embora dominasse "a
maior parte da pártida,o Juventiis

.

não conseguiu furar o bloqueio da
defensiva Palmeirense, e.face 'a,má
pontaria de 'seus avantes. Falando
à reportagem, disse o árbitro Gil­
berto Nahas, que no corrente cer­
tame, vale a pena atuar, face ar

.rnelhoria disciplinar das equipes,
'dirigentes, e torcedores.' Em Rio
do Sul teve bom tratamento, tau-
.to por- parte dos dirigente-s 4ó
Juventus como .da Liga, policia-v
mente e atletas que se comporta- ,

.ram disciplinÇlrmente bem duran­
te toda a' partida, igualmente co­

mor-os Palmeirenses. Perguntado­
sôbre Paulo' Souza, disse tratar-se
ele' excelente zagueiro, grande e

disciplinado' capitão,
\ "

,) Carrossel
-

, J?el::j. primeira vez jogandQ com-'
pleto uest,a Copa, o escrete brasi­
leiro demonstrou, onteontem, ao

suplantar pai' 4x2 o ,Perú de Didi"
,que tem tudo para conquistar em

definitivo o troféu "IlÍles Rimenf'.
Anteontem todos jogaram com

harmonià e hurnild�de, por vêzes
fáze,nch 'das tripas o coração paia
não se verem' s'tlrpteendidos -por,
uma possivel' reaç�o fulminante
qU,e ,'é uma das, ,can;l-cteristicas 'do
qÚ.t1dro do çotijuhtÓ inca.

I �
."

�:-x x ("

GaJhamos, bonito, ensejandO, a

milhões' de brasileiros que acom­

panharam, o éQ-contro
-

através > da
, rádio e TV, experirltentar uma dfiS
maiores satiSfações da história' \do
nosso futebol.

.

Ganhamos e ',va­
mos. agora para as semi-finais,

"" juntamente com Uruguai ( vence,­
dor da URSS na p�01�rogaÇ'ã9 ,por
1 x O), Há15a, ,(venCedora dó Mé­
xico, por .4 x O) e Alemanha (que
elinlinou a Inglaterra por 1 x O na
,por rogação após 2 x 2 no tempq
regulamentar). Logo, estarão ria
disputa das seqü-finàis países qüe
já foram campeões do Mundo.

A tabe1, das sémi-finais mar­
ca para ,amanhã' Brasil <'versus"

Uruguai, na Capital mexicàna, e

Itália "verstJs'; Alemanha.,;' em
;GllFtda1.aj!a,r;l� Dos encontros ad-,­
ma sairão os jogos que ,qecidit�o
domingo o cetro e>élS per,dêdóres
° 3,0 lugar no' dia' antedor. '

,

(�....
,
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JENDIROBA "AUT.OMÓVEIS).

1
/

Volks .. , ,
'

, , " ,

Volks '

, .. " ,.,
.. ,.! •.•

Vo\ks' (4 p. luxo), '

� ..

Volk's (4 portas).· " .. ,

Volks .. " , , , , . , . , ',' .. , " .. , ,

Corcel (4 portas) , ...........•.
, .. , ,

Corcel (2p.1uxo) .. ; . , ' . , ' ..
'•... ; .. , , . ,

Aero •... ,., " .. ,.,. ''',' � " ", ,., � ..\ ,',
Aero """ ', .. ,' , , , " . '

",
' ,

Aero ,
" ',' ',' .'

' .. , ".'"

Ford F. 100 '," .. , , , .

Opala (4 cil. luxo
'

.. , .. _. " ,.' ..
'

.. , . " .

Emisul .. : : ' � '

"
. '.. :" . , , ',"

I
'

Simca . , , ' .. � , . ,� .: .. ,

Chevrolet: , "

'.

69
66
69
69
68
69
69
67
65
64
68

�{ l
56 IIDKW (V!côres) ; . , '" 67 ( :

DKW '

:
.. "

-,

, .-,. 6'4 II
Lanchas a Turbina -- (mod.) 70 II' Rua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C.

'

'�-�j�_. -:;;'_I!"�;'� _._.,•••:_.._, _..' .-.111
'\

II
"

1�i1
.. 1 i

, I 'I
'

1'1

H

•

..DIPRONAL
I

, ,

'"

Rua Felipe Sehmidt, ,60 ..::... Foge 20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Si�ca Jangada .;" , ,., , .. : " .. .'. "ano 1964

Pick-'(Jp " , ,: ".. ano 1965

Simca' '. , .. -, , "."

'

.. , , .. ano 1965

Rural Luxo Verde , :........
ano 68

Rural Willys , .. , , , , , . . . . .. an� 64

Rural : _,__ ,,:
..1.

'

ano,67
Aero ,Willys- ,

' ; ; .. , ; .. ", ano 64

Gorclini Verde ,
,' ,.,. aaoss

Vemaguet azul , ,

',,'"
ano 67

Volkwagen azul ." .. , ', ,., ,
_

?-no 68

RJ,rral de luxo azul , . , , , , , .. , . , .' , , , . , .-,. ano 68 I

---�----- .------

......;;",,;;:_-�,i-r1Ii",:L:���

,

/

.. ==r

(,
'

, '

,.0=.-,.. ,-,-.-�!--�-:-;;�.�R������,":���;'
,I > (":

-

CAMILLI�: LIMITADA
.

.. ".
.

Rua Saldanha' Marinhô" 97 - E�q, Araujo Fig-d�r,edo," 9 - 'Fon�' 3980

/. 'Florianópolis ,
'Santa Cataril}a

,

Revendedores autorizados da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A.-

1 Pivisão. R�ING.TON, ,

'I Agentes e Revendedores·. Exqlusivó' da CIMPRO - SHARP ,

., Revendeqórcs·' Exclusivos dOs Móve,is,. de Aço 'SIL'·'EIRA
, Máquinas de escrever manuais e elctncas

'1" Máquinas de, so�ar manuais e eletricas
, éa�c��dóras �ecânicqs �' eletrôni�as. com fita

, DuplIcadores a Alc00l" Tmta e Gelatmil
Má�uinas OFF,Sêt e, Fóto'copiado.ras '\j
ArquIvos, cofres, fichários, ,Karçle�, estantes, mesas e PQrt�s fortes,

Carteiras escolares; carteiras) universitárias, cadeiras industriais

Mó\reis estófaà.os -

f
Poltronas, C,adeira:s, Bancos' e

conjuntos, 1""1'Máquinas de contal;Jilidade "ASCOTA .

.·_:;��:���?���iii,;;;_;;;;,�,,,,,",,'-i!!ii!i__'

"iiiiiiii)�li

I
'I

.. +

AUTOMÓVEIS
Sup'e{ Ford ,C\Íçambá'.. .' ..
Ford F-6UO ., .•. ,." ..

Ford F-60U ... ," .......

621
57 (

56'1
,[

Kombi ,
.

Simca Tufão "',.",,.,

65
65 CAMINHõES,

Chevrolet
Financiamento atê, 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua-Fulvio Aducci, ,-)97

.

Fones 6393 - 6389 -:- Estreito
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TONICARDIUMDoenças
do

'CORAÇÃO
'Tônico do ,cor�çõo'

p cder cso cc r dtotõnlcc-diur êttcc � indicc��. n:, tratamenro da

Artéria Scterose, distúrbios de: Pr es sôo Artertal, d oençcs dos
Rins e, Reum.6tismo. \

Ministério da laduslria e do Comércio
INSTITUTO _ BRASILEIRO DO CAFÉ,

RESOLUÇÃO N. 499

A Diretoria do Instituto' Brasileiro do Café, na

conformidade da Lei n . 1. 779, de 22-12-1952 e ,tenda
�m' vista a d�libe'ração do, C0!lselho. Mon_et4ri?
Nacional, ,que fIXOU o esquema nnanceíro dtscípü-
nador da comercíalízaçêo da safra 1970/19'H, "

,

RESOLVE: '

Art. ' 1° - Será garantida a compra pelo Instit'4�o
Brasileiro do Café, .a partir de 1° de julho de 197.0,
através do Banco do Brasil S, A" à opção do
vendedor dos cafés das QUOTÀS DESPOLPADO. E
COMUM,'çla safra Í970/1im! desde que dElV�d�ríJ.ei\te',
registrados rio Instituto Brasüeiro do Cafe,.' ROS
preços mencionados nesta Resolução, por ,�ac!l ;de
605 quilos brutos acondícíonados em· sacarra: nova,
en'treo'ues nos arl�azéns do interior, indicados pelo
Instit�lto Brasileiro do CaIé, com

� impostos' pagos,
Art. 2° - Os 'preços de garantia, a que se refere

o Art. 1° acima, são os séguintes:' ," >(:
I) - CAFÉS DESPACHADOS ACPARTIR DE 1° DE

"-

JULHO DE 1970

QUOTA DESPOLPADO
,

, I c-s 155,00 (cento e cinquenta e Cinco' cruz�itos)t
por saca,' Para Icafés' despolpados, do tipo ,i

(ouatro ) para melhor e demais característícas
difinidas na Resolução : específioa,' baixada'

.

pela Diretoria do Instituto Brasüeíro 'do Café,
sobre o encaminhamento dos cafés da safra

(Regulamento de Embarques), produzidos em

qualquer parte do território nacio,na�:,. '
.

a) - Cr$ 140,00 (cento e quarenta cruzeirosj, ,po:,
saca, para os cafés do tipo 6 (seis) '. para
melhor, bebida i'lenta de gôsto "Rio-Zona",
produzidos nas regiões componentes' dI)
GRUPO I. '

..

b) - Cr$ 1il5.00_ (cehto'e cinco cruzeiros), por I saca,
para cafés· do tipo 7/8 (sete/oito) parã, !I1elhor,
sem discriminação de bebida, produzIdos nas

regiões integrant,es de;> GRUPO)I.
. .

"

II) - CAFÉS DESPACHADOS A PARTIR DE 1� DI,

.

JANEIRO DE 1971. \

a) - Quota DEspolpado - Cr$ 172,00 � (cen't,ô e

setenta e dois crUzeiros): por saca; ,

b) - Quota Comum - Gmpo I - Cr$1 155,00 (cento
e cinquenta e cinco cruzeiros) por saca;

c) ---, Quota Comum - Grupo II - Cr$ 116,00 (cento
e dezesseis crU!leiroS') por saca, " ,

'

Art, 3° - Os cafés da QUOTA COMUM, qüando
vendidos ao Inlltituto Brasileiro do Café, farão' jÚ5
a prêmio de Cr$ 150 (um', cruzeiro e cinquenta I

centavos), por tipó: calculado . sôlHe .os padrões
mínimos admitidos para os GRUPOS, I e Ir:. .

'

Art, 4° - Nas venda:s de café àa QUOT+-COMtJM
ri'ío será admitida a classificação -por média e tipo.
Nas entregas ao Instituto' Brasileiro Çlo C�fé�' Ol'
lotes iespectivos poderão ser fOrmados por�penelra!?
isoladas ou conjugarias a,té 3. (três) peneims" come­
cutivas na forma normal do beneficiamento, sendo
admitido o, vàpamento máx-itno' de 10%. Ú\ez poi'
cento') , ,," ,

.

Art, ,5° - O :Instituto. Bra.sileiro, dó ,Ç:�fé, na

forma da presente Rés0�ução, 'adquirirá nos portos,
ao final da safta, OSi caféE1, r�ma,nescentes :da safra

1970/1971, acrescü;tosrdâcs despesas de frete,: _

.

.

Art, 6° � Os cafés adquiriaOs nos têtrnos, da
presente Resolúçâp,.." sérão aqtiêléS despach,,�d,?s,' a:

"

partir de 1° ele julho de 1970, com a cla�sula Pa�p,
venda' ao iBC" e os referidos no Art" 5°/ que �ah<"
fizerem tôdas. as 'Condições estabelecidas pelo In3tí-
tl1to Brasi1eiro do Café, ,,;' .

Art. 7° _:_' A Direfol'ia do Instituto Brasileiro do
Café baixará R�l'o'lução; em separado, <\isciplinandQ
as normas de- faü\rãinento dos· cafés a serem

adquirÍdos, ". "
.

Rio-,de Janeiro, �2 de Junho de 1970:
i· , ,

MÁRIO' PENTEA�'o DE, FARIA E; SILFA
Presidente

'"

" c

1
�

.

(

.
' Vendedures

,',
' "'",, I

SINGER stWING MACHINE /

CDMPANY

\

J".\
l'RECISANI()S DE VENDEDORES

Exigimos:,
.

Boa aparência
Nível

i Giri�sial
Referências

Oferecemos:
ótima remuneração

I'

, ,

Treinamento
Possibilidade de prómoções

Lojas Singer
Rua Felipe Schmidt, 34

Floria!lópolis - ·se

'.' )
-p

SlNDIC �TO DOS"1-RABALIlADORES NAS
INDUSTRIAS GRÁFICAS·DE F:(ORIANÓPOLlS

Edit:!1 de Convotação
Pelo nresente Edital 'ficam convocad.os os assoda..­

dos deste -Sín'dicato, !lara a Assembléia IGeral qrdiná­
ria a realizar-se no dià 19 de junho de 1970, às 20,00 ,

horas em primeira convocação e às 20,30 hor'as em'

Segupda. oqiIV(kação, em sua sede social à Rua Con-:(

�' s�lheiro Mafra" ] 82. para deliberar sôbre a seguinte
, ORDEM 1)0 DIA

I '

Àptescntação; discussãef � votação por escrutínio
sccreló' cJ� suplementação para '1970 e Previsão Or.ça-
lllentáriá' natã W71.. ,

'

,

FloIi�nopolis, 15 de junho, �e 1970.. .,'
,

Limões Rat�'k� - Pre$ident� .

\"

'"

"Petrobrás
.

faz
comprasfna , Reuião
Suli:d01Brasil

BRNE'FT.CIOS DA FUNDAÇÃO PETROBRÁS
ATINGEM PEN'SIONISTAS E APÚSENTADOS

\
.

,

,

"

A Fundação' PEtROBRAS de Seguridade Social
- PETROS, entidade assistencial dos servidores da

ernprêsa estatal do petróleo, terá seus benefícios esten­

didos também aos ex-empregados, aposentados na vi­

gência de seus contratosde trabalhos com a Companhia.
U Presidente da PETROS informou que as inseri­

-ções pára f os, e��empregadós incluídos nas condições a-'

cima como' sócios rnantenedores beneficiários, estarão
,

'
,'.

nhertas de ]:0 de iulho a 28 de outubro do corrente.

No ato da inscrição poderá ser requerida a suplemen­
tação ele 'aposentadoria, que entrara em vigor a, partir
de 1.0 de ianeiro de ] 971. Os' cedidos de inscrição se­

r80 feitos 'ao Coordenador-PETROS de qualquer uni­
dade da PETROBRÁS, acompanhados de cópia au­

tenticada do "'çu!lão de )Autorização de Pagamento ele

Benefício", do, ...,INPS, referente ao mês de junho de
1970 e da comunicação de concessão de aposentadoria.
Ativos! e Pensionistas

O Presidente, da PETROS com_unicou, também,
que os empre,g:ados ativos da PETROBRAS que ainda
não solicitãrmTI inscricão como mantenedor- beneficiá-

.

'rio fundador, noderão· fazê-lo de ].0 de julho a 29 de

agôsto de 19io. Findo êste prazo, os\ empregados ad­
mitidos antes de 30,8.70 só poderão se ins.crever me­
diante' pagamento de Jóia, ql�e será determinada atua­

rialmentc', acrescida de juros e correção monetária.
Quanto aos Densionistas do INPS, beneficiários dé

�x�empregados dã PETROBRAS, cujo, vínculo traba-
,

lhista com essa Emprêsa tenha sido rescindido por mo-
'

tivo de'aoosentador-ia ou morte, até 30 de junh� do cor

rente, a -direção da PETROS infotmou. que poderão
requerer supleÍnêntação da pensão no prazo de 1.0 de

,

julho a28 de outubro' de 1970. 'f:ste penefíci<;>, que se­

rá detéi�minado atuarialmente, também @nlfará em �­

gor a !lartir de 1.0 de jan«.i:ro de 1971. Os formulários
paTa 1'equerimentos ,sei-ão forneFidos pelo Coordenador

PETROS dCr9ua\quer' unidade da PETROBRAS.

Presidente daQUC'
admite '·haver'

.

, ,

'hemileya' e,m S. Paulo
Na última reumao do Conselho Monetário Nacio­

nal, em que foi aprbvado um elenco de medidas para
o combate à fer,rugeln, o Presidente do Instituto Bra­
sileiro do Cllfé, Sr�' Mario Penteado de Faria e Silva,
fêz uma exúosicão 'sôbre o problema da "hemileya".

. Admitiu o "Presidente d� IBC ser possível a exis­
tência d'a "hen:_lileya" em outras localidades, além do
último foco descoberto no Município de Soledade de

Min,as e mesmo dentro do Estado -de São Paulo.
/

. ACASO
"

. Para itustrar S"Ua assertiva, lembrou o Sr. Mario

Penteado que a 'l'hemileya" foi descoberta,. em j�neiro,
/10' Sul da Bahia, por Ulll acaso.

.'

; Disse Que foi necessário um trabalho itjsano, 'em
4 meSes, en1 levantamentos de cámpo, numa área de

1.600 km de com�rimento !l0r 250 a 300 km de lar­

'gura, 'correspondend'(;;l, em grandes números, a quase o

dôbro da área territorial dq Estado de São Paulo, quán
do forarn levantados 638 municípios dos Estados da

Bahia, Minas 'G)erais, Espírito San-to ,e 'Rio de Janeiro,
constãtando-se a "hemileya" em 190 muni/dpios.

AMOSTRAGEM

Declaro� 'o Presidente d� !BC que na região sul o
trabalho de levantamento foi feito' pelo método de a­

mostr)gel11,� ,que é valido em previsão, de safras, mas

não oferece Se!ÚHanc-a para constatação sanitária vege­
tal, embora fo�se 'a "única opçãp recomendá�el, pois o

trabalho de' levantamento em todas as propriedades se-

ria um trabalho interminável.
,

Por êsse método, foram levantadas, pelo Gov�rno
do Estado de São Paulo, 5,344 propriedades. No pa­
raná os' aPTôrwmos do IBC levahtarãm 2.440 proprie­
dad:s e, n� Sul- de Mina�, 3.613, ou seja; em sexto do
total de 19.602 nrooriedades apontadas como tendo la­
vóuras de café.

- -

A PREOCUPAÇÃO

COl(lo as turmas volantes de vJgilância encontra­

ram um foco numa região dada com9 ainda imune -

"

disse o Presidente do IBC - a infelicidade do. encon-
.

,

tro de focos, inclusive dentro do Estado de São Paulo,
não pode ser 'afastada, pois o "belt" cafeeiro do Sul de
Minãs e de São Paul0, nessa região, -é .quase o mesmo.

O problema - acentuou o S1·. Mario Penteado -

sendo tratado com a maior seriedade, e tem a maior
seriedade e tem 'a maior prioridade, tanto por parte do
Govêrno fed�rElI ç_omo por 'part� dos govêrnos estad�ajs.

.. ;
�

..

Sindicatos são obrigados
assistência juridica ao's

No entanto, em plenário, em

virtude do trabalho �xecutado' 'pe­
lo dep. Francisco -Amaral (MDB
paulista) voltou a prevalecer a

primitiva orientação da mensagem'
presidencial. A propósito, diz ,
parlamentar oposicionista cjue
"essa ,assistência iudiciaria gratui­
ta, Delos baixos níveis de sindica­
liza�ão no País, ating:iria apenas a

um� 'faixa de aprõximadamente
20% dos trabalhadores ou talvez
até menos (verifiqué-se o número
de metalurgicos de São Paulo <'! o

numero de sindicalizados e assim
em varias .cateP.'orias). Eu, lutei
contrai essa restrição, ,tentando,
através de telegram as ao presiden­
te Médici, ao ministro da Justiça,
ao lider do Govênw, convencê-los
de que o 'substitutivo contrariava .:_ "Ar!. 10 --,- O art. 477 da
a intencão pr�sidencial, e, o que é

. Consolidação das r)eis do Traba..:

pior. releg'ava ao abandono cerca
'

lho, alterado pela lei nO 5:562, de
de 80% dos trabalhadores brasi- 12-12-68, e oelo decreto-lei nO
leiros, Que rr.ão· sãOl sindicaHza'dos";" '"

-, 169.;: .de 18-8:6Q, -!ll:).r'ã ã'.:.1'�.vigorar
,

Acrescenta� Ó parlamenía-( F�:a11,..·' ""f' cbm' a' seguinte :�;;Cllção:
cisco Amaral aí.ú!, "a 1 assistencia - "Ar1. 4'77 - E' assegurado
aos não sindicalizados fará com a todo em!lre�aclo, não existiúdo
oue estes apre.ndam o carriinho prazo esti!lulado para a terminação
dos sindicatas, !lara lá irem con- do respectivo contrato,.e quando
'versa'r com o advogado e 'se sel1- haía ele dado motivo !lara cess�ção
tirem atra,id9s pelo amparo que das relações de trabalho, o direito
? <"')tidade. de classe dá aos, asso- de haver do empregador uma in-
ciados". denização, oaga na base da maior

, remuneraçãõ que tenha percebido
-

A LEI Assim ficou a reda-
cão final do proj�to, que dentro de
dias será convertido em lei, após
a sancão presidencial (houve 66
,emendas, mas 'somente 3 foram
acolhjdas):

'

.

I .

- "O Congresso Nacional de-

I
Os sindicatos de trabalhadores

A PETROBRÁS, 'por intermédio de seu Escritó­
rio de Pôrto 'Alegre CEPALE), adquiriu, de janeiro a

serão obrigados a prestar assistên­maio dêste ano, materiais e equipamentos, naquela pra- cia judiciária gratuita aos sócios e
ça,' num total de Cr$ 1.810.4,55,24, destinados às vá- .

di,�aos não sin icalizados, indistinta­rias unidades da Emprêsa, dando continuidade à po- mente, desde que seu salário sejalítica de compras traçada pela sua Direç-ão, visando ao '

- .Igual ou inferior a 2 salários mi-
incentivo da indústria nacional. "-" nimos regionais, I Fica assegurado,

r'

,Do valor total das comeras realizadas êste ano, .Igual direito ao trabalhador de

CR$ 883,0'01,,22. foram destinados ao atendimento de maior salário, "urna vez provado
pedidos de compras de materiais e equipamentos para, que suà situação econômica não,

a Refinaria Alberto Pasqualini, unidade da PETRO- lhe permite demandar, sem pre­
BRÁS localizada em Canoas, próximo à' Capital gaú-' juízo do sustento próprio ou da

cha. Sõ-nente em rnaio passado., as' compras -realizadas 'famÍ],ia".

pelo EPALE atingiram ã CR$ 400.269,i2. Esta inovação faz parte do tex-
to aprovado com' emendas, pelo
.Congresso Nacional, de um dos'
.projetos de mais funda repercussão
trabalhista dos ultimas temrios

•

e

de autoria jío Executivo Federal,
Da mensagem presidencial cons­

tava aquela novidade, mas que
não foi aceita na Comissão Mista
do Congresso Nacional, que obje­
tivá' tornar obrigatória a assisten­
cia judiciaria gratuita somente a

sindicalizados, 'em substitutivo do

dep, Batista Ramos, da ARENA
paulista.

creta:
"Art. 1 ° Nos processos

perante a Justiça I do Trabalho,.
observar-se-ão os principias . psta­
belecidos nesta Lei:
- "ArL 2° - Nos dissidios

individuais, nrOlJosta a concilia­
ção e não hãve�do acordo" o pre"
sidente' da Junta ou o Juiz, antes
de passar á instrução da cáusa,
fixar-ihe-á o valor nara ,a deter­
lllinaç�o d:l alçada, -se este' Mr in­
determinado no pedido.
:_ "§ ] ° - Em audiencia, ao

aduzir razões finais, podeTá aual­
auer das partes, impugnar 0 valor
fixado e, se Q Juiz o mantiver, pe­
dir revisão da decisão, no praz::>
de 48 horas, 'ao Presidente do Tri­
bunal Regional.
-"§ 2° - O pedido de ·revi­

são, que não terá efeito suspensi"
vo, deverá syr instruido com a pe­
tição inicial e a ata da audiencia,
em copia autenticada pela Secre­
taria da Junta, e será julgado em

48 ,(quarenta e' oito) horas, a par­
tir do seu recebimento nelo Pre­
sidente do Tribunal Regional.
-;:-"§ 3 ° - Quando o valor fi­

xado para a causa, na forma des­
te artigo, não exceder de 2 (duas)
vezes õ salário-mínimo vigente na

sede do Juizo, será dispensáv�l o

\reSUr110 dos depoimentos, devendo
constar da ata, a conclusão da
Junta ouanto a materia de fato.
� "§ 4 ° - Salvo se versarem'

,sôbre l1lateria constitucional, ne­

nhum recurso (CLT, art. 893) ca­

berá das sentencas nroferidas nos

tlissídios da, alçáda � que se re­

fere o parágrafo anterior".
.:_ "Art. 3 ° - Os' exames pe­

riciais s�rão realizados por perito
tlOico designado pelo juiz, quc
fixará o prazo para entrega do
laudo.
- "Paragrafo único � Permi­

tir-se-á a cada parte a indicação
de um �ssistente, cujo laudo te-

I'"

rá de ser apresentado no mesmo

prazo, assinado para o perito, sob

pena de ser desentranhado dos"
autos".
- "Art. 4° - Nos disssidios

de alçada exclusiva dais Juntas e

naqueles em que os empregados
ou empregadores reclamarem pes­
soalmente, o processo poderá ser

impulsionado de oficio pelo Juiz".
.

� "Art. 5 ° .:_ 'Para exarar pa­
recer, terá o <órgâo do Ministério,
Público da União,' junto á Justi­
ça do Trabalho; o prazo de 8
(oito) dias, contados da data em

que lhe fBr distribuido o processo.
.

- "Ar1. 6° --'--,Será de 8 (oito)
dias o prazo para, interpor 'e con-

tra-arrazoar qualquer-
:

recurso

{CLT. art. 893)". /, '

, - "Art. 7° - A comprovação
do deposito da condenação (CLT,
art. 899, §§ 1.0 a 5°) terá de ser

feita dentro do prazo para inter­
posição do recurso, sob pena

.t de
ser este considerado deserto".

,
- "Art. 8° -' Das decisões

proferidas rios dissidios coletivos

poderá a União interpor recurso,
'o qual será sempre recebido' no
efeito . suspensivo quanto á parte
que exceder o' -indice fixado pela
politica salarial do Governo".

'

� "Ar1. 9°, - No Tribunal
Superior do Trabalho. Quando 'o

pedido do r"corrente contrariar
.

prejulgado estabelecido ou sumu­

la de juris9nldencia uniformé, des­
te Tribunal, ,iá compendiacla, po­
derá b Relator' negar, prossegui­
mento �o recUl'SO, indiCando o

correspondente prejulgado ou su­

mi,lla.
- "Paragrafo único - A par­

te prejudicada poderá interpor a­

gravo, desele (iue à especie' não se

aplique o prejulgado ou a SU111U­

�la citada pelo relàtór".
, \

na mesma empresa.
- "§ 1 ° -,� ,pedido de de­

missão ou recibo de quite_ção de
rescisão do contrato de trabalho •

fi:rmação por empregado com

mais de 1 (um)' ano de serviço s�
selá �alido quando feito com a

assistencia do respectivo sindicato
ou nerante q_ autoridade do Mi­
nistério dQ Trabalho -e Previden­
da Social.

'

- "§ 2° :_ O instru:nento de
rescisão�ou recibo de quitação"
quaJ,quer que seja a' causa ou for­
,ma de dissolução do contrat@, de­
ve ter especificada a natureza

.

de
cada parcela paga ao empregado
e� discri.minado o '. seu valor, sendo
valiela a quitação, a!.lenas,

,

relati':
vamente rís nlesmas !larcelas.

- "� 3° - Quando não existir
na localidade nenhum dos, órg80s
nrevistos neste artirro, a assistên­
�ia serq l1restada pélo representan­
te do Ministério Público ou, onde
houver, pelo defensor publico e,
na falta ou impedimento - destes
pelo ,iuiz de Paz.
,--' "§ 4° - O 'pa?amento \ a

,

que faz j uz o empregado será efe­
tuado no ato da homologação da
rescisão do cOlltrato de trabalho,
em,dinheiro ou em cheqUre visado,
conforme acordem as partes, sal­
vo se o empregado fôr analfabeto,
quando 'o pagamento s9mente
poderá ser fe,ito em dinheiro.
- "�' 5° - Qualquer compen- ,

.

sação no !,3gamento de que trata

,o � 40 não yoderá exceder o equi-
,

�al?\nte' � l!Ill mês de remunera­

ção df' F:tilpl'egado".
-- "Art. 11 - O art 500 da

Cons,oliLlacão das Leis do Traba­
lho, revoiado pela lei ,,0 <562,
de T2-12-68, passa a vigorar com

a seguinte redação:
- "Alt. 500 � O pedido d�

demissão do empregado estavel
s6 ser..:i valido quãndo feito com

/
a assistencia do respectivo sindica­
to, e', se não o houver, peTante' au­
toridade loçal competente do Mi­
nisterio do Trabalho e PrevidenCia
Social ou da Justiça do Trabalho".
- "Art. 12' - O art. 888 da

Consolidação das Leis do Traba-

lho passa a vigorar com a seguin­
te redação:
� "Ar1. 888 - Concluída a.

avaliação, dentro de elez dias,
contados da data da nomeação do
avaliador, seguir-se-á a arremata­

ção, que será anunciada por edital
aíixa+ � :' '1 s-de do juizo ou tri­
bunal e nujlicação no- jornal lo­

cal, se h-ouver,' com, a antecedeu­
cia de vinte dias .

- "§ 1 ° - A arrematação f'ar­
se-á e:'} dia, hora e lugar anuncia­
dos .e rs 'bC:1S serão vendidos pe­
lo maior lance, tendo o exequente
preferencia para a adjudicação,

- "§ 2° - O arrematante de­
verá �'lra rtir o lance C0l'11 o sinal
corr{"s""0"1'�:ltc- a 20% (vinte por
CC'it:';; ,:') �-u valor.
-\"� J ° _:_ Não havendo lici­

tante e não reuueíendo o exe­

quente a adjudicação dos- bens pe­
=nhorados, :od�rão os mesmos ser
yo""ctirh:, :'or l-iloeiro nomeado pe­
lo ;ll i� cu oresidente.

- "§ 4° - Se o, arrematante,
ou s=u fiador, 'não 'pagar dentro
de 24 horas o preço da arremata­

cio :,�rd"rq, em beneficio da exe­

cução, o sinal de aue trata o §
2 ° do art- 888, voltando á praça
os hcr s executados".

- "Art. 13 - Em qualquer
hin'1tpSé:, a remissão só será defe­
riv�l ;>'1. o,,""'cutado se este oferr>­
Cff r.. ,'·"'rr) i�ual ao valor da con-

den�ção".

Dll Assist�ndll Judiciária
__,.."..,,,,,. �

- "Art 14 Na Justiça do
'Trab�dho, a assistencia judiciaria
a (1U'� S� ,!"fere a lei nO 1.060, de
5 de fevereiro de 1950, será pres­
tad8 !,elo sind,içato da 'c,ategoria
nmf;""ional a que nertencer o 'lra-
b�lha(lor.

- - ,

-- "§, 1 o.
- A �ssistência é

\d�vida 'a todo aql1ele que perceber
salario iaual ou inferior ao dobro
do mínimo le?aL ficando . assegu­
rado j�ual beneficio ao trabalha­
do" de m"'hr s::l1ario, uma vez pro­
":ido rll� sua situação economica
n�o 1be !1c1'Jl1ife \ demandar, sem,

nrf'in{w do sustento oronrio ou da
família.

.
- j -

.

\

- "Q 2° - 'Ao. situação econo-

111;/;'1 d'l lra'Jalhador será provo­
cada em atestsdo fornecido pela
2ut0ridade 19cal do Ministério do
Trabqlho e Previdência Social,
medi""'te dili�encia sumaria que
n2.o !,"d 'r3 exceder de 48 (quaren­
ta e "ito) hm'as.
- "§ 3° - Não havendo no

local a autoridade referida no §
a'1ter\0\:,;0 atestado deverá ser

eXPf'dido !lc1o delegado de Policia
dã cjré'W�0rição onde resid� o

eC-1p:-?r 2r10;'.
- "Art: 15 - Para auxiliar no

patrodnio das causas, observados
os ar:1"08 50 e 72 da l;.-ei nO 4,215,
de ?7

-

c1 � :J.bril de 1963,' poderão
ser c1�c:,'''''':dGs, pelas Diretorias
dos Sindic<'ltos, academicos de Di·
'reito, a !lartir de 4a. serie, com•

provadamente matriculados em

f'sté'hf'!pri,,�p�to de ensino oficial
t '( <:,,', �jo ',üizaç5b do dovêrno
F'-c!,;"' '''',

- "'\1',,' 16 - Os í1ol1orarios
d') 3,11j'')C''1dJ pagos pelo vencido
rev",t'rf'ío ['111 f;avor elo Sindica
to assistente",
- "Art. ] 7 - Quando, nas

r('s:)�cti"",s comarcas, não houver
Junt"�' li' ('rnciliácão e Julgamen­
to Ot: ,não ('xj�tir Sindicato ela ca­

tegoria !")rofissional çlo tnibalha­
dor. é aüihuido aos promoto,res
pú:,'i::�,'; cn' dd,ensores publicos o

f'nC'C:'T
-

� rb :'restar a assistencia'
ju ':,,' "

:"'wista nesta Lei.
- '''''''-;-'2:"rafo unico - Na hi­

pOlfS� �'--ev;st3 neste artigo, a jm­
porta"]';'1 !--:)venjente da conde
na(' (: ,J�s_resqs processuais se­

r:í I' ", - " .; ',\'1 Tesouro do res-
, �'I"pec!('!íI ",'.lat o .

- ":\tt. 18 -_ À assistencia
iuclicia"io, nós termos da presente
L�i, se:'á ;-;re'stada ao trabalhador,
,,,ünds, ('pc '-ão seja associado do
1TSl)2'" '; ��i\!dicato".

-- ",\ ,·f '19 - Os diretores de'
Sindi ", �s

.

qlL\ sem comprovado
motiv-:; de ordem financeira, dei­
xarem de dar cUll1prill1�nto às dis­
pJsiC�;.'s d,,'ta Lei, ficarão sui�-,
tos à ".., 'Fdé'dc prevista no artig(\
)53, �l; "'ri :1, da Consolidação
d':lS 1 ';5 elo Trabalho".

,
- "/\"[. :20 � Esta Lei entra­

rá e:' vi::or na data de sua publ'l­
ção. revo�'1das as disposições em

• contrario".
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Humologação
de Colombo.
foi

.

adiada·
..

,';�o i, pil'litório Regional da Arena

t;t:ansferiu 'para ':data a ser 'opor­
��amentc' marcada," a convenção
d,o Partido',' que seria realizada

,qujnta·feira:· à' noite, quando' seria
homologado o 'nome do engenhr.iru
Çolóinb6 Salles para à, Govôl(')O
go" E,st?do e escolhido o candidato

1& Vipl3,Govémador,
'F À "'de'cisfi.o foi tomada durante

reumao rê,alizada- na •
manhã 5� /'

Qt1tE..
m pela Cc.ntssão E���CL: ... ·lV3

Regional, da Arena, telJdo os, diri­

gentes arenistao alegado "razões

(,lé Interêsse partidário" 'pua o

açliamen�o da convenção.

A Subccmiss�o

gações de �?anta CatadEa c:if:L:-jQi)ÜI
-

"', nota à' i[:Jpren�a ,comunicando o

:desligamento dó Sr. Jairo Lisboa
'do ór[ã'o -

"

"

•

A nota, assll1ada pelo Capitão,de·
-CorvEta C;ch\)r l"el'roil'é;,' da Siba,
tem o sOf;uinie teor:

"F' d J' j f, .. ''-' I l-f
'01 es 12,aro da .::.C<..>1;S'__ , <'

pedido, n8 :reunião ordinária reàli·
zada no- di:1 b da cOÁ-:'ente', o Dl'

jairo 'Lisb��a. Na opb:;:tul�Újadc,· o
Presidente da Subcomissão .exaltnu
o' trabalho do Dr. Jail!o Lisboa nos
, '

' -

7 meses, f 2.0 (lias cm' que inl�c:n:r('u
:l> SÇGljSC, tcmfo agradecido a

colaboraç�\J p'restada, e ressaltgdo
�ua capacichtclo ''do l'trabalho, :';8�(I

p.el0s 'betls p0blicos, élec1icação <:

!rl�nhécimenl os '

profissionais".

tomJDdante
,

,

da, m�5 adia
�

visita· a se
'o Com�lrdanfe ela InfantJ,lla D:,

-, v115iónárfa' l1q SR. Região lVIiiitfl-',
General Ev�r�.ldo Jbsé (\:1 Si,l\"H
adiou" para d d'ia 33 li I'lsEa, ,ie
iúbtrução (:ue faria lrd�o � Flu,

rianópolis, A 'iJjJ,C'�Il!açrro foi p,re;;
t�da ,peIo CO!(ll1l<lc1o elo 14'J ,Jj3��
mitO' de ()a�acJ:0res, actescentan j;)
que' du::-ailte .sua estada nest'l, C\1·­

pital o Cüma]1(J::nt�\:la ID-5'" 'lt' ,

verá' manter' contaLo com' as 1m-,
t;.oddades. lJcai..<;, Çl10m de ins,pe-'
Ciõúar o 11.°, BC.

Rêitot
..

v�ajou
ooleiD par�.· O
DII I j'"

lU

1'lil,O, ( � gne�i$O
. A fim de . pal:bcipar de r,sm:i?io

J çonvocada 1�81Q; '::;'Jnselfío de I,H,d
tores das UrúversiâG.:,es Bnsilei­

ras, viajpu
-

110' manJ-:�,d d2 on:��m'
>

, : �"'> ,i j.... I\�. '",,' "'." ,
.

, __ r

para o Ria o 1,C,L"l FvIrdla LllJl<\.

da . Urih-c-sid:1dc Pederal d,! San,

ta Cs.tal'i1;.1.

Deverá fazer escala em' São Pau-

lo,
'

anue 'nc8r'�al'á deiaUl,:s paTa
assinatura ele convênio, com o Co·

vê:-no Alemií,:). Após seguír� ;U.
Rio, ónde participará de reuniões
do' Cons811io ô�' geitores. O, ,m, lo"
contra de R'i.'Ítores' Em BnsU{:l, .

\ selli rmJjzmdo a partir� ele' pró:::i-
, -

'

mo' dia 1,8 ..
MISSAI'

,
'A 'Reitoria, da Uni.versidade Fi'

� derar de 'S:1nta Cat!'l1:ina, nl8nd;ú;i
celebTal1 Missa de Sl;l,in'LD Dia, 110"

je, às 1D hO.r8& 'na Ç'ltedral Me+ "O

poutana, pE lo falecinc,,'n,Lo do 1:1'.

Paulo de' Tal-sO ela Luz Pontes, 1'0-

presÉmtante do IViini, ,,(rio da Edu-

cação' rio C'Jn�21.;10 do C�lradore,
Ida TJ,fsc,

,

I

Con,corrência'·par�··nova,
('/ ' ."

.

, _: ':. "
.

ponte foi abérta ,ontem,

!

Várias firmas da áuanabar�' 6,
São' Paulo j se -candídatarâm

'. ontem
u construir a n'ova ponte 'liiand�.
'(1. ilha ao continente.. :Dé acordo
com a Portaria' nO 0261 a comissão

>kslgnarlil pelo engenheiro CleOlles'
'Bastos,' Secretário Executiyo _. do

' 'A comissão que realiza 'i concor-
r ;8�'12g, ..;recl:bcu as propostas e rêi1cia é composta das 'següínt"s
documentações das firmas que, se pessoas: .: eng. Rui Ramos 30ar'3:-;,

I apresentaram para .a construção diretor .exccutivo da .Codec: el'::c�.
da nova ponte, ,I Manoel Phillipi, diretor, de Obras
Na oportunidade fízeram-se 'pre- .da Prefeiturà Municipal; eng. Lé»

sentes o Consórcíot çonstrutor' Saraiva Caldas, diretor (h Divisão

Viá�-io, da Guanabàra,' . ,êoIÍlpo�to': '; Ex"eutÍ.ya de Fiscalização e Coil.
'p81ns rírrnàs Qonstrutom' Ferraz {j tróle do Plameg; arquiteto wnson
Cavalcanti S.A. e Emprêsa

'

de ME- ; ',_

'

Luíz« Pereira," Chefe do Serviço (�,�'

lhoramçntos e Construçõês. S;A. Pla,'Pifiçação do Plamcg;' ocono-
, (Emec) ; 'o Consórcio,' composto ,�;mistá Hamilton Platt, diretor ela

pelas empresas 6i�. Construtora ,:r;>�1(isijo de Projetos do-Plameg, e o_
B:'asilei;h 0.2 Estradas'· S'.i." . a'dOvogàdo"/Geraldo dama Sallçs,
(CCGE) e Rossi' S.A,,' d� ,Sãd Pau�' ,;, ',' assessor:- üliídico do Plameg. O
lo e Sociedaele Terraplanagem e." preseidents: ,da Comissão I'Í' o eng'e-
Gn-:n,dês E-�trutuFa� S.A-;,·:(Sotegé_)), , 'J)hej-ro "Haroldo Paranhos Ped;'ir-

d2I.Guan:--b.ara.
. -�l:

B esc�lhe em julhO
candidalo$'ôara pfeito

. I '� �, �', í '. '. l
".

o Dil'ehíl'io Regional ;clo MPB
roalizará em júlho sua cppvehÇ4::J
na)':, a escolha ctps canC!í�là,tos :}b
Far,rj�Lo às eleições de 'pov.eni.b,�rp. :

.

pa11u .
a' , Assembléia,,". Legislativá,' :

Cümara' dos Deputad'b_ ,!3' SGnac1ó ,
.

lí'ccleral-. -A' dedsãó foi' teinada efri ',:
'i:�'l1:jljií" '·Dalj7.ad� S�'lÇta,:í'eif�',"Il�;:- '.

t� CafJi-ta !'. Íicá'r{üo: tAInbéIl1:: iÍ6éi"­
�t,a�lo, qué o, p��·ticto Cóht6r��rtt C0111 .

'ap'Jl" ;l�sl "Dn-t ;��il.tiia.a-td, par:aF a� thi1ã:B .

'/ \.' , _'..
\

.

vag8� .,do Senado. :Segtlúdo " nota

(!fi(;iil �!1Lem distéfbiiída;, - b MDB
. - ' .\ '

. ,

Jf\, LOTn '-;31'1015. nomes cm:' c,oglta-: '

çrc�. ,par.a 'o pleito dêste at;lo�.,' ;':,
.

, 1-;;-;'1' t su�� i'eunião', de. stxtâfeir"il', o
Dir� [,()�i0 R�gional 'do :t\,iÍJ,-á:; r�soí:
" '.

I . '�', ..
� .'�� ,·�)�_.I,.: .:'

V�\J ''II Ti'car, 'a deéisã�), ',ao ',DiYe'
tÓ;'lo

.

l\1:;;i1icipál�' de Ú�jà;i"d�:',�x
'iJUI::ar de :�{ias ffleiJ:às à Sr;' 'ci�ls�:
, , ',o I, ';1 I _'

.... :
'

"' ' " :�. ".

yalc19' .oli'veiza, por,.- infide,lid�tle "

....
'� ,t, I ;..J ( .' ", "�-. "

,G resultado do exame ela doeu­

mentação das firrnas concorrentes

e. a, posterior abertura das propos­
tas 'séra no próximo dia 23,' às J.'j

b' (ioras.:
\

, i

neilias.

p�rtiq�ria, O pr,ocesso, fo! relata'

do" pçlo c�cputado 'Carlos Bucl1e1l3 ..

pr9.ciÍrador do DirEtório Regiona�
do lVIDB e a decisão foi toma.da

'peja" 'un�nim{dadG dos preser!tes. ,_)

, jI�il'ída: dUl:ànte à: I:cuili�o o Dh1>t

tór'lO� do.' �'IDB hOmO�OgOl,� as at,,:u
.

de"orgar;Jzação dos, Diret&-ios Mu­

, �i<íJ�,l!-iS- de ,Anita' Garibalcl.i, Ba:­

ríe�l'iô Cambor-iú, Ilnbltubn c :�i
" -' '- ( .

dc;,ópoli�. tendo ao fin�l o d"].:,,
, ,taclo ,Ped J'q Ivo' Campos concla�TIa

'

(10 'aQS,. (;onvqncionais ,que "levas­

,\��m:a ccni fÜlnlça ll�' Direç�o Regio·
nal' t�OS 'nrreligio'nários 'intdriora.

, tios; p'ela perseverança que Vê;11"
r:iJ,anbendo, p:lo f01"tale,cimel1to p2.l'­

y'tidafio, f,iéis. na luta pela, restabe­
lecimento' í!O� postulados ç:lemocr;i,
'Úóc.�. na nossa Pát�ià".

'

,

"
.

. .' . �,'

hn,JuDlo' 'serviço
a "e:nl.:Sãü, Joaqui

'. I'

o :'jil'eto,' Gsral .do 'J1)AEJ$, '

qn-
genlJeÍ,l'O :Qo:'is· Tertschitsch, :fi r
JEGt: ,clOlniil$O cOl1'\;,ênio com '"

Prcf.c:�uca M'LHlicipllJ de
-

São. Jo;,!­

CJ,ui;1�, vi:3Un'::!o implantar o sjst(�-.
ma de abastecimento de água da·

I qucb cich�de serrana. O a,to" ccb:,'
,I

'
. ) "

) tou cem a presença elC), PresideE·
.
t::; (la .Cj,;;�d,r;:: Municipa�; '';-ereaeb:­
::,:lWL;jQ JJ.uccn I'I}mes; dO' "De�ll:, .

tacio Henrique Córdova, v'e�ea(lo
rc's () autoridades locais,

'

":\ :., ,

, .J.' "

� ..."

Falando na' oportunidadç,' 'o < Pr�, ,

li , ;. ,

,f::to .Jo'-'jll-im AnaclEito �Qdrigue:;
Nct:-: jiscorreu sóbre OS ,b'enefléiOJ
que :1 Ob:';1 traria p�i'a à muni'cí-,

� 'p!.') o, 'l'essaltou sú·a;'.iri1PortánC!l�
para o desf2.nvolvimentó': ,da indú�­
t1'ia turlstica de São ',Toáquim,
8.i'.lrL'�i3.ndo r:lue "a ,r5de tie a1:Ías-
tc:ciG'lmtQ de água da cidade,' pr6
porciOlía# melhores concli.:.:0e,-;
p8.n1 nrO:i.lOVer o turismo, naque·
la região, que POSSlfi um dos úw­
I'�'ores ' p<?tenciais 'de SaI1tP;. Ca'w"

•

'!�

r�na".
,

,?

, I
Por süj vez, o I,i'.1genhe'iro BoNs'

� Terti,'chit::;ch, deela,roti que aqvlêie
ato significátava ma,is ]ima ',obra:
elo plano administrativo, do' G(j)\Têi�:
110 :vo Silveira e que o DAES cum,

priúa m2.is Ul1)a. eta�a 'do setor
'técnic'J, J1'B,rrFlà.a para o .corr(ç)nt'.�
C::',:l ;,:;0\ Ltldl)rJO' st,I.lrA, q' Pi'O:,�-

J'

to 'do
-

sistema do, ab�5tecimimtJ

'ds, figua CtC São Joaquim" o Dire,

tor Geral ,do DAES revelou que :':­
execuçiio' do, mesmo �stá ·progyz:.
mado pura 18 meses; mas q�l'�

, ,

\

l)od�rá :haver algum retardmwm-

to" tçndo Em. vista as condáç58::;"
c�o .

t8,rrcr:J que é\ um t�ntJ o.c1

dentr'do e nã,9 será po�::;ível- o UE')

de ·ii;�quiuiS. ,\
De outra parte, o cngcnliciro

Boris Te'rtschH;:;ch ihtegrou a ro

mitiva 'gov3rnamental no fim,dE"

semaxia, 'visitando diversas cid�1
'des :;;uJinas. No 'nl�n:!.cípio de l\�or,
ro. ,dá' Fu ,na,ça, o Governádor Ivo

�mveira ,procedeit a' inauguraç[\ü
do Si.stema de. AbastecirnéntQ c'o

Água, fazendo o meSI�10 no 11'.1.1

nicfpio, de Lauro MUne-r. Fin",!,

(ment� na cidade' de Criciumn,
atendendo a co:wite do Dire� o�,
Geral do ,DAES,' o' GOVé1'1yldor �v:)

Silvgira l=,:'ocedeu uma-visita r;,)

cortesia à.::; I instalações do escritó­
rio qq Serviço de Água; locaL

.

Como parte ,das ati'Jidacl.e3 (..lo

Departamento Autónomo de En.

genharia Sanitária planejada0 pG'

r� o co,rrente e)wrcício, encsn,
tram.-se' Érn faso de entendimentos

2., in1plantação do sist::ma de abas­

tecimentç 'de 8,gua do "Cn;bi·�i e

'rdon(laí, êste último no Extrem')

Oc-:::[c •.

Tribunal �o
Juri se reúne

/

no sábado
,

" .....

No próximo dia 20, àS 9.h3QÍll,
será realizada, a 4a, Sessão ;periCi'
dica do Trib:\,{nal de' Juri, da co:
marca ele Plorim�ópoliS,' tendo co'

mo local o salão nobre da Facul­
dade de Direito .. para tp_nto, f28'

I gundo Edital assinado pelo Juí:
de Direito da F'. Vara Criminal.
for::n sorteados os ssguintes ju-'
radares: Eugênio 'I'íterícz, Luiz

Eugênio Beirão: �CarrQs .José Ge

vaerdj Frederico Henrique' ::R�b8,
Carlos Martígnago Neto, "José
Caldeira elo Andrade, Mário Virgí
lia Abreu.. Z2ferlnõ Ângelo Piazaa,
Maria Adelaide Rocha' d,e Andrade,
Nivaldo Cariorü,' Arnilcar : Fões
Cruz Lir11!1, José' Kalafátás, Fiei:ó'i-I

�
, ..

. ,,-

lia de Favert, José Ç'çrlos Paohc-
co, Alba Vieira, 1Sa;l'lc Resende ê:\c
'Olh'cira, CÍáudio' S5bastião,' Fer·

I rari,' Alieg� Bertol(' Antôni0 .
Cur-

los Campos e Spyros' ,Dimatos.
.

Os jurados COJ;lVOÇàd9� ct;éVB:�ão
c,Olnparecer no salã,o nQbre da Fa·

cu1,dade 'de Direito' cnquàúto Üil'
'farom as SCSS0SS do' Tribunal' d!.!,
Juri. '-, ,

Sla.. Catarina
incluida
no rlaolur ' ,

o Conselho NaCional do Turi:3-
mo

_
déC;icliu incl,uir o Estádo . de

Santa Catarloo, como !iroa prior;.
üíria, no Plàno Nacionàl, do Turis­

l'Ji,O, A á:\:),f().rmaç�o f.o.i-pr�sta.d.l1r\",i.JE•. _" ...
lo Sr. Joaquinl .XavieiÍ," da Silveira'" "

DIcsklentc" dü EmbraÚu'; en1 '11113'11::
��ttr\:i clirigida �o Sr. !L!Ízarb Bar

.!fà12Il}cu, diretor elo DGatur. "

A inçlGsãü de Santa Cátai-ino, no:
Plano NaciO,nal de 'fúrismo vinhn.-'
sendo plçiteada há, vári.os meses

por cntidades pÇtblicas ,e privac!,as,
tordo :c;.iclo. inclusive, , const,itúída
uma co'inissfto de deputados quei: )

I
-

• •

so c1()1310C0i.! ,até, (') :Rio" de J�nej�',',()
par8. man�sr contatos 'com' os in­

tegra:1tes ,do Conselho Nacional GC'
'Í'uris'mo.

Gsvêrno. vai·
errar 'árgá'
dec assistência
o Secretário do' Interi.or Je ,Ju�­

tiÇ2" Sr. Norbertp Ungüretti, ln.'
formou q\",e será criaão dentro', ('In

pre"", uni órgão com a 'finalidil-
"(1,e específica ele tratar do pro
blcma do,mcnor \ o1'n Ganta, Cata·
rina, coordonado a assistê�lCi-a ,t::3
diversas entidades que se dedicar:1
no� problQnn' no, interior do Es.'
tado.,

,11 nova rçpartição .do eOV&l'Dn
do EElta:).o vai fW1�iona.r com g[;m·
ç\o partc elos recursos' que lhe se

rão de�tinados pela Loteria", Es'
. t�dual, amda não tendo sitIo im­

plantado pc'lo não funcionamenLo

ela Lotesc. \

O Sr. NGrbel'to Ungarctti" afir·

mau qüe já possui, 1,::í, vários, me­
scs,' o �projeto" delineado, ql'le 50·

rã enviado dentro cm breve ii As­

sembléia Leg'lslativ-a, '''porque .. o

.Gm·crnadol" Ivo Süwelra desc{ja
implantá-lo 'I:! quanto antes"..
O Secret<;írio cio Interior e Jus­

tiça infQl'mou, de out'ra ,partE>
Cju':: s3rá imótit.ufdú o rçgi�ne� de
semi-internato no· Educandário 2::;

ele Novembro (ex-Abrigo, de Mp·

r:ores). A inovação seTá feita tao
logo fiquem concluídos os mell1o­

r<;lmento? que cstãj sendo efétlW-'
(')S, cntrl' os quai,s se destaca) umE!
nova c�zir.tli1, com ca.pacidade 'pa
I'::\ f'T'l:eccr 1'.00) refeições ,e o gru-'
po cs�l8.r
i :'\.cfrl.o nos

mqr:�o.

que está s\3nu.o cons,

t3rrenos ,do estabeleci-'
j'

,/ /

.�
......

.

�J,�. ", ·e:�1

G EH: . {'[RO Ir:
, ," ',' I

LINCK S.A., Filial cie Florianópoljs; 'de:seja'�lqmitir Erigenhei,ro !

Mecânico ou Civil, de preferência '.recétn-fo'iln�d(j, para seu Depaita�:
menta de Vendas. Oferecemos- estágios em Pôrto Alegre' na nossa!
Matriz c CPISOS sôbre compactação, \navimen.tação e máquinas :MS,)
fábricas em São Paulo. Salário e comissões. Os 'interessados deverão I'

tratar a rua Sete de, Setembro, 11 i OlL pelos .tClefo,nes 3430"e ,223;9,
para melhores' esclarecimentos. / '
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CONVIT,É 'PABA 'MISSA ,�
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O governador 'Ivo Sil�çira "cbnvida, à's hútori,áades civís; miLita­
res c ccle�iásticas, óem' C01110' o _!)QVO 'cm' get;ál,' .!_'lara aS,s�tirertl &Mis­
sa qu;�,níand.fl.,r�zar 'cli:a _16d: )u?ho, às �O;h9Tas; na Catcdr'al Me- �'I
tropolltana, _I1clQ 12,°. al1lversano '�o falepmento' de. Nereu R-atpos"
L�obel:to Lea� "e Jor3e Lacerdq, ilÚstres· hbmen's públicos d�ste "Esta- ,

do.

Palácioy�o, Go�êrn�, e�) 'Fl0i�;il�óPOliS,;J5 de junho d; 1970',,:, "I
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II COHVITJ!,PARJ "lISA III; SE,>'fIMO,DiA� , I

I
' , - ' ," I�i

'I PAULO'DE 'TARSO. DA LUZ .��N:�·ES 'i

'

Iii.1 ,Ada Fil.omen?'.Forites, Pau.lo, de, T�rs() ,qà :Çvz F0I1te� Júnior, ! I
I Sola�ge S,uplI,cy,vleIra F?nt,es;, Paul� de;�arso':'�a Lu� Fo?tes ��to, I�J
HenrIque Jose 'FIlomeno Fontes, Me.ma Lucla,freltas., AltrumrdPhlbp- ;�j
�il:' �;í�abet; �Fon,t;?s Phllipp\ Fábio Fo�tes, P��ippi, éarla ;Fontéj li: li,l-'l'l.1hPPI, _Cesar Filomeno Font�s_. Akx'anqrc Filomeno Foutcsj Ma- '

'hl:i_el/Antônio da L�z FÕhte'S:'-C' FamHhl,')'os�;da'),<:Ui �o.ntés �. Fá1!lílla, I: '11VIctor da L,u� P��,t7,�':!'P V!Q '"

-��t,es ei f:;�W} ,

,J�,a.4ettel:�,Maria da r;UZ":F_bl�í�.s;: :� s da Lü�� '��J3étt:o fi i

; ,�Ma�hado b F��iI!a, Flávio � 10 '

i ,�,Fa,�í1ia, ���í io '"

eteFs 'e:Fa" :�.
,

;'mílJa" MauríciO Fl:0meno'e"FâthíH<:r-éé1ivtt1-�nllJ:ara a Missa que, por I�
a:�--:a do se� querido e ines.luec;�vel es_pôso; pàL sogro,

_

avô, irmão, II�cunhado e _tIO (" ,

.'.",
'

" " Q
, :AU�Ó D� ,T�AR$q I?,Á �U� '�ONTES, "

' ',' , li
se,ru: celebrada"no dIa 16, te!:(;'à feIra,. as 19 líô;as, na C(\tedral Metro- I�
pà'litana.·.,
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.í�-��'··C'�'l�'VrrE 'PARA rfiES,SI. D:E SETn«O DiA "

D�. PAUUI. ilE TÂISO DA .'·�U� rOMnS
'

'I
A Reitoria da 'Univcrsida.:':e Fec).eral de Santa 'Catarina convida J

'

�s�u corpo qoconte; discente e adn�inis'truuvo par�' a Missa de 7° Dta
que será cskbr'ada "Ia' Catodrál MetrOl}olitana,' nó ,dJa '16; às uj horás, I

, I pelo falecimento c:o DR,. PAÚLO DE (TARSO- DA LUZ FONTE:::, :
< repres8ntante elo Minj�:tério da I ECiucaçã::l e CtiÍtura 110 Çonselho t!1q�')

,. CUiado�e� ela U�li'JersIdad0.
','
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C�NVITE' PARA MISSA flÊ ,SÉTIMO DÍA
. .! ! �
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'\ I J;

A Diretoria do Laooa Iate Clube,' ainda 'comstemada com Q 'fale­
cimentá ele seu preside;;te Pall�o çle Tarso da Liji Fonte�, convida as­
sociados, ,parentes e amigos pàra assistirem 'a !nissa de'7° dia que'
manda celebrar dia 6 (têrça�feira) às 19 horas na Gat,edl�al Metrop,Q-
litana,

I , ".
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CONViTE P111(1II188A D� SÊ'Í'lltlO :DIA, I

, Altà;11Íl;0', Phi,liprJi', Elisab,ete Fontt;;s 'PhJippi, )iábio 'O, Carla-I,
,Fontes Pl�ili_ppi convidam para a Miss'a de -10 �ia, a S_yl' celebrada na I.
CatedraIIMetropo!itana, no diá 16,\ às 19 horas, ém sufrágio da, alma II,

I
elo jn�sqúecível sogro, pai c avô PAlJLO DE TARSO DA LUZ.

(F0�TES, ./
.
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